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PROZA

O cercarem->o os professores publico? dc al- collocado acha-sc hum indivíduo —  menos cazo- 
Suin prestijio; o facilitarem-se quanlo possivol faz deorlhographia.
Cos*c os meio > de illustrarcm se —  nâo concor-' —
rcria lãobem poderosamente, arrancando-os da Dico quando deputado provincial o coronel 
degradação mora! cm que tem cahido —  para Felipe Nery: —  Aborreço o:; codigos !
maior ¡Ilustração e saber dc seus proprios alum­
nos !?

Os anjos que nos respondam !

Nào devo continuar a rezidir no lugar em

K dice bem; não por seu conteúdo ; mas por­
que são mais os cazos etn que estes nâo cum-
prcm-sc que os cm que cumprem-se........ah !
lembrou-me agora hum facto que revela a u tili­
dade de sua existencia —  a demissão a grande

que*, de Empregado publico c proprietário —  se ,lume,’° d empregado* íurtadores na alfandega 
me quiz condemnar á mizerrima condição d’cs- da corte *»•••• ol,l ro 7 ” processos e derms- 
cravo! Iietiro-me para 0 nemieno lugar em que ^ C 5 1,0 arscna‘ de gl,c,Ta» llem-para 0 pequeno lugarem que 
as luzes fjue nos —  conferem vida —  foram por 
mim pela primeira vez conhecidas ou sentidas—  
até a patria delias precize ou de meu braço.

São bern insignificantes os empregos cm que 
reconhecemos muitos chefes.

Quanlo mais belo* ou dignos forem os actos

Porque havemos nós imitar bom e mau que 
pratica-se em paizes que chamam estrangeiros ? 
Não conviria mais aproveitarmos só 0 que haja 
de bom *? não concorreria mais para nossa glo­
ria 0 sermos modelos ; c não modeiados ?

Parece-mo muito mizeravel ou acanhada a 
nossa intelligencia, quando dá como razão de 
hum facto —  0 ser 0 mesmo facto- praticado em

dos pais —  tanto mais felizes deveriam ser seus-0lllra .)arje 
filhos. 1 * __

—  Não sei a quem, nem em que época, escrevi
Como —  pelos bons costumes, boas acções. 0 seguinte bilhete : 

bom viver etc. de alguma pessoa, a chamamos Kogo-vos indagar de vosso director se tem
—  Santa; pelos costume?, acções e viver opos­
tos, a chamamos —  demonio !

Não me recordo quem me —  fez conhecer 
praticamente —  que realmente os inimigos da 
alma são Ires : Mundo, diabo e carne.

Nada ha completamente inútil neste orbe : 
de tudo aproveitam-se o< que mais sabem.

necessidade de um professor externo ou interno 
— para explicar a svntaxe da língua nacional, 
rhetorira, philo-ophia. historia e geographia: e 
quanlo lhe — convem pagar mensalmente. 

i»cspondei-me cooi a brevidade possível.
Cor posa n to.

Grilava hum Jczuitacm hum púlpito.: 
Jloubais os bens materiaes: roubais os bens

Nas cotiza• ou pc^oas cm que não veio .1 morae;; rt,ul)!' i 'i l,e" '  ¡»‘electuacs ! 0 apregoai- 
f)eos, vejo sempre o demonio. v°s lieis cumpridores do septimo Mandamento

da Lei ue Deos! c ouzais dizer que temeis as

A reunião do ulil a o agradavel é hum com­
posto dc sumo valor.

Tenho observado que quanto mais altamente1

guerras, as pestes e outros flagelos com que pu­
ne Deos —  vossos crim es!

A ignorancia de uns, a perversidade de outros
—  obrigam os homens sérios a relrabirem-se.
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Em hum exame para professor publica— í 0  liabilo üc malar os outros animaes muito 
não sei como hum dos examinadores pude devo concorrer para a facilidade com que o- 
emendar o candidato a o Magistério publico, di- homens matam uns a outros, 
zendo-lhe que agratnalica não podia sc-ensinari —
simultaneamente, ! Creou J)cos o Mundo para gloria sua e felici?

—  * idade do homem : tudo pois quo poder concorrer 
Encontrei huma carta sobre negócios que eu-'para taeslins deve ser poresle abraçado.

tão linha em Alegrete, em que narro o furto dej E ’ a mulher o ente a quem ora mais amamos, 
hum escraxo que tinha nesta cidade aprendido ora mais aborrecemos! 
o olicio de çapaleiro; a qual parece-me ociozoj —
transcrever. 1865. I Bem poderiam comparar-se os homens ás

—  carias de hum baralho, que o Creador baralha. 
Convem esforçarmos-nos não só para evitar»alça, destribúe. joga, mata; fazendo sempre apa-

üs males como as cauzas dos nossos sofrimen-lrecerem novos jogos o novos jogadores.
los, assim como para traiLsformal-os em bens,! —
quando por huma força irrezistivel bem facil da Por mais bem construído que nos pareça hum
comprehensão humana nos —  é inpossivel sub-icdilicio, por mais bela «jue seja sua fachada.
trahirmos-nos a elles. não devemos fazer juizo definilivo a seu respeito

—  i— sem examinarmos suas bazes.
Sc enlre tantos <5 o olicio — promover males! __

cm vez.de bens a seus >imilhantes, com que di-, Muilo imporia saber a origem de alguma aceáo 
reito quci\am->e quando iguacs ou maiores ca- para com justeza a podermos aquilatar, 
hem cm suas próprias pessoas ou fam ilias!?

A A „ I 1 • i i ‘ E ’ absurda a doutrina de que Deos fez descerCreio que somos absolvidos do nossos peea-!an,innei de l0(]asns c ur(lcnoi, a S. Pe-
í  *,dC Í Ê  !n t  i™ ,,ildt-,CCIUlu : e CUIlfCiSail‘  Ciro que comesse deüos para que prügas>c a to- do-nos a algum pedre. _  l(Jo. 0‘ . povos> • sal)i(J'0

,, _  .......i i _____________  Santo desceu cm linguas ile fogo c illuminou osr *11 “ t  ’ padeça seu corpo, ap()5loloá para lal ^  d b  (Jo ^
na t pa . __ comprehcndendo o sentido das Escripluras Sau-

£ £  f s r s r  " ,J"  H “ ,0S D m
ProPoz c L ‘ -* _  :fcz descer esses aiiimao; comiveU, e que dice a

Sempre o moa coracao oprime-se quando vc-iS ’ Paul® f úoa 0i ou[ro< a^ los lânobem, _  
jo algum innocenle oprimido! ¡ ¡ ¡ J J  pod,am co,ner í)0niuc Ellc 0á hav ,a lia)-

Sofri muito; sofri pouco; o sofro quazi nada.
Mais fazem poucos— fortes, que muitos— fra-

lluns plantam na terra o alimento dos corpos, cos■ 
outros nas almas e nos coraçòes a instrução e as —
\irtudcs— alimento que lhe>-ó apropriado. Huma carta. I8G2.1). 5.

—  i Depois de haver lutado commigo me<mo. en- 
Muito ganhariam os povos que, proclamando tendi dever d itijir á V. S. as >eguintes linhas :

. sua indepeudencia —  organizassem uma nova The noticia de que minha mulher, d»» quem 
lingua de que servissem-se. ¡circunstanciasalheias á minha vontade força ram-

—  !me a separar-me —  in- lituiu procurador para 
Não mo escapa o Aulor da Natureza em qual-?'haver da thezouraria á cargo de \ . S.* meusor-

querobjeclo, quer animado, quer inanimado. denados como professor publico licenciado; e

L .~
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«•cm duvida outras quantias que adircctoria pro-jnhou-so para o lado em que cu mc achava c íi- 
vincial está em debito para commigo ! cou quazi perpendicular á minha cabeça.

E porque ainda >oam-mc nos ouvidos as pa-
lavras com que V. S.* convenceu-me Ja finura Homens ha dolados de profundo sabor, que
ou maneira digna ue louvor porque costuma nàoacuzam, nem censuram:— lamentam quan- 
desempenhar as funeções inherentes a seu car«* do muito a ignorancia de alguns, 011 limitam-se 
go, estranho que sem cauza ju>ta seja aceita pora admirar a variedade de couzas que observa­
va S.* procuração que imo seja íirmada pelo mos neste planeta, 
abaixo assignado. —

Quaes serão os fundamentos para <jue es-a Edificam uns na terra, outros nos corações, 
mulher crave-me mais esta punhalada* que fe- outros nos espiritos, oulro> no ar, outros no< 
lizmente já me não produz d o r '! Céos !

Será querer á força bruta fazeMue passar por —
falia de bonbeibo ! O principal ponto para tocar oqual, devemos

A minha palavra escripta ou falada c as mi- exforçarmos-nos por meio da instrueção.ó infun- 
nhas ações dão-lhe 0 mais solemne desmentido ! !dir nas crianças oamor e temor a Deos.

Pretenderá inutilisar-me para aseubellopra-j  ̂ —
zer prodigalizar, e cometer quantas imiiioralida-j Vendo-mo necessitado de vender um relogio, 
des lhe— vierem a 0 pensamento ? dirigi-me a hum relojoeiro e indaguei por quan-

E ' isso— impossível! 'toveudia hum igual para saptisfazer hum ami-
Tencionará governar-me á força de insultos c go. 

humilhações: tirar-me todos os recursos á suIh  —
sistencia; e obrigar-me a esmolar delia 0 produ- Abri 0 nosso Codigo criminal, li algumas pa­
cto de meus honrados c laboriozus trabalhos ? lavras, fei.vei-o e não pude mai* lel-o.

E ' outro im possível !
Pretextará e será por isso altendida— ter os 

filhos em sua companhia ?
Frívolo pretexto ! pois quando ô  não podessedão ou nos— podem dar os estranhos, 

sustentar c convenientemente educar, seriam-

E ’ melhor suportar os incomodo* que nos —  
cauzam os nossos —  que sofrer os que nos —

por mim postos no melhor collegio que houvesse 
nesta cidade.

Quando os nossos deputados falam cm língua 
estrangeira —  ercam um imposto para aquelles

Não vejo pois, ou pelacurteza de minha aca- que anão hão estudado, que, ou tem de com- 
nhada inieligencia, ou porque realmente uãolprar livros, ou andar de porta em porta c*mo- 
existe*—motivo quejustilique seu tão irregular iandoa tradução para poderem cntendel*os! 
procedimento. # —

Peço perdão á V. S.* poro haver inporluna- Não sendo a divindade susceptível de dores, 
do com eslas reflexões, corto dequo 0 não fariajnão havendo-se jamais separado e.̂ ta do Corpo 
se a reputação de probo e honrado de que sem de N. S. J. C.— ó de crer que este —  nada so- 
duvida com toda a jusliça goza, não houvera fresse realmente, 
acostumado a olhal-o com muita consideracão e

Se tivessemos força para banir todas a* inuti­
lidades— aceleraríamos a marcha do verdadeiro 
progresso ou civilização.

respeito
O que tem subida honra em firmar-se

De V. S.' Crd.°
Corpo-santo.

Ha homens comparavcis a e-ponjas: quanto 
Quando cm huma la rd 1 traspassado de dôr-mais os oprimem, apenas os soliain— maior sal 

originada por huma períidla,olhava para 0 Céo e to dão. 
aelle impetrava com meus olho*, coração e al-| —
ma—amparo, formou-se em urna das exlivmi- Parti hoje 31 de Dezembro de 1862paraavil- 
dades de uma nuvem huma Mão que encami- lado Triumpho : e na viajem vi hum facto e\-



Imagem digitalizada de fotocopia pertencente ao acervo da PUCRS
j

10G —

tremamenlc admiravel— correr, voar, dar mil — huma onca para pagar- o o aluguel da caza 
\ollas em rimad'agoa huma pequeña penna — jem que mon».
<»‘in molhar-se ! I Pergunto-vos pois quando poder-se-ha havcr

—  da Ihezouraria provincial a quanlia (jue se-mo-
Se alguem quer comparar os mai< finos iio-jdeve. 

mens ao mais fino acó, cu coinpararei os otilros 
a o ferro.

Como sempre o vosso, ele.
Campos Lefio%

Requerimento. I8f>2. Março.
D izJ. .1. de C. L. que, lendo-se-ilie descou-

rus,— quem pode com verdade assegurar q u e , d i r e c t o r í a  provincial todos o* fous vea-- 
i'Creve corlo ? amentos correspondente? a dias do «vez de Ja­

neiro c 8 do Fevereiro p. p. por não declarar nos
O que cícrevo —  ¿po r mim reconhecido o:i 

experimentado:

E' minha principal rogativa a o Autor de lu­
do oque vejo c ouça—  viver e ¡coimado de er­
ros !

Se Iodos as dias vemos—  augmenlo de pala­
vras. supressão esiibsliluicão de palavras: aug* 
mento de letras, supressão e subslituiçâo de le- 
tr
e

nciro cS  de levereiro p. p. por 
atle-lados respectivos as razões pelas (piacs dei­
xou de funccionar em laes dias; e porque assim 
procedeu. jli porque a caza para onde V. S. or­
denou que vol lasse a cscoia a seu cargo— esta­
va em obras; já porque leve ordem para não 
continuara leccionar na cm que o fez ató 28 em 
virtude de autorização vcrbai;já finalmento por- 

A verdadeira philosophia não excluo a posse'^0* tendo proposlo a em que s e — acha, em o 
dos bens materiaes: a o contrario; aquelle quej 1* corrente, só cm i foi autorisado a fazer a 
tem saber para \ivcr,làobemo tem paraempre- mudança efetuada em 0 , sendo gastos o ¡° e o 
«ral-os utilmente. (̂ ‘aá na nrrinnarao dos ulensis: vem por isso*

requererá V. S. atleUadoda inpossibilidade em* 
que viu-se de funccionar em taes dias.Não acho conveniente Republiquinhas; pare- 

ce-me preferível lium grande Império.

O estudo daslingnas mortas nâo sei para que 
ser\e, achando-se tudo quanto ncllas ha de me- 
Ibor— traduzido para as linguas vivas I

Deixei o entretimento do* meninos para en- 
lrcter-mc com homens e mulheres.

A  morte eterna ou para tal vida que tanto.' 
hão padecido— ha de ter fim. quando todos nós 
livermosjuizo !

Muito podemos aprender cm hum só dia* ho­
ra, ou mesmo minuto!

A  hum amigo. Fins de 1802!
Forçado pela necessidade— retiro-me para a 

villa do Triumpho; cnão vendo pessoa alguma 
nesta cidado mais digna de minha confiança quo 
vós —  deixo-vos huma procuração bastante e. 
carta de ordens para assimautorizado poderdes 
tratar de meus negocios.

De qualquer ocorrência« a repeito conto que* 
avizareis e!c.

GamposLeâo.

Converte-se o fel em mel,... quaiuiò Deos 
quer.

Queixam--2© tanto* da pregão de hum verda­
deiro despotismo! atlribncm alguns ã> autorida­
des; outros á* repartições publicas.... e noloe* 
ouço islo depois da retirada do prczidènte An- 
lão.

Procura-se hum homem verdadeiramente hon* 
de rado, e ninguém sabe onde encontral-o ! Só ou- 

meusnegTMosihNia cidade; c assim o creio vi^ivimus pragas. A  ultima que soou-me aos ouvi- 
lo haveres mandado ás primas minhas vi/.inhavdos Descarregue Deos sobre a vossa cabeça

De todos os nov-o* actos bons ou maus— po» 
demos lirar algum proveito.

Hum bilhc'.c. Dezembro de J8 íi2 . 
Constarme que te haveis encarregado

j  I

• L

I i 
i

. -

J  i 
* <* I

»
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uinda que. branca —  o justo castigo que merece 
por \o.'*os actos.

Ler, csrrevcre falar sofrivelmente huma lín ­
gua— não >e—  aprende em mozos; mas em aU 
guns annospralicando sempre com bom mc>lre.

Nunca os «uore* publico« devem ser empre­
gados cm objectos de mero Iu\o *• é preceito de 
economia política muiio áulico.

Tudo quanto toca á maior altura a que pode 
cliegar, por hum principio indeslruciivel é for­
rado a desccr.

Que ouço ! —  Se nos desligarmos, nunca o 
Hra»i! chegará a ser homem !

A morte mizeravel do tão grandes talentos e 
virtudes porluguezcs—  fui o maior passo que 
deram os trovemos de Portugal para a decaden­
cia de sua patria.

Outra.
Illm.* Sr.

Sou talvez o primeiro professor noMa provin­
cia que adoptou em scu collegio o compendio de 
tgcographia o historia por Y. S. composto. No- 
jtandonelle al¿m de pouca pureza de linguagem, 
notáveis erros de calculo na parte que diz res­
peito á população, divizão de comarcas, cida­
des, villas, etc.— devido á época em que foi pu­
blicado; e porque i  o mcsino boje seguido ñas 
'aulas publicas de vendo por este fado ter gran­
de extracção, rogarla cu á V. S. o muito parti­
cular obzeqnio (com o (jue julgo prestaria um 
grande sen iço) de publicar uma no\a edição 
expurgando-a de laes faltas.

Sinto-me sobremaneira honrado em assignar- 
me

De V. S. ele.

Carta, lllm . o Exm.°Sr. A. F. de Castilho: 
Lendo eu o compendio mandado publicar por 

V. Ex/em  o qual melhora um pouco a ortho-j 
graphia da língua que falamos, economico por 
natureza qual sou de tempo e trabalho, nutro o; 
dezejo de a simplificar ainda mais; mesmo por-i 
que é convicção minha que a supressão das le-. 
Iras que não pronunciamos, do y, do k, do c,i 
traria facilidade incalculavel quer para os c|ue 
nascem no ttrazil e em Portugal, quer para osi 
estrangeiros que querem ou necessitam apren­
der o no-so idioma. Além destas supressões, 
penso que o g. deve soar sempre como em —  
guerra isíoé— forte prescindindo do u ,-qnc o h, 
só deve ser uzado nas compostas lli e nh; que 
para o som brando de um só r entre duas vo- 
gaes devemos uzar o r que tem uma parte simi- 
Ihante a o z; e finalmente que o s não deve ja­
mais soar z nem e*to. s; e que o x não deve 
táobem soar s, nem— ij-; etc.

Sc pois V. Ex. huma das primeiras luzes de 
Portugal achar alguma couza de aproveitarei 
nas supressOesque indico, considerará seu favo-, 
ravel juízo como huma das maiores felicidades! 

O que sente o mais vho prazer em assignar-
se

De V. Ex.*ctc.
J .  J . de C. Leão.

J . J .  dc C. Leão.

Iluma aprezentação. 186 í.
Em breve far-sc-ha a eleição dos novos re- 

prezentanles da província . em breve designará 
o corpo eleitoral os que nos dois seguintes annos 
devem empregar todos os seus exforços parafe- 
licilal-a, promovendo seus melhoramentos, seu 
progresso moral, material einíelleclual.

E' aelle pois que aprezento-me, pedindo hu­
ma cadeira ua Assembléa-provincial. Como ga­
rantias de meu procedimento* olíereço-lhe o que 
tive como empregado publico, como cidadão, 
amigo e chefe dc família; e com e lle—  a repu­
tação de que hei felizmente gozado em todos os 
lugares em que lenho habitado.

Sc quinze a deseseis aunos de acuiado estu­
do: se o brio. a dignidade, e outro? sentimentos 
nobres; se a luta contínua pela conquista de pozi- 
ção dislinctana sociedade, luta tão grande quan­
to cd ’esperar que mais gloriozo seja seu triunfo; 
se o caracter inabalavel em todas as ocaziôes 
oportunas revelado; seu dezejo vehemeutc que 
sempre hei nutrido por tudo quanto diz respeito 
á felicidade publica — são títulos dc algum va­
lor; se são suficientes para inspirar a confiança 
publica —  conto com os sufrágios de meus com­
patriotas.

Sc porém estes factos reunidos não fizessem 
baixar a coacha da balança em que os lanço,

K

J
*



Imagem digitalizada de fotocopia pertencente ao acervo da
/

IOS

c onlimiaria [como quazi ultimamcnle lia dois an-| —
nos) a trabalhar cm proveito publico. | Sc cm outros tempos diccssem-me—  talvez

Sem ligações partidarias, os princípios polili- eu não acreditasse que Imm homem cazado <• 
cos que profe >o—  abrangem Iodos os pari idos: com filhos \ive Ião afaslado da carne <le todas 
Sou conservador, porque quero nào soa conser- as csperics —  que ate o contado da saia do hu- 
 ̂ação. ma<o cumprimento liei das leis que po-; ma mulher llie —  cauza arrepios, 

dem fazer u particular e com esta a publica íe-
lic idudc: Sonhos dormindo ha dois inczes.

Sou liberal, não só porque quero as liberda- 1.°— Que tinha mandado con>truir tantos na* 
iles conferidas ptdas le i*. comoquaesqueroutras'viosde guerra quanto* eram necessários para 
que po—am Irazer utiiidado publica — sem que, espalhados pela< províncias maritimasdes- 
ofei^a dedireilos: Sou progres>Ma porque que- te Império —  fos.-em e tas respeitadas, 
ro a reforma para melhor, e a creaçào de novas! Este sonho teve lugar depois daqucllas histo- 
leis aconselhadas pelo grau de ci\ilizaçâo a que rias do Pará quando Prczidcnte o doutor V. C. 
nos—  lemos elevadoe exigidas pelos povoscjue de A. tírusque.
temos de reprezenlar. | 2 .°— Que a Assembleia-geral havia banido

Porto Alegre, lò ü í.  os castigos phvsícos no exercito — por incous-
—  Ititucionaes, preju(Jiciae> e immoraes.

Em que coibi-lo a dificuldade de aprender al 3.°— Que este Império ha de dar um formi- 
ler e escrever qualquer liisgua ? qual a razão davel tombo em alguma nação poderoza,q.o haja 
porque hum menino frequenta -i. õ e maisan- vilipendiado, ofendido e prejudicado, 
nos huma escola para conseguir o que poderia -4.°—Que passou pelaimajinaçào de hum mo­
em alguns mezes? Talvez hajam outras; mas a dico da capital Porto alegre o criminozo pensa- 
práticade 10  a 1 2  aunos foz-me conhecer que mento de envenenar-me í 
são as muilas regras, as muitas excepções,as le-i 5.°— Que curavam em principio a ferida de 
Iras que uzamos na escripta desprezadas na pro-Garibalde envenenando-a.
mmeiação; as quaes funcionam furtundo osson? 
do outras; além do proprio; etc.

Que incalculaveis vantagens; que facilidade 
traria —  a adopção de huma gramatica que re* 
duzisse quanto possível fô se essas regras; que 
acabasse com as excepções !

C.*—  Que da antiga lagoa desta villa haviam 
feito a mais bela praça ! —  com írondozo arvo­
redo; bancos, huma estatua no centro; figuras 
com instrumentos muzicos em roda; e reprezen- 
tando outras profissões.

7 .* -Que se—havia edificado á beira deste
Quando em tantas outras sciencias fazemos rio hum paredão desde a rua além da caza per- 

admiraveis progressos não parece-me licito que lencente á minha muito respeitável Tia Anua do 
fiquemos no- la estacionários: nem nessa senda ¡Nascimento Leão até a travessa além da do Luiz 
deveria caber á lingua o ultimo quando todos re Barreto; com largas cancelas de ferro cm frente 
conhecemos q. á e>la compete o primeiro lugar, do cada rua; escadas; etc.

lluma remessa.
Junto achará V. S. o> ns. 26e 27 da Justiça, 

que não é mais ainda que o reflexo palidodo as-

Nada copiu: e nem lembro-me hoje do que 
escrevi lionlcm. seo faço, cito o autor.

Escrev o sempre com a liberdade propria do
Iro do dia antes de dardejar sobre a Terra seus* philosopho o com o amor desinteressado c sem
brilhantes, animadores e creadores raios ! 

lluma comparação.

paixão do verdadeiro christão.

A sabedoria, a honra c a riqueza são bens
bons governos assimolham-se a o ar c á.inaprcciaveis —  é hum exemplo da primeira 

inteligencia com que Deos ou a Natureza noslgrammalicapor que estudei— Fortes.
— vhilica e nos aponta os meios de licitamente 
empregarmos-nos com utilidade propria e dos 
outror.

E* de Otélo o seguinte :
0  furacão prediz a tempestade ! mas a mu-
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Jher, o Céos ; pérfida c calma— no coração nos 
embebe o punhal c nos —  afaga !

Desmenti sempre Sras. com vosso digno pro­
cedimento esta Ião forlc acuzação do mouro de 
Veneza !

E ’ do marquez de Maricá:
Quereis ser sabios? —  esludai a Nalureza;, 

justos?— estudai a Nalureza; felizes ? —  es­
tudai a Nalureza. lista é o menino Deossymbo- 
Jizado, objeclivoo revelado.

Requerimento á Àssembléa provincial. 1SG2.
Observando o professor publico desta cidade 

J. J. de C. Leão — o acrizoludo patriotismo que 
transluz em todos os actos da illuslrada assem- 
bléa legislativa provincial: e profundamente con- 
vencido do muito que exforça-se para melhorar 
principalmente hum dos mais senão o maisvilal 
interesse da província — a Inslrucçâo publica; 
vem com tal crença e cheio de coníiança pedir- 
lhe o auxilio de dois contos de réis annuaes e 
por espaço de dois annos para ir á Europa es­
tudar o que de melhor haja .-obre tal ramo de 
serviço publico; bem persuadido poder voltar 
enriquecido de conhecimentos <jue, derramados 
por seus jovens comprounriauus lhes — possam 
ser de suma utilidade !

P. etc.

Oficio. 1862.
Junto emiu á V .S .  documentos que assaz 

comprovam o direito que lenho a Im er dos co­
fres provinciaes o que se-me-deve; e se me não 
atrevo a pedir á V. S. que sejam juntos a os que 
se-me-dicc já terem ido com informação ao 
Exm. Sr. Prezidenle da provincia, não posso 
deixar de rogar á V. S. o muilo especial obze-! 
quio de descrevei-os á S. Ex. com toda a força 
que exprimem.

Se porém entender-se que o Rio Grande do 
Sul, por seu estado decadente exijo de seus li- 
lhos—  sacrifícios pecuniários além dos impos­
tos que pagam, empenho-me com \ . S. atim de 
que por sua c.\ces-iva bondade haja por bem de 
declarar-me, paraquecu, somadas exactamente 
todas as parcellas, mande publicar no jornal 
mais lido desta capital.

Peço á V. S. que não veja neste meu proce­
dimento ainda a menor sombra de huma ridicu-'

la vaidade-, mas 
imitadores.

o unico dezejode conseguir

Rcquerimcnlo. Outubro de 1862
DizJozé Joaquim de Campos Leão que, es­

tando quazi linda a liconçaquc V. Ex. dignou- 
se conceder-lhe em íins de Julho conforme lhe—  
foi declarado na Inspcctoria geral da Instrução 
j)ublica (que não combina com a Direcloria geral 
da fazenda provincial); e lendo ainda muilo que 
escrever, o que não pode fazer acumulando as 
funcçòeá do magistério; vem requerer á V. F.x. 
licença sem tempo determinado c sem venci­
mentos.

Porque escrevi eu o meu nome cm huma toa­
lha de crivo que entreguei ao Guerra para sacu­
dir-se o pó do aliar de N. S. da Conceição ?.... 
ah ! sim.* foi para que não fosse aplicada a ou­
tro fim ; e para propalar a orlhographia que co­
meçava a ensaiar. Dezembro de 1802.

E ’ precizo fazermos-nos homens: para o con­
seguirmos é necessário coragem e rezignação; 
patriolismo e desinteresse. Não basta a calça ; 
desta lãobem as mulheres uzam : São myster 
acções.

Ficaria mais direita a linha divizoria do líra- 
zil por esto lado se Mibisse pelo rio da Prata, Pa­
raná e Paraguay. Kepi lo porém com todas as 
minhas forças a ideia dc conquista de terras; e 
do mesmo modo abraço as amizades ou conquis- 
la cspirilual.

A  escravidão cm alguns povos deve extinguir- 
se por lodo o seculo \indouro.

Não sei porque escrevi :
Não éo vil interesse do ouro que move minha 

insignificante penna, minha grosseira lingua ou 
meus ásperos labios; mas o sublimo anhelo de 
ver Iriumphanle a cauza da justiça; de arran­
car da injuria opressão— a innocencia desvalida; 
de confundir o erro*, dc lançar por terra a per* 
seguição ; de extinguir os perseguidores!

Passei dias bem extraordinariamente —  tudo 
que me cercava respirava veneno; alé as pró­
prias mezas cm que depozilavão-se as couzas.
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Sinto ranjerdc vez emquandoa minha cabeça.

Os scctarios do Protestantismo (e muitos que 
afectão professara nossa relijião) — não orcem 
ua virgindade de Maria depois dc haver parido.

Assim deveriamos lodo-» pensar em visla de 
nossa organizarão corpórea, se hum lal facto 
não tivesse lugar —  por milagre ! Se esle mi­
lagre não fosse o mais insignilicanlissimo dos mi­
lhões que vemos!

F.’ Ião doce amar a Deos; viverem Dcos, com 
Dcos, por Dcos e para Dcos! é Ião feliz aquclle 
que assim podo viver! sua vida corre láo pla- 
cida e serena sem mal algum sofrer e sempre a 
gozar... que faz inveja !

J)e tudo me lembro c de ludo me esqueço... 
assim é percizo; não ha commoüo para tantas 
eouzas em huma cabeça Ião pequena.

Sonhei que á frcnlc de um exercito havíamos 
con(|uistadoalgumas das republicas vizinhas.... 
assim sucedeu quanto ás pazes que foráo com­
pelidas a fazerem com nosco.

Que admiravcl variedade; que beleza rara; 
quão lindas e delicadas cores observão.sc nos 
insectos !

Como as raízes das arvores enlranhão-se e 
estendem-se pela terra!... convem-me de tem­
pos a tempos fazer huma vezita ao mato.

O jogo è huma arte; diec-me um v iajante ha 
déz annos.

O cazamenlo éo ultimo lanço de dados; dice- 
me o mesmo viajante.

Quanto á primeira propoziçâo —  concordo; 
quauto á seguuda— discordo. 18G2.

A morle seria um facto contrario ao espirito 
do chri>tianismo ou evangelho, se todos os 
pecadores fossem susceptíveis de reforma.

Mas, que fazer-se de hum ente tão podre de 
vicios e de crimes que não pensa, que não pra­
tica ação alguma, em caza, na rua, rujo fim 
não seja de.•graçar algum seu similhante dota­
do de virtudes!?

pertencente ao acervo da PUCRS.

Não julgo neccvúinVos corolário*, se conti­
nuássemos a deixai o viver entre nós.

»

Ja tem viajado o meu espirito outros globos; 
ja tem visto outros cates; ja tem gozado da v i— 
ta (creio] beatífica da divindade.

A  um Redactor de jornal.
Quando V. S.* rezolveu-se tomar sobre seus 

hombros o pezado encargo de d irijir o> trabalhos 
de huma typographic!, é sem duvida porqun 
conheceu em si huma grande v irtude— a paciên­
cia: c o nesta convicção que mais hurna vei  o 
importuno, remetendo-lhe o borrão qiie V. S*. 
dentro desta encontrará para ser publicado coin 
dorlhographia de cjue uzo; podendo V. S. em 
huma pequena nota arredar de si qualquer res-- 
ponsahilidade.

Sc V. S. julgar que não me — faliam as lu­
zes que á V. S. sobram, e por isso não hesitar 
cm publicar as perguntas que faço, dignar-sc-ha 
declarar-me quanto devo pagar. 180 i .

• Carta— para Pelotas.
Communicando as cartas os nosso* pensamen­

tos, comquanlo equivalhamellas a vezilas ccnv 
moniosas, ou de medicos —  pelo pouco que or­
dinariamente encerram,— não podem deixar de 
alegrar-nos, mitigando-nos as saudades que na* 
luralmenle temos das pessoas de nossa amizade: 
e foi este o clTeito produzido pela sua de 18 de 
septcrnbro do corrente anno : o qual cresceria se 
possivclfosse,sabendo que as minhas previzòcs 
a seu respeito como preceptor da mocidade— so 
vão realizando.

Nós vamos bem quanto a interesses; mas con­
tinuo no gozo de pouca saúde.

Melhor pensa Ymre. que eu a respeito de li­
vros fem que dispendi hum conto e tanto , por­
que ha pais que não com prebendem o que é ver­
dadeira economia a respeito da educação de seus 
lilhos.

llecebi um exemplar de seu programmn quo 
afixei no lugar mais publico: epeço-lhe mais 2 0  
para espalhar por fazendeiros que possam man­
dar-lhe os lilhos.

Collegio em Alegrete Janeiro de ISCO.
Campos Ledo.

*
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Carla.— 1863. «cem a anarquia cm seu proprio coração; a vir-
Não ío iscm  pasmo que l i  huma caria comlludcé o seu tormento, c o crime— as suas deli- 

quo pur acazo deparei na caza em quo minha cias; ludo que o cerca serve só para o seduure 
mulher re/ide, por Ymcc. u cila dirigida. desencaminhar: esquccc-se da sua origem c do 

Duascouzas magoam-me profundamente neste seu destino para confundir-se com a lerra que 
mundo: huma ó querer-se por modo cvtraordi-lcalca a os pós. O clamor da consciência já não 
nario c ?em o menor fundamenlo— alhear-se- é mais que huma debil voz; cereja^ monstros 
me da gerencia de meus hens; a oulra não pre-,cm divindades. O verdadeiro Dcos c para cllo 
c izod izek i: Viuce. a .-abc lãobcin como eu : ejeomo se nunca o fora; ou hum verdadeiro al- 
por infelicidade minha— são orijinadas por pes-jgoz. Einfim— o proprio Creador arrepende-se de 
yoas de minha maior confiança e amizade. ;0 haver creado!

A. Ignacia não lem baslanle cxpericncia; não Que quadro !
tem o lino necessário para não ser enganada : —
não consagra a seus próprios lilhos o amor dei Carla. Janeiro 3 de 1862. 
huma verdadeira mãi;óenle que diz contentar-sei Ouando recebia resposta queV. Ex . dignou- 
com o que Ihc— derem ! e tanto basta para co-íse endereçar-me no T  do corrente, já  constava- 
nhe^imento de sua alta capacidade. ¡me que V. Ex. não concordava na demolição

U que resultaria pois eslando ella na posse dc,de parede alguma / mas, prestando-se a profes- 
todos os bens perlencentes ao cazal; e de seus sora publica I. 51. de C. L. a leccionar na va- 
rendimentos ? randa todos os alumnos menores de 7 annos,

—  Perder ella; perder c u ; e perderem os fi-; pode dispensar-se a referida demolição: por is>of 
lhos. Para pois evitarmos a mulliplicação dee porque a caza cm que achava-se a aula a 
nossos males, i>oco:' Vmco. quo i(»nha a bonda-:meu cargo, além de pequena e de outras de>v an­
de de, como* oulrora dirljir-so a mim, querilajens.lem o grande iuconvenicnle de ser insalu- 
quanto a os alugueis da caza, quer quanlo a o bre, pois eslamos eu e 131 crianças expo>tos ás 
s e u  produeto efetuada a venda. {funestas consequeucias dos pestíferos miasma-

Campus Ledo. que seus porOes exalam, principalmente na es* 
tação que atravessamos,—  liz a mudança para a 
caza de V. E \.

E conliado em sua eximia bondade e no inte­
resse que tantas vezes lem revelado polo bem

Carta. Fevereiro 7 de 1802.
Sentindo extremamente (|ue oeslado de meus 

pés mo —  nio permita ir entregar á V. Ex.
1)^3iO róis —  aluguel da caza em que funccio (publico, ouzo esperar que V. Ex. a u menos 
noua aula a neu cargo, correspondente a osjpor alguns mezes, tempo ein (jue Lenho toda a 
primeiros 7 dia« do corrente mez; os enviu com probabilidade de fazer acquizição de caza cm 
a chave da mc.-ma: e grato e reconhecido a os muito boas condições e mais no centro do dis­
sentimentos bujevolos, humanos e generozos iriclo a cjue pertenço,— permitirá que a referida 
que V. E \. digiou-se manifestar-me, não posso aula funcciono.
deixar de pedi-lhe que Imja de considerar-me, 
senão no nunvro de >ous amigos, a o menos

Como o mrs att.° Vr.° e humilde servo
Campos Leão.

Não lemlo-mc de oiulo extrahi o seguinlc: 
— parece-m que foi de um sermão pregado na 
corte ha 2 0 nuos.

O homeuó ninulacro de si mesmo ; sua al-

Campos Leão.

Oíicio. 18f>2.
Não reunindo a caza em que lecciono todas as 

condições dezejaveis, peço á V. S. autorização 
para íransferil-a.

Permita-me V. S. aproveitar eu esta oportu­
nidade para mais huma vez lembrar-lhe a ne­
cessidade de fornecer-se á esta aula o constante

m acnvolvii nas trevas mais espessas, distin- do meu pedido, sem o que— ver-mc-hei forçado 
gue-se do ¡»linctodosanimaes apenas; as suas.bem a meu pezar a deixar de cumprir algumas 
paixões de rdenadas conspiram contra a sua,dispozições da lei que tenho o dever de ol^er- 
pessoa; os cus sentidos amotinados cstabcle^var.

I I

¡ 1
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—  !homem desceu a habitar o corpo dessa me- 
Ninguem melhor deve conservar que aquelle nina.

a quem mais custou a ganhar! j —
—  I Soa-mc contjnuamonto huma voz ao ouvido. 

Facto bem exlraordinario : depoi* que com- De quem será?
plciei 33 annos, s-cni enfermidade alguma, cies- —
cc j-mc a cabeça em formado galos. Hum namorado á sua amante. 1853. S. A.

—  da Patrulha.
Não é só o cazamento c a mortalha que do Anjo tutelar de minha existencia!

Céu talha-se; é lãobemo nascimento. I Desde o momento em que pela primeira ve/.
—  Itive adita de vos-vor, senti penetrar-me amor 

Parece já haver pa-sado o tempo da aversão'até a medula de meu« ossos! quiz a principio
dos hrazileiru* a o< porluguezes unicamente pordnxidar da força e ardi- desse deos vingativo... 
u serem: a segurança de nossa independencia quiz csqtierer-mc de l i : afastava-mo de tua 
faz que aborreçamos agora sómente a algum imajem quanto podia— para deslembrar-me dos 
menos digao. jainorozos pensamentos que tua rara formosura

—  nfinspirava... mu-... tudo foi baldado ! Quanto 
Arrumando ein huma sala a imajem deChris- mais meu corpo de li so afasta, inai> sinto da

to— sofri huma enorme queda!... nunca mais tua— aproximar-se minlfalma; quanto maU tra- 
arrumei imagens. jbalho para esquecer-me de l i— maisimprimem-

—  # Iso em minha memória teus encantos: mais c -  
Sonheiquo se-havia posto termo á escravidão cravo da rainha de*!e* lugares me— vejo ! Co-

neste lmperio.— 1863. ¡nheço então quuo deos audaz, murado de me-
lus ludibrios—casliga-ine. Embalde quero ocul- 

Houve tempo em que direi licava com a ca- tar a desordem de meu espirito, o arquejar de 
bec i prenhe, em \ is ia  do pezo que sentia pouco;meu peito, os embaraços que sinto a o contcm- 
tempo antes do produzir. iplar-vos... Dilacera-me amor a alma. e vejo que

—  só terei alivio ligando-se nossos corpos!
que ha seguramente 3 mezes se— esta- Não mates com o rigor do hun>a repulsa a« 
:i::tlo a 2 ’ torro tia igreja desta villaJsinceras expressões de quem com esta fentrega 

Triunfo. iSOA.
(Levantou-se G ou 7 annos depois J

Vida, corpo, corar 8? c alma ! 
Triunfo. 18G3.

Em que anno porluguezes e brazileiros íixa-i Chamamos— Igreja a hum Templo, por figura 
rão j. I.ingua vernacnla 1 em que tomamos o edifício pelas pessoas que

Talvez passem-se ainda dois séculos! ; nelle oráo.

Quando .menino e di-ciplo de meu pai, para Olho para huma flor, examino a sua cor. as 
evitar hum castigo ph> sico —  corri mais do hu- suas polias, a sua forma, o delirado do seu matiz, 
ma lega a ; todos os meus condisciplos persegui- as folhas por entre as quaes nasce: se de tudo 
rào-me; mas não podendo alcançar me até a fa isto faço huma descripção emproza ou em ver- 
zenua em que moravam parentas minhas— pude so— produzo!
e-capar-me. | Quando porém sem couza alguma »examinar.

—  sem sobre algum objecto refletir, disc frro ou falo
N i-cendoa minha filha Docia com hum signal com acerto— recebi inspiração ou fui inspirado 1 

vermelho lo  olho esquerdo, leinhrei-ine de huml —
pad^que pela ultima vez vi na Sacristia da Fu iá  janela— olhar;
.Maíriz da Capital com o mesmo signal no ines-i N ’ella não pude— parar!
mo 'jlho. 1 Bafejou-me fresco ar

• .o fez-me crer que a alma desse santo ¿Mil versos a inspirar!
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I Assim digo respectivamente ao verbo ficar, 
Escrevi pedaços em proza, e eni verso, que que deveríamos escrever com —  q: e todos que

comparo ao ferro no aclo de extrahir-se da 
minas.

A  palavra— morte— o que é que expressa ?—

são susceptíveis desta regularidade.

Pedem-me para escrever, e eu penso já ler 
escripto— que milhões de individuos morrem

a traiiíformaçao de hum corpo; o viver o espirito^studando largos annos, sem jamais poderem
em outra parle; huma cxMencia apenas di!Fe-[faJar e escrever correctamente a língua de sua
reule* t . ¡própria patria.

O corpo que sesubmerje ro  mar —  alimenta
os peixes, estes ao homem: o que entranha-se
pela terra fortifica esta que em outra parle nos 
‘ompeiisacom seus producios.

Alguns íumào para substituir os alimentos; 
eu, para tejr apetite.

Quando retiro me de slgum Jugar, e posso, 
faço liquidação geral.Tudouve e revive desta ou aquela maneira !

Deos está em tudo que anima, ou é animado !
Pergunto:— Os materiaes e mais producçõesl — _

do reino mineral— são animado* ? O aço ou fer-j entrego carta que não esleja selada, 
ro em relação ao iman o é visto que salta humi _ —
para o outro e nelle prende-se. Os inclaes prej Estimaria ser"repelído, quando tentasse prali- 
ciozos, e os objetos húmidos o são relalivameri- car huma má ação. 
te ao raio, que alrahem, ou e?lc que os busca '?! —

—  í Tenho hum saco de barbas para, á similhan-
Pergunlarão-me ha dias:—-Quanto vale huma ça de 1). João do Castro— empenhal-as, quando

cabeça que pensa na felicidade do geneio hu­
mano ?

E eu pergunto hoje Janeiro 20 do 1803:
Quanto valem liuns olhos que só \eem o bem 

publico ?
Quanto vale huma boca que não profere pa­

lavra que não seja com hum fim ulil?
Quanto vale hum nariz que não admite se­

não cheiros fíírradaveis ?
Quanto vaiem ouvidos que não ouvem senão

se— fizer necessário!

Sonhei que o Estado Oriental havia tomado o 
nome de— Província do Leão.

Se o amor á patria entranhasse-se em nossos 
coraçües como as raizes de huma arvore pela 
terra, que felizes seriamos nós os brazileiros!

Dos empregados públicos nesta provincía são 
bons pensamentos; senão castas palavras ? os professores .o? que mais trabalhão, e são mais

Quanto vaiem humas mãos que só empunhão 
huma penna j>ara promovera felicidade de todos?

Quanto valem humas pernas que se não mo­
vem senão para fazer algum beneficio?

Quanto vale finalmente hum corpo que quazi 
só com ervas sustenta-se!?

Pensei honlem e iembrei-rac hoje por vezes

mal recompensados. iS G i.

Liguem-se os brazileiros tanto como achão* 
se os dedos e demais membros de cada corpo; 
fação todos hum só todo como fazem os dife­
rentes ramos de huma arvore ou os pinhões de 
huma pinha.

O progresso desle imperio será tão rapidn 
escrever— que o* verbos escriplos com g, cuja como o rclampago ás nossas vistas; sua iníluen- 
letra subslitue-se por j em algumas vozes, ou cia c poder fará inveja a outras nações; tomar­
em substantivos. adjectivas eadverdios que lhe- sc-ha— descommunal! 
são correlatos— devemos escrevei-os e todas a< —
palavra* que delles formão*se com j para regu- Ja meu espirito atravessou a Terra; achei e u 
larizal-os. Em tal cazo acha-se —  espargir e¡suas entranhas huma quazi abobada habitada 
muitos oulros. !por milhares d individuos... quiçá serão al-
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masque da superficie a o cntcrrarcm-sc os cor-
pos dcsccui a esse ponto!

listou dando a este mundo o- fruetos dos meu 
estudos, trabalho e expcriencia: estimarei que 
>eus habilaiilcs üclles aproveitem-se!

As inutilidades deverião varrer-se dc todos 
os lugares e de todas as couzas.

Bem poucas couzas sinto não possuir... pre- 
cizatnos conservar entretanto a corajein de hum 
leão c a  brandura de hum cordeiro.

Quantas perfidías; quantos insultos, apenas 
còmmetidos— perdoados!

Aparccem-mc os mortos cumprimenlâo-mo e 
falào-inc como quando esta vão v ivos!

Aparecem-me os vivos que habitSo a distan­
cias lonjinquas; e procedem como se estivesse- 
mos em contacto!

Sou apolojista o seguidor acérrimo do con­
selho —  A* palavra de lòuco —  ouvidos de 
mouco!

Uavendo-se nomeado hum indivíduo para 
prezidír huma província, manifestou esto em 
segredo ao povo a intenção de furtar.

Havendo alguém que o ouviu, empenhou-se 
immediatameute corno governo geral a liin de 
que deixassem continuar na província o pre- 
zidente que estava —  visto que ja deveria es­
tar com o estouiago replecto !

Mais que a qualquer outro convem que as 
autoridades respeitem para que sejâo respei­
tadas !

Adcos! estou apetecendo variar dc alimen­
tos, ainda que mais giossciros... temos tãobeni 
variedade de pensamentos!

Temos dias em que: o mover de hum braço, 
de huma perna ; o calçar hum chinelo, Iruma 
botina; o pegar cm hum livro e outros similhan- 
tes —  movimentos sujerem-me cadaqual o seu 
pensamento ou ideia.

Muito vivi entre os grandes. Quereis sabor 
como ? —  Lendo os seus cscriptos.
•

Ate certa época foi meu dezejo se morresse 
ser enterrado no lugar de meu nascimento, a fim 
de qno minhas cinzas misturasscpi-se com as de 
meus progenitores.

Houve tempo cm que seria mais facil susten- 
lar-me «le pedras que deixar de pagar as minhas 
d ividas!

Quem teve capacidade para ganhar —  tão- 
bem tem para gastar !

Ha enfermidades que, reconstruindo o corpo, 
fortilicom tàobem a alma.

Sonhei que quatrocentos c tantos colonos 
ocupavam-se no plantio do algodão nas proxi­
midades desta villa. Triunfo. 1864.

Tive em minha infancia hum amigo que, ten­
do ordem de nosso mestre então Antonio Maria 
do Amaral Ribeiro para castigar-me com seis 
bolos —  deu dois ou tresem suas mãos e outros 
tantos nas minhas, IS 41.

Encontrei amigos mais nobres e generozos em 
minha infancia c juventude que depois de me- 
ver feito homem !Conheci hum louco que quando tratava-se 

d^mpregados públicos dizia sempre: Eu sou o 
Pedro em pessoa! quando de ncgocios ecle- O verbo banir —  é regular, 
ziasticos .* Eu sou o Pontitice Leão 1 2 .°! quan- —
do de inmoralidadcs de todas as espécies: Eu| Milhares dc nossos fazendeiros se — hão tor- 
sou hum Hei d*Universo! cquando de gucrras:jnado lãobem agricultores.
Eu fiz mais que Alexandre o Grande; e que —
Napoleáo 1°.,— hasteei e finquei o pavilhão1 Procuremos sempre tirar da desordem a or- 
auriverde em todas as capitaos das Nações dojdem, como tirou Dcos do chaus a maravilhoza 
mundo conhecido! * que observamos.

u __
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Com iria alargar muís a esphera das atribui-! 
rúes dos prezidenlcs das provincias o das As­
sembleias pro\inriacs? Concorreria i>-o para¡ 
maior conlenlamen/o e felicidado publica ? in-- 
pirar-lhe-hia inais re-peitu c amor as institui­
ções? aliviar-.* e-hia o governo geral de hum 
pouco do muito que sobre elle poza ? Tudo is­
to épO"i\e l; fazeado porém ordinariamente os 
ditos Prezidentes c as referidas \<scmbleia& tu­
do o «pie lhci-apraz—  torna-se, diz o gover­
no geral, —  desnecessário.

E\pre-$jc;de hum atlicu no momento em que 
sc«*con\e/leu. (Juando contemplo a infinidade 
de globos que abrilhantam, algún; dos quae- 
roláo .¡ola abobada celeste; quando reíliclo sobre 
a carreira da» nuvens impelidas pjlos vento- 
a» vezo« ludas para hum sóponto ; quand) me­
dito sobre a infinidade de objecics todos dife* 
rentes que exi?tciu no planeta que hablamos , c 
em lantosoutros phenomenosda natureza... pas­
mado de amor c admirarão au Itejed jr  dos mun­
dos, caliem insen-ivclmente meos joelhos em 
torra; elevo as mãos e os ollios para o céo, e 
cheio de gratidão e de re peit j — bemdigo o Se­
nhor que ludo islo fe/.; que ludo Uto creou; que 
ludo i'iogovoma !

Entre muitas couzas inúteis achão-se sempre 
muitas uteis!

Theatros particulares e algumas outras socie­
dades nfiosu'[e;iláo->e porque querem todos fa­
zer os primeiros papeis; ocupar sempre os inai.- 
importantcs lugares.

palmenle —  em boa hora, está admitida como 
conjunção condicional; subsliluc perfeitamente— 
indaque; e as palav ras— isto é, que fornno huma 
oração— empregão alguns com acepção de con­
junção declarativa.

Lembro-me que conviria-me comprar alguns 
livros mais para instruir-me, ma* na falia abso­
luta de dinheiro, pois sustenlo-mca credito, sou 
obrigado a deixar e-sa despezapara mais tarde; 
continuando portanto cm no*>o direito publico, 
novo testamento ccodigo criminal.

Lendo alguom hum e-eriplo meu com a* re­
gras orthographicas que estabeleci, pergankm- 
me >eeu padecia dos nervos.

Hespondi-lhe —  Nervos é moléstia do corpo:
o facto porém de não poder eu escrever cmn 
huma orlhographia insadade erros, e sim com 
outra mais simples mai> facil. cutais conforme 
á boa razão, so é enfermidade asseguro-lhe «pio 
ó da alma e não do corpo.

As lutas bem fundadas revelam «v capacida- 
des;e os talentos dos gladiadores de discursos.

Tive hum colega que (em 18S0) convidava- 
me instantemente para acompanhal-o cm sua- 
exlravagancias;e como costumava responder-lho 
que linha que e-ludar, acu>ou-mo de não ser 
hum homem ! como se. para sermos homens pre- 
cizasscmos tãobem ser — extravagantes!

Cinco annos depois foi iransportad > desta 
para melhor na cidade do Rio-Grando pelo cho­
ra morbu-; chamava-se Dourado c era natural 
da Bahia.

Fin«.ldehuma caria.
E ’ esta a quarta vezita que sou obrigado a 

fazer-vos por escripto; pois sinto, pes-oalmente. 
sopear-se-me muitas vezes a lirgua; e cm outra-
— morrer a pala\ ra lios labios.

Sc inspirar o afecio \o.'So; ou se o íizer cre;ccr 
cm vos-o peito— -ora para mim o maior galardão 
que podeis conferir

Ao vosso patrício e amigo
C .L.

T . 1 SO i.
A  palavra —  embora, que significa princi-

Assimcomo arrancamos as erva^ nocivas que 
sugun a seiva <iue deve fazer crescer, conser­
var e produzir as plantas uleis; a<simi‘iobe:n ar­
ranquemos cm todo o Imperio os empreñados 
maus. prejudiciaes a o progres-ivo desenvolvi- 
mcnlo deste; e eon-equente felicidade publica : 
muitos dos quaes, m^rno redecios continuam, 
prejudicando a tantos no cazo e com neee--ida- 
de de substituil-os a prejudicar e a oífeader o 
Estado e suas mais uteis leis.

Se algumas extravagancias minhas— ino tem 
sido desaproveitadas; seos meus actuaei traba-

4 |
I

I .

1 I

r
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lhos são como houve quem julgasse— liuina 110-. Estava eu em noute serena e clara olhando 
va cxtravagancia— podem como as outras serem para olirmamento; c descobrindo feilas por es- 
tãobern— aproveitados. ; trelas— Iodas as figuras que trazem os com-

—  jpendiosdegcomctria.
Porque não dá a bananeira segundo caixo —

sem cortar-se o seu tronco 7 | Quem furta, ou rouba a o chefe de íamilia —:
Ue -{»rnidei-iiie-hão: — porque assim dispoz a furta ou rouba a todas a> pessoas que lhe->áo 

Natureza. ¡subordinadas e que delle dependem, como nui-
Eeu digo —  que é por fraqueza desse mesmo 

tronco.
lher, filhos, escravos ; etc.

Milhares de nossos fazendeiros se-hão tornado 
tãobeni agricultores.

O que teremos seguro— estabelecido o princi­
pio da retroactividade nas le i.?

Quereis ver o mais cruel despotismo com todo 
o seu séquito de horrores— permiti; tolerai quo

Muito pode aprender quem seria e acurada­
mente 0 'ludaa natureza e nlações dos objectos!
que formam os reinos—  \ ejetai, mineral c ani-j Procuremos sempre tirar da dc ;ordcm. a or­
inal. Idem, como tirou Déos do ehausa maravilhoza

—  [que observamos.
Em tempo que os ordenados dos empregados

públicos eram excesivamente minguados, acon­
selhava hum advogado d’aldeia: — Solteiras!
\ iu \a s ! cazai-voseom fazendeiros; com lavra­
dores-, com negociantes: com oíiciaes de olicio; 
com homens de outra> profissões! Mas... do> os preceitos que servem-nos de norma a nosso> 
empregados públicos —  fu ji; fuji tão apressada- actos, tenham efleitos retroactivos, 
mente como se perto de voz soasse o guizo de —
hum cascavel! ; O ser conciso. 011 difuso, depende em parle

Quanto ao militar, dizia a Marmota da Corte do gosto, da erudição,do talento, das circunstan- 
redijida polo Prospero Diniz —  Andareis sempre cias em que 0 orador acha-se; e de sua própria 
no ar. E eu vos-digo que deveis fazer-vos he- constituição, 
roinas; dispor-vos a suportar os trabalhos com-i —
panheiros inseparaveis de.-ta classe, de modo* Hum para mim raro acontecimento:
<jue façais inveja a es-as que tanto auxiliaram) Derramou-se por acazo hum pouco de tinta em 
seus maridos á expelição dos hulandezes —  de hum pedaço de papel: de hum lado divizei per- 
Pernambuco; eque em laníos outros pontos doífeitamente varias figuras: de outro.letras forman- 
lmperio e por tanta? formas se-hão distinguido. ;do sviabas e palavras que mal percebem-se í

—  j As figuras são— hum guerreiro antigo com sua 
Qual será mais rendoza: A creação do gado,'competente armadura, e hum menino com ca-

ou a plantação dosgeneros de primeira necessi- belos crespos, 
dade? vjejo tanta gente igualmente rica ocupada! As palavras são:
em ambas desde >ua meninice. ; Quantas couzas vô e admira— quem estuda rc-

A segunda parece-me mais segura. 0 que as- (lectidamente! 
sim compensa 0 agricultor de qualquer vanta- —
jem pecuniaria em que aquela exceda esta. 1 Xoto os defeitos das obras alheias; e não pos-

—  Iso aperfeiçoar as m inhas!
As privações a que não sei por que poder: Assimelho-me a este respeito a os médicos que 

hei sido condemnado hão produzido os seguintes não podem curar a si proprios: e ás vezes nem 
ctYeitos— Maiorsomma de trabalho útil a mim c a pessoas do sua própria familia... talvez seja 
a outros; maior numero de bons exemplos; e in- cauza a perturbação cm que tica seu espirito, 
numeras outras acções tendentes sempre a 0 bem * —
publico. Alguem vô 0 ar? assim ó nossa alma.

—  Aquelic ninguém ha que possa negar sua exis-
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Icncia pelos efeitos que produzem nós mesmos,) 
nas arvores. íV.

Sabemos láobcni que é um conservador de 
nossa existencia physica porque colorado dentro 
de huma máquina hum vivente qualquer, á pro­
porção que sc-vai extrahindo o ar, \ai elle íi* 
cando desesperado até que morre extrahido lodo.

Quanto á existencia da alma deveríamos me-

Se dos animacs que chamamos— irracionaes; 
sedas aves; se das próprias arvores tomamos li­
ção: como repelirmos as que nos dão osproprios 
entes de nossa especie !?

Fu i acusado dc bum acto injusto ? 
Sabei, se com elfcilo o pratiquei não direi

-ter cm tratamento rigoroso, cm dieta, jejum ejsomcnte —  fui forçado a assim procedei; mas—  
oraçãoaqucllcquoduvidasse; porque é duvi-contra as minhas convicções; contra os meus 
dar nào só dc tudo o mais, como de seus pro-iiuaisinlimos dezejos; conlra os argumentos da 
prios sentidos; de sua própria exislcncia physicajminha razão; conlra o< sentimentos que auimào
e moral

As figuras cm dezenhos cm bordados, —  em 
bronze, cm massas, vfc, que crâo para mim ou- 
lr  ora pura matéria —  são hoje —  imajens 
vivas.

sempre o meu coração; conlra os mais podero- 
zos exforçosde meu —  então —  fraco espi­
rito*!

Não sei porque alguns de nossos compatriotas 
jcujos filhos, por sua pobreza vivem ro los su- 
Ijose cobertos de farrapos talvez sofrendo fo- 

Dizia ha dois séculos o grande Vieira: Outr*ora me; osnãoquerem acomodar como criados cm 
estavão os tribuimos c a- repartições publicas,¡cazas riras, ondea par de boa educação moral 
paramal* commodidadedospovos ás purtasdas poderiáo obter alguma intelectual; onde saptis- 
cidadcs; lioje, veem-se as cidades á* portas dos fazendo toda? as suas ne°c-sidaJes, poderiáo 
tribuuaes— para maior incommodidade daquel-:conseguir relações de amizade que para o fúta­
les! • • ro Ibes— podessem ser u le is; onde finalmente 

Eeu  dezejo que elle desea agora a nos para aprenderiáo a governar suas proprias cazas 
fazer urna nova e bem exacta descripcáo a res-jquando as livessem, e a educar seus proprio? 
peito de muitos funccionarios públicos, prin- iilh o s !
cipalmonte
Judiciário.

membros c auxiliares do poder;

Perguntou-me hum amigo:
E* possível que os annos e a distancia me ha­

jam varrido de vossa memória e dc vosso co-
rarão?

E  quantos começando criados, hão ocupado 
depois imporlautos lu^are* .* hão igualado e ex­
cedido a os proprio* amos em bens de valor pe­
cuniário c em poziçáo so c ia l!

Repito. Eu não sei porque preferem taníos 
viver mizeraveliuenle toda a sua vida !

Ajuda Deus a quem trabalha : é facto ou ver­
dade por mim muitas vezes reconhecido e expc-

Respondi:—  As grandes c sublimes acções, 
como as más c indignas— nunca esquecem ! gra- 
vão-se cm nossos corações c memória —  elerua-. rimeulado. 
mente! * % —

Não é só porem esta aprcciavcl c saudoza re-. O respeito ecumprimenlo da* le is —  sempre 
cordação que impele dois bicos de aço; é tãohcm esteve, está c estará acima de todas ascon>ide- 
a crença firme ou iuabalavel de hum grande me- rações pessoaes. 
lhoramento; c o dezejo ardente de o levar á toda,
parte— que.... 

(Perdeu-se o final.)
Ha dois annos escrevi eu a hum amigo dizen- 

do-lhc que talvez deixasse mulher e filhos em 
busca de sciencia.

Passando o meu espirito e o meu corpo por —
grandes methamorphóscs em Julho de 1802, ...Pois devéras lu  te arrojas acmendar-me !
—  nada perdeu aquelle do cjue sab ia; este— de lu, que nem ao menos leu nomea<signarsabes ?! 
suas forças. Expressamos assim com bastante força c beleza

i
i I
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hum pensamento; mas ou por figura grammalical 'faixado tô*. pode por si só soar f  como so prece- 
estáo verbo na 2 * devendo estar nu ou deveria- desse a o ó, e—t sem— e algum. Mafria; atn- 
mos escrever—  Tu, que nem a o monos assignar ção.
sou nome sabe?! vi-lo c|«co sujeitoé—que, con-j Tornar-se-hia inconveniente por cauza das 
eordadocom homem ou m ulher; e não— tu. l>lcsyllabas— ta; to: ctc. 
ésugeitodo verbo— arrojas , com o qual pode- 1
inosformarhuma segunda oração iguala primei- 
la.

Sonhos cm hum dia :
I o que de propozito fui condenado ao  izola* 

mento j)ara leccionar escrevendo*
T — que enrhergam na orlhographia que ar­

ranjei innumcrasliçOes de eronomia de tempo, 
trabalho, e milhares de outras.

— que o Correio do Sul mc-havia feito jus­
tiça cm hum bem elaborado artigo.

Sãosonhos, a que ligamos pouca imporlancia

Acho infundados os rccciosde alguns que crc- 
cm poder a acumulação do colonos alemães nesta 
província, tornal-a hum canto dWlemanha.

Noto fjue o alemão que vem rotearas nossa- 
terras torna-se em pouco tempo— hum verdadei-j 
ro brazileiro: raro é o que abanbona suas fertei- 
terrase abundante- lavouras, cdirei mesmo suai 
nova patria—  para voltar não de muda.mas mes-j 
mo em passeio á sua patria nativa. Seus filhos! 
são brazilciros; cem geral tão trabalhadores co­
mo seus pais.

E vivem comnosco como com verdadeiro? 
Irmãos.

Em \cz pois de in-pirar-no* receio sua aflu­
ência a o nosso pai/., devemos antes atrahil o* 
(juanto podermos, lembrando-nos que a elles em 
grande parte devemos o progresso cspanlozo de 
nossa lavoura; o abastecimento dos generos de 
primeira ne cessidade produzidos pela terra cul!i-í 
vada, ca  exportação para as províncias necessi- 1 
tadas.de seus excessos. Dando dósfarle mais 
animação a o nosso commercio e multiplicando 
as rendas proviuciaes.

Dizem grammaticos que as vogae.s tem nome 
c som ; e que as consoante* tem só nome, por­
que soam ajudadas daquellas.

Iteflicto que podemos dar som lãobem áscon-] 
soantes.

Exemplo—chamamos á esta figura—  t ; que 
assimeomo junta ao— e aberto faz té; a — o c

Acho-me coinossontidos tão delicad >s, que o 
menor movimento produz-lhes— o maior efeito.

Não persigas; não maltrates; não ofendas teus 
irmãos! lembrai-vos das desgraças de Jerusa- 

¡leni; da> vingançasdhinas,* huma das quaes foi 
'fazer que fossem vendidos o O por hum dinhei- 
*ro aquelc> companheiros de judas que vende­
ram a Jezuschri «to por :JÍ) dinheiros: lembrai- 
vos (jue os horrores da fome foram tacs que 
mãis comeram seus proprios lilho?: lembrai-vos 
das dós pestes do Egipio. E  de tantos outros 
males que prezentciuenle nos-tlagolam e redu­
zem— a pó. terra, cinza e nada.

Se o ferreiro não faz portas de madeira; (.) 
carpinteiro —  de ferro ; Se a o carpinteiro não 
encommendamos huma bomba de prata, nem a o 
ourives- humas bolas; porque havemos teimar 
a compelir outros homens destinados para hum 
fim a ocuparem-se em couzas completamente e -  
tranhas a esse lim !?

Estaremos por ventura nas condições das le­
tras que fazemos fmwionar com o som que nos- 
apraz— certo; ou errado ! ?

Lembiemoi-nosda virtude caridade-, e cu idc 
cada qual de não incommodar de propozi-o a 
quem o Dão incommoda !

Temos a grande felicidade de gravar-se em 
nossa memoria tanto a imajem de hum santo 
como a de hum demonio.

Quando liguei-me a huma mulher matrimo­
nialmente, ti\e tres fins prineipaes: formar hu­
ma familia; ser mais util á íjue possuía; e ad­
quirir hu:n amigo.

Exhortaçâo a hum amigo, não sei de onde.
Se esa demorar a chegar-lho á- mãos, creio, 

que é por falta de sessenta reis para pol-a nr. 
correio: cedo ou lardeé porém de esperar que 
algum dia a leia. E porque seu conteúdo versa 
sobre assumpto em que largos anuos havemos de 
trabalhar, será a demora indiferente.
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Ensaio para a Lingua <juo falamos, como por. —
e-la mesmo verá huma nova orlhographia, su-j Que manso está o rio !— assim minlúilma c 
primindo todas as letras que nâo pronunciamos'coração! Que sereno o ar; que tranquilas a- 
obrigando cada huma a exercitar uma só função J arvores! —  a»ini meu espirito ; as.-im meu 
sjrvindu-mc deste i  para o som brando de r entre corpo! 
vogaos ; á similliánça do vv suprimo o c, o k e o —  ̂
y; c quanto ao li, só >irvo-mc dello nas palavras E (ou com o meu espirito lao forte que seria 
compostas de lli e n!i: og  não uzurpa o som dolcapaz de fazer saltar humenledo polo do .Nurio
j; o z não sua mais comu s, nem este como aque­
le; o x nTio soa senão como cm xapeu, maxo, 
ele.; regularizo todos os verbos cm que ha mu

au pulo do S u l!

Quando eu estudava grammalica com o nosso 
dança do leiras para que não haja na pronuncia-,habil professor padre Juliano, apontei-lhe o erro 
rãn esrrevendc-os com a consoante cjue serve ique encontrei na grammalica de Moraes em cer- 
para todas. • ¡ta phra<e— Ku sou que fiz i-to; perguntei-lho

Sc pois a (juizer adoptar persuado-me ejue-como tomar e-te —que, visto que nao era <ujci- 
3Sta hum muito importante serviço a nósmes-lo nem conjunção ? Uespondeu-me que tomate

por— E cu ,* mas que havia consultar o Prdre 
Mestre Santa Barbara a respeito. 

íMais tarde publicou Coustancio huma gram- 
mcsI!maliea philosopliica, analytica, em que vi a mi­

nha opinião expressada.

prest 
mos o á patria !

O mal co  carro áspero cm que viajamos» do 
qual rezulía senipro algum bem para nó 
mo* ou para outros.

i , * • • . • , . . be a suma cxi) iracao qiii/.erdes sobre o . ueAs duas primeiras injurias com que julgüei-me ° . . I : , * } . ,Ilia i, * e • • - i i e=crevo. interrogai-meo >aijci tiue ue/eio -ciainsidiado forao por mim esquecidas rapando as, . . • . p. , , , j ..1 ' ¡a minha incapacidade ou capacidade avaliada
 ̂ 1 s ‘ ‘ ou aciuilatada por pessoas dotadas dc saber: oaquilatada por pess 

escoimadas das mizerias com que nutrom-se 
lanías insignificancias!Tive hum professor de grammalica, cm cuja 

aula lecionei algum lempo, dc que não mc-hci
podido esquecer;— pela doçura do sua palavra, Dou ? em ,)r0 ma¡s importancia a o valor 
pelas maneiras brandas, afaveis e delicadas ¡lltl.¡Ilseco c a0  ,„.zo _  quo ás cores dos ob- 
comque tratava os alumnos, o porque espalha- jcci0Si
va-so em seu aspecto a sabedoria de huma al-. " __
ma verdadeiramente nobre, i* a eximia bondade Síl0 tfl0 a <„era5 a< f0||ia< .las figueira- quauto 
de hum coração extremamente sublimo! macjáJ „  {|a< laranjeiras de humas e de outras 

hste modelo de professores chama va-se Manoel iecebo fresca c agradavel sombra!
Alves Ribeiro. I __

. " 7  , . * . . , 1  Nada perde-se em pregar-se em huma villa!
A  regra sobre a marcha e direcção da In s-j q pnJgava nas aldeias-, e sua doutrina pas-ou 

trucção publica nesta provincia e smiilhaulc a:ás v¡HaSi ás c idudes, a< provincias, ao> reinos.
que uzão tantas illuslraçòos— nenhuma.

Auxilia-se huma coinpaiíhia dc vaporo3 , 
não para quo o serviço seja mais bem feito; 
para que tenhamos seguros e rápidos vapores;!

aos impérios, ao mundo inteiro.

Não posso fallar mal de pessoa alguma.

mas para conservar alguns amigos ! 18ü8
Sobre liberdade, é preci/o muita cautela: ó

;ío:í\  e indug uniosncccs>Tario conhecermos a 
como se a dá.

Que havia b u  de sonhar ?—  que dentro cm 
poucos anuos contará esta prov incia quatro mi- Q autos bixos de diferou V- e.-??:ies produz 
shoes de habitantes! ,!;um suujodelodo; liump »co d a p a  chagua-
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d a ! os mosquitos; as mullicas; asrãsnol-o an-
nuneiao.

Tendo-se dilo a Iiuin brazileiro, filho de huai 
colono estrangeiro,que esta\asem patria em \ir- 
tudo do hum decreto que o obrigava a declarara 
os 2 1 anuo.* de sua idade—  se queria ser brazi­
leiro, ou pertencer á patria de seus pais; es lo, es­
tupefacto, respondeu: —  li*po-sivol que huin 
Mini>lro (Postado po-a neste Império d.) Urazil, 
com hum simples decreto— derrogar nos>a Cons­
tituição politica, c cm assumpto tão importante 
como ó o do sor ou deixar d*i ser cidadão brazi­
leiro? conferindo-no* nossaeonstiluiçao politien 
o direito de sermos brazileiros viveremos d'ora 
cm diante sem patria alô locar essa idade !? Ou 
o governo da patria de meus pais —  reconhece- 
nos como seus compatrícias a pezar da dispozição 
constitucional deste Império ! Teremos a felici­
dade antes do completarmos a«]uella idade —  de 
termos duas .Mãis quanto á nacionalidade !?

Estudo com goslo e perseverança ha l i  an- 
nos... pouco, quem sabe— eu haja aproveitado.

Sc a mulher que pare depois do tempo o faz 
— por fraqueza; a que dá á luz —  anles, é sem 
du\ida por excesso de fortaleza... iflo  porem é 
questão própria para parleiras.

Por todas as partes do Mundo habilado, se 
lerdes rcficciidamenlc a Historia geral, conhece­
reis que a Onipotência divina manifesta a o Ge- 
nero-humano— a alia e santa vontade, poraclo- 
de summa bondade, sabedoria e jusliça —  de 
que cumpramos sua Lei.

E ’ possível que huma mulher possa conceber 
de outra mulher ! ?

Achopossivel; e não acho posnvel este faclo 
referido por hum jornal da nossa córte.

Mas o que é maisfacil, ó que algum marman­
jo afectando perlenccr ao sexo das graças (como 
já lem acontecido) a íiztvsse conceber.

O juizo que adquiri por ocazião do passamen- 
lo de meu pai na idade de l ;.) annos. ó o mesmo

Como a poeira impelida pelos venios sobe tão 
alto que desaparece ás nossa* vistas.assim dovem 
subir impelidos por Deos— os juntos perante 
E lle !...

Bra/.il! lu deve* marchar!— quando atinjirá 
tua iutelligencia a corlo grau de saber ? quando 
será lua alma adornada de sublimei virtudes ? 
quando atear-so-ha em teu coração a chama do 
genuino amor do próximo ? (piando experimenta­
rás tu— a verdadeira felicidad? ?,,,

Oh! não. o malvado náo fiea inpune !■ se os 
nosso.; tribunaes relaxam seus deveres, temos a 
sabedoria Infinita para galardoare elevara v ir­
tude. castigar e abater o vicio c o crime !

Mizeravel portanto chamo áqullcquc, poden- 
do— náo cumpre seus preceitos.

Cativo!... com que horror soa-me esta pala­
vra nos ouvidos!

Com que direito escravizamos nos en'esqu* 
no* sendo quanto ao corpo iguaes, excedem-no* 
tantas vezes quanto á alma !?

E ’ o dá força bruta — que irá diminuindo de 
dia em dia a proporção que formos enterran­
do seus autores, ató que extinguir-se-ha de 
todo.

Sois honestos; tendes huma filha moça; hum 
lilho homem— cazai-os para que augmenle-sc a 
procreação dos bons!

As grandes obras não poden) sor feitas por hum 
só homem ; convido pois a Iodos quantos obrei­
ros quizerem...

Quantos milhões de pensamentos escriptos 
em folhas*de papel —  outr’ora trapos ou pa­
lhas !

Ultimas 2 linhas de hum sonho de duas pa­
ginas :

As suas azas no longo espaço que a imajinação 
alcança... eu acordei; retlecti / e estas poucas 
linhas escrevi. 18tiU.

Anles de receber algumas inspiraçòes poelica*.
que tenho hoje— modificado apenas em circuns-jcreio haver sen ido-uie dos seguintes veivos com 

raordinarias. 1871. ia intenção indubitavelmente do brindar á al-lancias exlr.
guma jovem que mantestasse-me alecto, visto

i .

♦
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(j. o meu coração leve sempre a audacia de do- 
niar qualquer paixão!

Esla minha caza c habitação chuma fortaleza 
cm que a> balas inimigas balem e cahcm sem

Expresso-me assim porque cncontrei-os com'deixar signal... orarei nella o quando fui* au
onome —  Analia, huma de minhas mais cruois 
inspiradoras: e parece-me dizur-mc a remini- 
cencia que os cxtrahi de algum liv ro ; ou jornal.

Não vôs, Analia, a primavera 
Como perde o seu verdor ?
Tudo muda a Natureza ,*
¿ 0  não muda o meu amor!

Pcrdo o n iço o prado alegre;
Perde a graça a linda llor!
Tudo muda

Perdo a alvura o branro lirio ;
Perde o cravo a viva co r!
Tudo muda

Nasce o dia e perde o dia,
Pela tarde o seu fulgor!
Tudo muda &.

Diminuc no seco estio,
Pouco a pouco o \i\o  ardor!
Tudo muda Jc.

0  conselho de hum verdadeiro amigo, quan­
do distingue-se por sua probidade, honradez sa-

tcmplo.

Sem saber, força e poder, não poderia jamais 
cumprir meu grande dever.

Que revelações faz a natureza ás nossas vistas* 
ora espiriiuaes, ora materiaes! que heide estar 
eu vendo em hum morrão do vela: hum bixo 
interessantíssimo coberto com hum chapeu do 
abas* seu todo ú perfeito: noto-lhe apenas hum 
defeito— veem-se dentes por baixo do queixo. 
Tem hum só olho no centro entre o nariz e a 
lesta, o qual brilha como o polido diamante me­
tido em ouro.

Nunca mc-ha prejudicado o que hei feito —  
por fé. E ’ por i^o que impetrei a o Espirito 
Santo suas luzes, todas as vezes que fosse obri­
gado a entender-me com mulheres; a Jezuschris- 
to, qaando com homens.

Tenho illuslrado a prelinhos que já traba­
lham.

Agosto 22 de 1803.
Ligou meu espirito—a America do Sul. 

ber, experiencia, e dignidade— pode ser-nos de! . estão deputados os \eidadeiro> amigos do 
grandeutilidadc. se nos-não comier lomal-o, l,a,z* 
por tal receio— não devemos deixar de ouvil-o.

Todas as linhas que coloquei no Céo estão se­
guríssimas. E me virão quando eu delias precizar.

Sinto hoje em cada azeitona que engulo— in- 
troduzir-se cm meu cerebro o espirito de huma 
capacidade transcendente.

Como a outros muitos respeitos, com papel, 
estive quazi sem papel para escrever.

Nada ha que admirar, se vemos alguém subir á 
força de trabalhar. E ’ o cumprimento do grande 
preceito— Trabalha que eu te ajudarei!

Fiz diversos círculos no Firmamento, e f»?i- 
Estou desafrontado!— Lígarão-se as ovelhas/jxei-os,primeiramente em dois pontos— Norl : o 

aniquilarão e transformarão os cabritos: foijSul, e depois nos outros dois— Leste e Oeste, 
huma felicidade —  a paz para elles e parai —
a nação ijue os sustenta ! | Tem se-me feito passar pelas provas, istoé hit-

Eslá pois ganho nosso pleito. ma especie de exame sobre tudo quanto hei lido.

Os espíritos communicâo-se o não prejudi-l A  não ser por motivo de passamento, admiro 
cào-sc. a altura a que pode subir hum ente em espiritas

estava eu agora formando hum barco no Céo.
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rom dois Ião grandes olhos quazi abranjo a rc- os meuse.-criplos ficou rego: com lium sopro 
dondeza.

E* o cumprimento fiél de nosso* deveres para

d explicação recuperou a \U a .

Estou com a língua pizada de comer bncoulos; 
com o Senhor— o rezttmo de Ioda* as nossas o-nâo <ei se provem da dureza destes, ouse da do- 
brigaçuc* nesta \ida lran>i!oria; ou o nosso me-Jlicadeza daqtiella.
Ihor amigo !

Se ludo quanlo hei concebido e escrilo, não 
pas<assc de huma vida de simples ecriptor, lo­
riamos nós razão ^iilicientissinia para fazermo- 
nos —lleraclilo  !

Quanto trabalhou minh’alma na próxima pa*-

Quando nâo Iculn dinheiro, gasio mais que 
ijuando teaho—- porque ga l̂o tãobem credilo.

Tenho feilo quanlo hei podido em bem publi­
co, e estou com joias expostas á venda para po­
der sustentar me... Não me c)uei\o; nau maldi- 
!go; n¿o ex ijo—narro emente o farto. Seria fra-

sada eleição para que triunfasse a moralidade e:qucza; falia de fó se tae* circum-tancias a que 
a ju -lira ! N.io leve por espaço de seis mezes— ¡não dei cauza —  perturbassem o meu espirito; 
hum momento de socego!—  ató cm pontos l¡nae<¡dcsnorleasscmaminha razão, 
que escrevi, senti necessário o exforço para a; —
conveniente conversão ! Fiz hum milagre —  Uesurgi hum morto...

—  Saibam que não foi doscomitcriosmateriacs; ma- 
Penso que jáinais será apagado meu nome do do grande c extenso cemiterio espiritual.

(írande liw o — pelu espaço que neste momento- —
ocupo noCóu. Quando tratamos de existencia sobre este or-

—  ibe, não temos direito de lira r a innocentes para 
A  minha ocupação faz-me passar os dias— prolongar a delinquentes

rapidamente; A  minha ocupação os faz passar! Esle crime lem hinto de horrorozo quanJoo c 
vagarozameute !... Uaphlam.'nle quanlo ao  cot*' tãobem a correspondente punição, 
po, por que passa quazi como se não existisse ;| —
vagarozameute quamo á alma, po/.¡uc trabalha; Se o mea corpo o 'lá actualmente hum com- 
incessantemente. posto de letras de modo que não lhe-loco que

—  não saia algum pensamento,—  de que estará 
Quem cntrcíem-;e com espíritos elevados —  composta minh’alma !?

\i\e  cm alia sociedade. —
—  Dois meninos conheço que fizeram-se homens 

Os grande* scienlilicos olham (ou ouvomi com lejos- e... se me-nào forçasse a modestia eu di-
desprezo as injurias «jueos não podem ofender, ria tãobem que sc-ha\iam tornado huma especie 
nem prejudicar; cumprem assim huma das obras de Sanios.
de mizericordin, certos de que—-os anjos buns—  Sinlo que a minha intelligencia abarca o mun- 
os resguardam docentes maus. ¡do e excede este espaço iumedivel.

Senti sabir pelo meu umbigo hum erando b L  A  xapa para d entado* provínnae; deve con- 
\o; pouzou no mar e coavertea-se em grandeler ind i\id-jos de todas a; cidadc¿ e sillas da 
nau! ipro\incia— o n u m e r o è igual pouca dife*

—  j rença farâ.
Estou atrahindo inglezas: já tonho em hum —

canto desla >alaa rainha dlnglaterra: não odiei:' Quein leni \o-?ac3o para e-tudar, e-tuda; nã  ̂
não desejo mal i pessoa alguma: boi d j povoar precízamos ilagelal-o.... iño  ach) em meu cor- 
d’ingle^es humaboa p irtcdo  Brazil. jpo, cm minhas barbas, cm m eascabebs nem

—  jiium só cabrito: é tudo ovelhas.
Ye»., ¡i»#;., t:->u am ig.i vizitar-me; olhando para —

i
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fióla* fi ar rli?io de fogu—«|uac> dorvalhohoraso premio das poucas vi.iudss que hoi podida 
inirogelo iufiltrando-*cnasa:ToreÑcah¡ram >o-e\ercilar. INGi. 
bre a* cabera* dos eleilorcs do 1" distrino,intru- —
duzindo-Ihe< o i noincs djs candidatos á depula-i Para jiilgar.se da pureza de meu coração, da 
cao "eral- ¡innocencia de minha educação, de mcusscntimen-

Parece que os 110* 0 ; contrario; seno* vão! los religiosos ou amor c leinor que consagro ao 
lomando fa\ora\cis; reporem a>*im nãoé.para Senhor, quando aos 25 anuo* de minha idade, 
»•loria .'lia |exercendo huma cadeira publica, live o pensa-

'm enlodc ligar-me a huma niulhor pelos sacra-
— A déos— socorro, 
Imploro ou morro!

O barulho M ío  ,ela queda de hum pialo ex­
primiu o ><•£ liu le:— Ouando mc-houvcrdes co­
nhecido ícrc i- mcu amigo.

mentaes \iuculo^ do malrimonio —  ajoelhei-me. 
puz a» mãos, e ininlfalina cheia de consicção
—  inplorou-IIic assim huma mulher digna de 
mim.

Viveu Bocage largos auno*— sem dinheiro... c 
lãohem— semvergonlia! Eu porém que não quero 
viver de igaal modo —  exijo Ioda c qualquer 

Oíanlo* reis, rainhas, im pe rado ro iro p críl!quanlia a que lenho incontestável direito.
hizo*, priircpes.priacezas— selúoscnlado em __
tronos, sem jamais haverem frequentado Acade-j preparados na escola do mundo, estamos luje 
m ia*! |na escola do Mundo ou Universo. Esta é Ião

Quantos moldados venido a farda de General, grande ; Ião sabios seu> Lentes; Ião numerosos 
sem jamais haverem frequentado Academias! UCu<esludos!

Ja vemo* pois que as academias sao escolas cm ^  lições me-^ào dadas pela alração dos 
que adquirimoscerto grau d inslriicção, masqtie||l(im en5 ma¡; notaveis que habilarão este pla­
nos não conferem ?aber,juizo, talentos; capaci- ae;a 
dade m ora l; A 

y  ic academia i frequentaram os Apóstolos ? c
nãoeram ell í'ic.speiUnioseomograndesdoulorei! valor pecuniario : qualquer titulo 

Que academia*fre jueatouJ. C.? e nãofoicon* __ legaria a meu* lilhos carnacs st 
siderado cunio hum grande capitão ?

Qw¿ academias frequentar io laníos outros ho-

Qaalqucr herança que dos homens recebesse
ou graça 

se me-sobre-
vivc'scm.

A^sim manda a lei natural c as do Imperio em
mens ¡Ilustres, cuja* KizC' illuminuo em todo o .u  ̂ ,ui;ccinu 
mundo couliccido, anles de haverem academias!?!

Respeitamos poríanto oshomen* pelo que cm; §c em lcmj)0 pCdi ser luz, cm outro pedi \i\er 
si são; peloque [em feilo.fazeme pretendem fa ze r; illu ; lra ro *  meussimelhanles: o queé a mes- 
e não pelos ti;ulo: muitas vezes inmerecidos com- niissima couza. 
que lanlos arreião se ! . . .  —

Pòvo! bus *ai entre nós o* mais digno?» pre?in- Relacionada huma palha com as corrupçOes do 
Jindo de tilulos e dignidade;; e colocai-os w^jeoração do hum homem njaii» á jiroporrâo que a 
lugares quo por serem lae^lhes-compcle. ¡fui despedaçando, pareceu-me tãobem ir exlin- 

Nào vo -arrependerei* jamais de os haverdes¡rUjn(]0.a;# 
elevado; porque elles compenetrados do seus ~ K* huma das muitasfunçOos do Médico espiri- 
imporlaniiísimoi deveres, e forçar-se-hão parailuaj  ̂sc licou— são— nào me lembro. E ’ faclo 
fazer-vos quanlo vo-possi ser ulil. iaconlecido ha doze annos.

snhidos de vo^oscio—é impossível deixarem __
de amar-yos; de maniíeslareui-vos sua grati-< Creio firmemente que o que muilos hão feilo 
dão! ISO i. ic caiadj-sc; eu faço o publico.

IMou recebendo todos os dias... não; todas as Vemos quotidiameníe abatidos os perversos, *.*
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levantados os innoccntes, e 0* convcivos... v Que os turbulento-; como os habituados a rer- 
propozieâo a cada passo enunciada, mas inuilo tos \icfos c crimes —  não devem jamais ser 
esquecida. ¡chamados a 0 exercício do cargo algum publi-

—  co —  ó verdade que não admite argumentos. 
Não nos-perturbão as excessivas forças espi-‘ —

riluaes na guerra, ou lançando-as em papel. Pa- Gotejou e-la minha penna sei< mezes pensa­
ra bem do-empenharmo» uo^os devens naquela menlos comohum abundante chafariz incessante 
— s\o neccssarias; na paz— aliviamos do segun-agoa. 
do modo tanto quanto no.—comem. —

—  Indaqtie em segredo, estou sendo provocado... 
Descancei a penna, 0 0 som da canela ao lar-precizo meditar; não de\o responder; quero

fral-a, foi— Tem razão ! Icah.r

A  sednção e outros muitos crimes contra a A  agoaquento faz-me parder a quietação do co- 
inexj*eiiencia * - e-t;io prevenido.** por leis... na ração: não devo tomal-a. 
execução destas como de toda* as outras—  não! —
deveria haver ainda 0 menor descuido ; não de-: Quando amarro as ceroulas— prendo dois ini- 
vc:n remeter 0  ̂ delinquentes a punição divina -.‘migos paraque me não encomodem. 
virto que lemos hum cedigo; e 0 alto tribunal
epie »l-o ¡¡ispirou, e porque tinha e tem negocio- 
mais iilios em que cuidar.

Estou escrevendo muito doprcssa.e lembrando- 
me queosdiahiuhosencomendáo-se ao demoiio

—  ! mais velho-, eos anjos a Deos.
Penso ja haver explicado melhor: os que não —

alcançào vida eterna— >ão convertidos em objec- A primeira couza que hoje v i— Outubro í  —  
tos sem movimento pioprio. 1 foi huin bixo, cuja cabeça e pescoço erão-me

—  ¡estranhos, e de extraordinarias dimensões: 
Quem tcm onde morar, a favor hade estar!'? feito pela natureza com limo cm huma parede.

—  é especulação altamente perniciosa. —
—  Ninguém pode dar excelencia a quem serviços 

Quem trabalha em eleições 0 faz incessan- não tem, nem sciencia.
temente ate a expedição do competente diploma. —

—  1 Fardamento para os deputado* geraes, sena- 
0  movimento da agoa em hum hanho que dores, ministros,conselheiros de estado: prezi-

lomava, 0 rio quando para elle olhava, cm epo- dentes de provinciasido supremo tribunal de ju ­
cas eleitoraes, de candidaclos nomes expressa-, tiça;o Uelações.
va... nasceu 0 sol; e hum raio que locou-me. 0 Calça de pano verde bordada dos lados com 
neiio poz-me ardente : 0 peito incendiou-mo... tantas folhas, llores ou estrelas —  quantas são 
lombrei-me de volar ou de apoiar aqueles que as provincias do Imperio; i-to ó —  desdorada 
mais dignos julgasse. ¡lado.

—  I Fardão d’igual fazenda com igual numero 
Qao infinidade de extravagancias provocado- destrelas,llores ou folhas de cada"lado do pei-

ras de rizo envolvem algumas vezes hum pen- to;cinco na gola :e oito nos canhies. 
sarnento digno de tncnsio! qual pe-cador de linha Para cujos bordados empregar-se-ha fio de 011- 
utt caniço espero hoje horas para tigal-o. roe lanlcjoelas.

—  1 tzarào chapeu armado com o planeta Venus 
V*ho em minha cabeça ligado 0 Brazil ás re- a 0 lado direito, esem plumas.

piifclica> d America do Sul.pararespouder a qual- —
quer grilo de e>!ranha guerra! 1 Cruzes! estou hoje tão scientiíieo que até pe-

— los calcanhares sinto entrarem-me pensamentos, 
Re pondendü a huma consulta, digo : ideias, e não >ci que mais.
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Vão os cabritos lendo horror dc si proprios; j Oferecidos a Doo.«; os alimentos dc que nos 
pouco a pouco introduzem-se no rebanho de:scrvimos— estamos resalvados.
Cl) risto. —

—  Para poder bem alguém repre/entar o povo:
Se duvidamos, para tranquilidade de nossa para que possa bem promover e defender seus 

consciência—  cunvem antes perder alguns v í i h verdadeiros interesses, c precizo que seus olhos 
tens. vejam duplamente mais q\»io os daquele.

Espanando huma meza descobri feita pela na- Os meus olhos intclcctuacs depois de abran-

po.
tu reza a cara de hum meu conhecido, cujo cs- jerem toda a cabeça, vão abranje.ndo todo o cor 
pantozonariz regula como descripto em verso 
pelo poeta bahiano.— que entrava cm caza duas 
horas primeiro que seu dono.

Agarrava-e a liuma arvore hum rapaz que

, Picando fumo para hnm cigarro, pedia não 
me lembro o que cm meu espirito; o ruido pro­
duzido pelo actu dc picar, exprimia : — Já tem;

ha\ia lido as primeiras maximas do Márquez de já tem; já tem... penso já haver cscripto quees- 
Maricá, e gritava :— lie i de Mibir —  pela força te. c factos idênticos pro\am a veracidade da?
do engenho c dos talentos! Sim: heide!

Em \ista das liberdades que toma, hei de per­
guntar amanhã ao  meu cscravo-criado—-o que 
dezejaou quer almoçar.

Eu hoje— para gozar, não precizo olhar; bas­
ta-me— pensar.

Se para alcançarmos o reino de Deos precizo

seguintes palavras de no-so Maricá: — Tudo fala 
na Natureza para quem tem ouvidos.

Se soubcsscisondeacendohum fosforo —  ad- 
mirar-vos-hia.

Relaciono as letras que abro, com cabeças 
em que alguma couza ulil introduzo.

Esmigalho biscoutos nas mâos—  relacionados
ó sofrer. soframos, \islo que fora delle— a \ ida com inimigos das leis; da sã moral; e recta jus-
e— morte continua.

Escrc\i em papel celeste.* e terrestre.

tica !

Sc os nossos pensamentos podessem como os 
vapores da terra serem atrahidos pelo Sol; se em 

Sempre, nesta fraze deixa de ser adverbio de vez de, como estes descem á terra convertidos 
tempo; e deve tomar-se como quantidade, por-em agua—  penetrassem c persuadissem a todas 
que equival — a o menos. * ¡as cabeças que aquello aquece com >eus lumino-

Ex.: Traze sempre duas. Referindo-me cu só- zos raios —  rejenerada em lodo este globo, em 
mente á ocazião em que falo. hum unieo dia seria a Humanidade !

A  relijião que professamos, com o correr dos O’ tu, que me-falas em segredo ! quem és tu?
tempos hade vir a ser seguida por todos os povos; Para que faça os benefícios que ms são permiti- 
para os que a repelirem —  existirá a sepultura tios— não precizo traçar tilas: —  faço os com a 
aberta. palavra: faço-os com o exemplo; eaté com o nie-

—  nor movimento!
Muito tem com migo hoje conversado as minhas —

tripas! Os Irambulhòes cm que tenho vivido desde
—  1180 \ julho, até o prezente IN 7 r» Septembro —  

As diversas bandeiras que hasteiam os polili- obrigam-me a publicar o que hei escripto desde
cos são outros tantos meios de mais brevemente Julho de 1S(»2—  sem ordem quanto ás «lactas; 
chegarem a o poder. sem distinção do que produzi antes deassignar-
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mo C n r | » o - S a n t b , e e s t e  nome:' A* pedra* todas d irão :
>em dividir -  pn*a, de seivo —  Leão; Sania Barbara: Fi'io !
como prtiteviÁA-

O f.irão nmeos fu»>os4 ¿etwemvn joslo para es-. Traduzo <sta serdado — por eleição, n’io >c¡ 
lascoU2&  jse para fundação de alguma associação serda-

dciramente relijioza ou verdadeiramente maço- 
Cahináo-** cAzuaime»fetai*n cuta com ma- "i™/ 0 que para mim ó a me ma couza. 

le. da mão nc ò>ão — E*táo feilo* o* de-' Edendem-sc ambas a lodo u mundo com o íitn 
|,triados i\o  humagavela;¡(le promover o bem a > c js  co m ido s
en$üio a sali va 
to s

me d»* —  Já estão fcK Quem ler talsez considere —  eleição politica
espiritual.

listes tre* nomes foram feixados cm Ires cai- 
pa**c*Süe ^  á f°rra poderá hum cristão ca- xas\ l,unJa *'as 'Iuac; de ouro. feixadas com

2*do {as** de sua mulher, ou de sen* filhos —  
objetSc de *ercanria:OU mercadorias!

PiceOeüS;— Dar aquem no*-dj, não é \irltx 
de.

E à iy) eu—  gratidão necessaria quando o que 
nt* ò&> pteciza; e tal que não dosemos esperar 
ĉ üâ. se rv3s pessa.

poderá avaliar o verdadeiro saber; 
c|uev* poderá conhecer a o menos— se sale mais: 
wie»o&: ou laulo quanlo cu.-la !?

Os que tem dado exuberantes provas de cir- 
LüTispccJíO. moralidade, amor á palria e inleli- 
jeucia— são aptos para governar outros homens.

Sem d us ida hão de felicitar o* governados, e 
ser por c t̂e*— glorificada*.

Em hum passeio pelo campo, voüando pelas 
praias. ?oaram-me a os ouvido-as seguinte* pa­
lavras :

As ervas traspassadas estão.
Dos nomes 

— Leão; Santa Barbara: Fiào.
Tãobem carnes e peixesstão,

IAjs nomes 
— Leão: Santa Barbara; Fião,
As aguas; cos xiuhos são,

Do* nomes 
— Leão; Santa Barbara; Frio.
Ares todos Liob in são,

Dus nomes 
Leão; Santa Barbara: Fiào.
O ' orsalhossó respirarão.
Leão- Santa Barbara; Fiào.

jualro chase*, que foram atirada* a o Céo para 
pie não po*sam se-abrirjamuis.

A  faca e ogarf) de que sirs o-mc estão relacio­
nados cbni finas lingua«.

Em cada momento aumenta-se o meu acoro- 
coamento ... estou bebendo do sijezimo quinto 
Céo— hum fortificante e productivo licor.

Hepicam o- sino*,e que ouço?— A eleição está 
ganha em torio o imperio brazileiro ! u inmora- 
lidade e o crime não desta vez conspurcaram a ' 
urnas !

Tenho milhões dirmàos como nome decalho- 
lic o s ; doze milhões pelo menos— politicos : e 
quantos terei— maçons 1 ainda não pude ser o 
quadro de todas as lojas com seu respectivo 
numero.

Que variedade de figuras reprezenla a casca 
de hum pau— pela face interna ! que delicado 
trabalho fazem bixinhos «jue não seem-.-e!

Possuo hum objecto que simboliza trez — 
hum leão, hum elefante, e hum cágado com 
navalhas.

Passeando andava, e ludo quanto via me dizia 
— ja estão deputados os honestos candidato*.

Quem tudo a Deos— oferece, tudo recebe do 
Deos— que merece í

Sentindo em mim certo grau de força, poder 
c inclinação para limpar o mundo —  acho-me 
itiobem com mai? esta qualidade— riqueza.
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Eembrou-inemai; para dlstingnirem-so; vi ;to canario; o choro do huma criança; c o zunido (fc 
que o fardamento ó igual para diversas aulori hum mosquito, 
dades, á esquerda do chapen armado —  huma
penha bordada com as letra* nos bico* —  A g; 
S. L  dej; S.; 31. de E.; P. de p.; P. da r.; C. 
de K .á .

Safarão-se desta província dois candidatos a 
altos emprego; para não sofrerem a vergonha da 
derrota.

Quem não quer — homem viver —  e melhor 
m orrer! que faz neste mundo? serve só para 
prejudicara si próprio e a tamo; innocentes—  
com seus maus exemplos; com suas más ac 
CÔO:

Q ícabominavcl crime cometeria o Médico que 
atesasse estar eu enfermo ! 1864 (*)

Podem os homens illudir ou enganar: a na­
tureza— não.

Estào estes feijõc; que janto —  relacionados 
com espirito 5 ; por isso—finíssimo ;.

Deu-se o da-sc o nome Rei Salvador, porque 
o foi, o porque o 6 .

. ?
No momento em que lembrava-mede quem 

N o seria possível a o governo da Bahia salvar!1*0'.® sCr lslillJia amiga —  soou-me hum mo— 
a* wrtimas da fome por ocaziãu do huma j r r a n - cm 1,1,111 °''!' ,llu: E ' ,a l>iira0 na0por „ v.« c . 
de seca - fazendo embarcar esses no.-sos irmãos!c,za * 
para esla ou alguma outra província, se não havia 
lá a alimentação necessária? Certa notabilidade deste Imperio pediu-nieque 

publicasse os meus escriptos; eu respondi cs- 
Adoeceu*lo hum filho! enloqueces de dor! pe-;crovcnd<Hhc na cabeça— S im ; mediante 20i>' 

d ia  Deos— mizericordia; e convertei-te I r¿i* mensalmente.
Não podeis ser barbara e feliz a o mesmo 

tempo! Ainda sobro eleições, escrevendo eu alguns 
nomes, diz-mo em segredo huma voz de pessoa 

Quantos milhares de resmas de papel borra-¡q-ue não vejo.— Ja está. 
se ctu cada dia !

Ranje-me a cabeça de vez em quando como 
hum pau que torcemos.

Soarào trovões, eaté estes exprimem—  depu­
tações !

A paciência tudo vence....

Não se-pode talvez (dice-me huma palha! 
ser philo-opho profundo —  sem experimentar 
todo* os estados—¿solteiro; cazado-, apartado; e 
viuvo.

Vivo por fé: Se eu a nfio tivesse estava morto!

Estalou o forro desta caza edice —  Adoeceu; 
tornou a estalar e dice— Morreu ! M.° de LSti-i.

Quem poderia estar em continuo contacto com
hum enle que continuamente o llajela ! ¡ Quando doem-me as pernas, curo-as com o

, , , —  . . .  , calor do sol.
Quanto; de*!a vez farei passar para a direita ! __

quanlo;serão riscado; dogrando livro da Xa-j A  meus pós. diun cabeças do grande.; biso;
iquacs serpentes, em imnjem levantarào-se.tureza

Dos ré r- j’oüj não escapa nem hum só.
Preguei huma cruz com Senhor cruci.io.uio deComefeilo; e i  . cm humapovoaçãoe seu si­

lencio c tao > i i .: 110, que pa tece-me e.ítar eu Aitula cu isnnrava o horroroso q-.ie s*-ha\n ccuie- 
em algum c : ;*i‘ •:io !.. ah ! ouço o canto de hum tido em Julho da l6u2,neátacid*Je.



Imagem digitalizada de fotocopia pertencente ao acervo da

-  132 —

Hei de empregar lodosos meus exforços para 
que os padres fujam da carne !

(> que li ver mulher —  somente para tratal-o t* 
receber a admoestação—passe a oulro a lição.

Ia deitar-me; olhei para a janela que me-fira

enorme tamanho— na parede atraz da cadeira do 
Sumu Pontitice.

Muito me diverte o morrão da vela com a va­
riedade do caras que nelle formão-*e.

A vi la de liuma farda bordada concorreu as- 
sáz para aplicar-me a o estudo de couzas uteis. á esquerda perlo da cama em que durmo, e de­
por algum lempo. parei em uns borrões que nella existem com a

—  ‘ maU perfeita cara.
E* mais facil deixar de alimentar-me hum dia j —

inteiro que engulir couzas nojentas. , Fui coçar as pernas, e estas exprimiram: —
—  a i ! a i ! ai !

Se hum Prezidentedc p tu vi nr ia não quer ouj __
nao sabe cumpriras leis, muito bem faz o po\oi mc-admira que houvesse contenda pelas 
«Minando-o.  ̂ ¡armas de Achiles.

Ifaparei para hum tirão, o seu fogo renrezenta * , . ,
hum leão com língua c de le;. • A  íe .hu®a ?mi a. ®a nrmnia,';,ü- ‘l uazifez perder numa eleicao.

II.,ma voz: líadeviver—dj Triunipho. Barão! 'Xào acho ^pücadu a cspccie dela.)
<|uer queira, quer não!

__ Devemos crer, quando nega-nos o .Senhor al-
Redondo: Comoa->iin ijuer— aceitarei; mas!guma 6faça que llie-pcdimos que outros com 

tal titulo não aiiisnarei. ¡melhor direito— precizam a mesma graça.

O que escrevi hoje compensa bem as despezas 
feitas em todo ouia.

O parentesco dc sangue acaba cm 5° grau.
Em vez do primos^irmâos ou co-irmãos, acho 

melhor a qualificação —  Primeiros primos, ou 
Hum candidato querendo caçar o voto do humjsómente— Primos.

eleitor muito relijiozo. em outras ¿poca-: exhaus 
lo d’argumentos. convenceu-o com o seguinte :
L
o Orbe á relijião que profesá is!?

Estou ouvindo: A  vossa cabeça e?lá aberta» e 
não feixar-se-ha jamais.

Os eleitores quandoinpossibilitados de ir aos
orno! não haveis vós votar em quem convcrteujcollegios respectivos, deveriam voíar por oficio
A..I . _ í • i .. I , t i . . i t ■> r  <• ■ «acompanhado de atestados de Médicos selada- 

e reconhecidas as firmas por Tabelião.

Pen>a hoje em Inglaterra muita gento em vir 
Ipara o Brazil: vai matando o tempo a indispozi- 

0  dia em. que exercito alguma virtude para ção proveniente da obstação ao trafico d escra-
com meus proximos— abundo em pensamentos. vos.

Quantas vezes me-ha-a parecido meu pai c 1 Tu. que tens obrigado de obedecer-me. far­
ine falado! agora mesmo está sua imajera diante tas-te ;i devida obediencia ?! eis a cauza* das en- 
de mim dizend^-mo—  quem ;o-se de propozito farmidades quede vez em quando te flagelam ! 
em meu criado para que me desobedeça. expi-j Cumpre o teu dever*, experimenta.* e eu estou 
ando cudesfartea; vezes que tãobem ilie faUeilmais que muito certo que tuas enfermidades —  
ao respeito dev ido. desaparecerão.

Está estalando a luz e expressando vai dei- A  cconomia que houve este anno de aígun-
t:*r-te; são horas: Omeia noite. 100:0003 de reis com a dissolução da Câmara
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do* Senhores deputados —  era bem aplicada á, —
compra dc hum ou dois vazos de guerra não In- Fcixando os olhos— fabriquei... construi hu-
\uozos; bem construidos armados e equipados, ma pyramidc.

Já descrevi cm outra parte —  que dc hum go-! As minhas enfermidades trazem-me hum Iri- 
\eruo verdadeiramente ou a todos os respeitos— plice melhoramento : —  Mais saber/ mais força, 
honesto, deponde o verdadeiro a lodos os ro s -mais poder, 
peitos progeesso da Nação, __

. . Assimcomo o Governo é obrigado a aprezen-
Scntimento* humanitario* augmentam semprejai. iitima conta da* despezas feitas com os estu- 

os nossos merccimcnlos. ,dos das Princezas Impcriaes cm cada anno, re-
, . . hitando seus adiantamentos; entendo que dever-

Nulas contendo reclamações  ̂infundadas, nao <e-hia exijir tãobem conta de todas as outras 
dever-sc-hiam responder, ĉ nao fu^o de corte- d^pezas feitas com o tratamento do Monarca e 
zia política provar a quem a> expede seus iicm- n)a*ls pç^QQ* da Fam ilia Imperial; que deve ser 
huns fundamentos. jsempre o mais digno c dislincto que fór possi-

vel; afim  deque, soa  quantia para o Mesmo 
Perguntas-me como tomo Sem duvida . De marcada— for pequena como expressou-se onos- 

ilo is modos Circunstancia ou adverbio afirma- sq pjnienta Bueno cm seu direito publico, aug- 
l*vo* meiile-se-lha: e se a o contrario —  trate-se de

^ . “  _ _ . evitar que alguém especule com o> rendimentos
Quando vejo a meu lado J. C. e seus Aposto-ide S u a 5  Majestades.

los nada receio >ojfrer. A  crença firme foitifi- lem bro hum unico facfo a respeito ocorrido
nesta cidade cm 1845/ e foi pagarem-se do bol­
ço de S. M . I . — dós m il réis por cada huma

ca-mcaalma; íurtifica-me opeilo. 

As palavras dão, ou são azas. piava que vendia-se no mercado a hum mil 
réis ! Não havia então melhor negocio que com- 
prar-se para S. S. M. M.; pois rendia, 1.000Morreram neste pleito eleitoral duas influen­

cias: huma por crimiuoza; outra por prolejer a .)0r ceni0> 
criminozos. __

. , , _  . Ouvi soar hum bronzeo da Matriz desta cida-!Sao se,: onde huma mosca ba tia que expn- ^  o C0|1) g0US dol)res;_  Morreu huni Clltc du.
nua- Ja c>tao deputado* toi.a** piamente deshonesto —  por obrigarão e por de-

Hum vapor co rr ia ; c seu rodar assim expn- 1 1 ° • 1
mia.

E  eu que os ouvia— dis^o me-ria.

Acendi hoje 20 de Maio de 186-4 hum fosfo­
ro — cm minha própria iingua!

vocao!

Olhando para as minhas cadeiras de pau dou­
radas, dice:— Os bordados destas cadeiras e*tão 
relacionados com os do fardamento que hoi-de

Coino podem supor que f; iccionei-o na linguaí ve<}ir» E  ha bem pouco tempo, -em <io
carnal, acrescentarei que a lixa  ou objecto em »al lembrar-me. escrevi ham faioamen.o. que. 
(jueofiz— estava relacionado com a liin:ua. ,-C me-fur permittido, ve>urei nf)> dia> em que 

Ficam assim pois entendendo algum oulroj0^*'?1 disposto a conservar-mo deitado no meu 
facto que lhes-pareça ab*urdo; inpossivel; ou esquife.
Je^propozilo; v\:; que é por relações espiriluaes —
ou puramente espiritual. Se alguém maquina na destruição de ah.icnu
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como ü iuhifac de conseguir ?eas sinistros iiilcn^t —
tos. j Neste momento a minha imajinaçâo abarca o

—  mundo c c\cedc ospaçoinmedivel.
Minhas falias materiacs— são convertidas cm —

grandezas moraes e intcllectuacs. Quando sinto necesridade —  acendo fogo no
Não sio as falia? que cometi; mas as que so- Côo. 

fro. —

—  11 nma família não estorva seu chefe par» 
.Será perpetua a minha v id i publica. couza alguma.
As minhas armas e t̂ao dispostas a repelir a —

força com a força. ! A bençam paternal c o maior prezenlc quo
—  hum Pai pode dar a .véus filhos.

Sentimos ncces<idado ? é e ;te sentimento con- —
veniente ! São outrus lautos meios que temos Achei o nosso Direito publico algum tanto 
para gozar. Iprofuzo e difuzo, por conter para mim couzas

—  jdesncccs-arias; e pelas muitas >ynonimias quer 
Ouvi ha unnus fatiar cm hum Leão dTn iver- d exprc>sòc> quer de termos: Seu autor sentiu

su. Se assim c. é este o rejedor deste mundo* porém a necessidade do ser tão explicito para 
pedimoi-l!ie quo ligue.-eus habitantes pelos bons;eon\ o povo, como o mais h a lil professor para 
exemplos e pela palavra ! ¡com seus alumnos.

Poderia arrepender-me se eu não esc revote O nos*o orgulho e a nossa humildado regu- 
os pensamentos que posso c me-vàu ocorrendo ! Iam com a> conxas de huma balança, quo ora

—  ¡descem,orasobom— coufbrmeopezo quo sc-Ihes- 
Que vida seria a minha, se eu não fosse tão lança.

azinha, lá de cima socorrido!? —
—  Prefiro os emprego? de mais importancia inda- 

O titulo Bario do Triumpho —  acho a quem que sejáo de menos conliança.
de—Corpo-santo ! 186$. | —

l is te  trouxe-mo o auxilio da e-treta da ma-j Exforcno-so as minhas barbas paraque cu 
nhã; o a facilidade de abrir hum livro no Céojcreia mentiras do lodos os tamanhos... ja não 
ieixado com selo sclo-s; amparou-mo com huma'as como ! 
respiração divina: e fez-me Templo do Espirito —
Santo: a*p:elo porem parece-mo quesó servirá1 Dizia hum Bacharel;— Quem tem hum porga- 
para recoid.ira ¿yuca; u; e*piiito<q;io m’ocon-imiuho está habilitado para tudo! (Notai que. 
ieriram*. eos poucos serxi/os que hei prestado, ¡tratava-c de actos que nusso codigo assinala—

—  I crimes!)
Huma inconstante maripoza quiz coin suas! Eu respondo que havendo para hum governo- 

nojenta a/.a* borrar eñe ¡*a; e l: soprei-a, saltou justiceiro— a igualdade recomendada em no?>a 
áluz. c queimada morreu... as-im deveriamo-constlluição política— os bacharéis habitâo as 
fazer a at^am incoinmodativo jadeu. jcadeias, c sobem a o patíbulo como qualquer

Indagando cu do meu ev inió com que estavaioutro delinquenle. 
relaciourulo ene bixinho. re;pondou-me.*— Com —
aquele individuo que para Li-ultar-lc. \iziíau-j O cscriptor *odescansa quando não tem que 
do-te. colocou humchi.ao:¿ >ob:eas tuas letras, jescrever.

Elle já e.-tá em hum buraco ! i —
—  Se alguma couza de mau encontrardes em 

Passarei 21 horas sem fumar c sem beber meus eseriptos— credo, ésem duvida oque escre-
aguo.vistoque huma c outru couza e-tfio fazen- vi maquinalmente, 
do-memau estomago. I —
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Que acto repugnante— c a publica execução 
de liuni condemuado ;i forca!

Os entes animaes, como as arvores cujo àmago 
potriSca-se— desaparecem em pouco tempo.

Ve*/, nenhuma revolvo a terra em que inc-nãu 
ocurra algum novo pensamento. Por i so, c para 
ter bom apetite de-vez-em-quando o faço.

Não perdôo a ne^oa alguma* seja nua! for a „  
suajerarmia, quacsquer crimesqueparacommi- í«*l5i"Pe idooi: mas Deos ungonmc por 
go haja «lo ¡iruiiu/ilo iicriiotruilo. .nic-hasciein oprimido. maltratado o pct>eK.iu lo !

Se mu n u for ,...»ncl fu/.el-os expiar m*tel° i,vs!"\lvo a all,,a: Vü,mes 0 C01“ va0'
mundo, quero quodellos sofrào as penas al .*m 0 ü ul 0% M,‘uCa* 
lumulo.

A  nZvio é simples:— Eu nunca procedi de tal

Inniíincros objectos ha que devemos gozar—  
sem lhe—tocar.

Não aceito serviços do quem pode prejudicar- 
me na honra, ou em qualquer outro beui.

Tenho leiras masculinas ; lenho letras femi­
ninas.

m o1 j  4 ara com pessoa alguma.

Jurei—Não perdoar mais.

Como chamamos —  pires, ao objecto em que 
assenta huma chicara, poderíamos com mais

A  minha cabera tem quatro faces: ú similhan- I)l°P‘ i^datio l liumai < hi oio.
le á huma s a l a cm huma e-lão prepáralo- i r g i ,m cnlo_  parccc\  Vll01lim0 do -  racioci- 
nos para as academias do Imperio, excepto,n¡ c 1
latim e algebra; em outra—  o nosso Direito pu-i __
blico, o código criminal c o Novo Tedauienlo; x ,l0 ,iB , criamou(ft _  ^ ¡rl!!0Z0 a
na Icrceirac-íao lodosos acontecimentos da minha! e ,pontaneame;itc pratica m ãsarúo ;. 
vida ; a quarta esta apta para rccenero quemáis 1 1
lhe com icr, poi> a ocupao apenas alguns pensa- q  estudante não deve pozar o eslomago para 
meiuo* .ob*e Jedicina. ^J;c a cajjcça conserve-se desembaraçada.

Acho as me mas relações naturaes enírc a**, Xâo penso como muiios —  que as relijiOes sc- 
armasc as leiras. jnm freioá; mas deveres a que somos obriga*

—  dos.
Que governo atrevor-se-ha a dimitir hum Em- .Será a nossa a melhor ? quero crer que sim ,- 

pregado honrado? ese o faz, a que penas licará pois parece que ó a que conta mais reciarios: e 
condem nado! julgo que o Autor de todas diverte-se com e>a

—  di\er.*idade, que cm lempo desaparecerá pela re- 
Tal, c qual— são adjectivos: precedido o 2\ fundição de todas em huma ró.

de— o, e sempre relativo. j —
—  ! Foi o Salvador nosso o Jlaior sabio: quanto 

Pela no* *i relijião, o< ron-orles quanto á car- precizanios nós estarem graça para que d ’£!lo
neso podem separar-o pela morto; ou por san- no* aproximemos! 
tílicaçâo de hum ou de ambos. | —

—  I Examinando o meu cerebro, nelle v^ji hum 
0  uzu do couzas linasc delicadas deve tornar-grande luzeiro. cujos raios reileSem no tranqui­

llos laes. jrente fino christal que o circunda. Maio 'i. 1

As grande« iutelijca'ias não preeizão de ocu- A  arvore de drnl. gnteja sangue, -em dor: a - 
lo s ; isto é — de ipieui lhe «-esteja a ensinar o que im deveria aconiecer a o nos. o Redemptor—  
lhes-cumpre fazer. ; por ser predestinado.

i
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Sanio*— não podem \¡ver entre bruto;, senão, A canalha desconhece quo nos.-os direitos 
dominando-os! como homens c como cidadãos brazileiros são

—  ¿agrados.
O melhor meio dc atrahir os maus— é pol-os —

por Ierra: O melhor meio de atrahir os bons— Domingo, Abril i í l  de 18<*:í . 
éele\al-o . Quanto a o* indiferentes, dc\e o Devemos ler charidade para com lodo? os ou-, 
melhor- - produzir melhorei efeitos. ites criados por Doos.

Com amorleou punirão dos maus— melhora-j Devemos nós observar; iniilar; cumprir ludo 
ve sempre a sorte (1?)«. bons. ¡o que liorna lem feilo ? Não!

—  | As luzes fazem desaparecer as trovas; a >a- 
Dcvolução, derivará do— devoluto ? de—dc- bedoria —  os erros; a ciência a ignorancia ; a

\o l\cr deriva-<t*— dev himento: c deveria deri- ; verdade—a mentira.
\ar-so— devolverão. Eassim huma infinidade! Não nos ó possível pois deixar de acompa- 
de outrns >ub'laülivo- i]:k» coniempb— irregula-1uhar osles fados que augincuiam no-sos beüs e 
íes porque nâo ¿eguem as regra* do maior nu- diminuem nossos males, 
mero.

E ílâ  Deos compre a provar 
Que não se-deve ladrar,
Furtar, roubar, m alar!

Quantos actos indignos, quantos crimes,quan­
tos erros mesmo, commeléremos por cauza dos

Contra força bruta? Força bruta cm maior 
quantidade!

Sc alguém procura fazer-nos mal, ó prudente 
o exforço que empregamos para comc^vel-o do 
sua loucura ; se porem o não podemos conse­
guir, afa.-tando-o de tal propozito, repeliremos

erros (ou das relações desie.v da língua que fa-por qualquer modo— -eu indigno e tresvairado
l ' t  llW lk ! 9 v n t n i i t  alainos !

Dc— remitir devo derivar-se— remitivclmen- 
tc: deriva-.e entreunto— remi-sivclmeute!

<) • raqnc coiuenlem os governos a admissão 
ilc-ie- enos era .os l:,o facéis de corrijirem-se 
— é que nunca mc-{i('de entrar na cabeça.

Atribúu a descuido cm hnn*; a relaxamento 
em outros: a ignorancia cm muitos; e a perversi­
dade em alguns.

A  sciencia adquirida pelo estudo o experiên­
cia entra-nos ató -ictos puros.

procedimento.

Conheço homens-redes: prendem outros mui­
tos, como estas a peixes.

De cigarreiro ?— Cigarreiria: de caldeireiro—  
Caldeireiria; e assim símilhantes.

A  força intelectual —  tàobcm opera como a 
forca muscular.

A ’baixo da poziçâo—todo aquele que u ocu­
pa. c não quer já respeitar—Política Con-liíui-

Amode, é— A modo, que equivale a— de mo-çâo. 
do. * i Ou e:!a ba-de-ser cumprida; ou haverá mui-

Talvez por lieença poeliea alsucm o uzasse ::la ferida! 
como por fisura escrevem— Caravâo f or carvão: | —*
e outros. | De adoptar, adoptarão - -  seria melhor dito

Assim lãobem fazem lo:;gas, syllabas breves ; que— adopção, c a<-*m muiíosouiros.
etc. : Na arvore da vida encontro sazor.ados frueto*

—  Lie todas a.-cores, vario- tamanhos, e formas. 
Taes pensamento? '¡-aos movimentos: com o-1 Sempre nos do\c imp.ríar saber, se queremos

sublimes. elc'.o as \i tâ  a ab.;buda celeste; com julirar, o fim e ca**/a de qualquer proceder, 
us baixos, descem e.-ias ató o fundo da terra. Foi coaíu/.ão de L íngua que houve na

—  de Babel?
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Xiio: foi diversidade de liuguas entre aquellos, Sao os males da vida terrestre —  o sal que 
rjiic falavam huma só. ¡tempera os hens da vida celeste.

Comendo J. C. cseus Apostólos cm certo dia 
com as mãos sujas, tiveram por íim dar liuma 
lição: jamais a intenção deque tomássemos por 
norma tal c.v*"

Certo escriptor anmineiando limu de seus Ira 
balhos, annunciou lãobem:

O’ vós, para quem escrevo!
Se esla mi.iha obra repeli-,
Sereis em caldeiras frito -!
Picados, dareis herrus: grito-! Nào podemos servir a Deos eás riquezas —

Com o que ficamos lodo» convencidos deç|uco|croi® ,|U0 cncünlnK'° e s c , i l ’l°  110 K o v o  T e s ,a -  
homem tinha parle com D co s c com o diabo:lmc>1. ,• , . n
com Deos por lhc-ha\cr inspirado l.nma m na'r M^ ca 'iue l ie m o s  servir a Dcos
produção que considerou—  maravilhoza: com Oj 111 uS ,] l llczas • 
diabo, visto ler as caldeiras promplasno cazo de 
desrespeito ou de-obcdiencia !

Libertar, derivará de— liberdade; ou liberda­
de, de— libertar ?

Se de— libertar; deveríamos escrever liberta- 
de; se de— liberdade,— liberdar. E assim outros 
muitos.

São tão raros os disciplos de Jezus cm tudo, 
como o sào— os grandes milagres.

Muito fazemos quando cm muito —  o imita­
mos.

E explicação divina: —  Nào podem ver o Rei­
no de Deos o? que nào nascerem oulra vez.

A  minha supina ignorancia entretanto já me- 
Quando o Senhor sc ira. foje a mentira; apa- fez crer— possivel.

rece a verdade; c desaparece a maldade!

Certame ? —  Parece-me que exprime —  Com 
bate de arma-; ou de palavras.

A verdadeira luz, ó para mira— certo grau de 
saber; que nos-pode dar kuma iuíinidadc de 
go;:o, a qual podemos adquirir pelo estudo e 
¡meditação p/incijichaento sobre as couia? di- 

Vlé o prezente liei vertido tinta; d’cra cm vinas.
diante, sendo precizo— verterei saneie.

Lejilimo— 6 synonimo de— verdadeiro só cm 
alguns cazos.

Nunca aborreci ou detestei os que acham-se 
knc-tidosou revestidos do caracter sacerdotal: 
ao contrario; c dezejaria que forliibassem-se 
nellemais com o exemplo de todas a* acües que 

Os antigos criam no prejuízo de perderem sua^ c^ âo próprias, 
memória, ou reminicencia aiimcutaiido^ô com __
íl ue,J0, Só descanço das minhas continuas investiga-

... .  . I i* • i cees, quiiüdo converso com alguém.\ i luim corpo de ave com cabeça d ammal-.¡*
não tinha pernas, nem azas, nem pelo; 0  eme n r  » . • •
seria ? l-iquci croiulo ¿e r-hum  Mgual! !f ,.U f °  f0™ ? * * 6 0 '.cn,0: • ° de V  m lcm f1 __ I feito; onde esta quando sentimos calma; eoiidt»

Se roubam a imiocentcs, o que faremos a do-.P^1’?,* (iualJ(lo ropra rÜ° • 
j i n u - e n t e s ‘ paramimhum pheaomeno, como muitos 

' "  __ [outros, que me-náo ópermitido explicar.
A  grandeza dos bens c^úritunes conserva el .

resguarda os bons maieriae-; ou c-ta com este.-;' lemos duas espeeies de resurreiç.io —  a do 
relacionada. corpo e a da oluia.

¡I
.  i
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Nem lodoso.; morios sao a o mesmo lempo— j Do Céo primeiro ou firmamento vem —  oque 
defunlos. me-laz bcm.

Malhcus sulxliluiu a Judas; e mais larde fui Nào poderia aelualmcnlc exercer cargos em 
convertido em Apostolo o alé cnláo perseguidor «jue fosse-me precizo borrar papel.
— S. Paulo.

Nao mc-recordo quem a^segurou-nic terdois 
pais na Terra, eoulros laníos no Céo.

Tcnho feilo seguramente \inle exordios c ou- 
Iros laníos di-eur. O 'para defender lium amigo 
injustamente considerado— Ileo.

Poedeira, éadj.; refere-se ás aves que poe— ! As luzes transmitem luz; as trevas—  cseuri- 
ovos. ¡dão. —  Acho belo mole, ou thema paradi-cor-

.—  rer-se; já pela iinporlancia do assumpto; já pela
Compadre e Comadre, nascem de— pai, mâijabundanciaquccm *i encerra, 

com outrem. 3ía* não coloca as testemunhas ref-t* —;
pousáveis a que dâo e-se nome —  nas rclaçocJ Saccftlotequcscm molivospondôrozos mallra- 
inlimaseprivudas em que deve vivero cazaí. ^ *stíl15 escravos— não é meu proximo.

lisias relações são láo sagradas e privativas 
desle, como o sio, >e-me-é permelido comparar 
— as palavras de Christo.

Quem por Ioda a parle espalha beneficios — 
por Ioda a parle é juslo que enconire heneii- 
cios.

Déos cn*i!ia; eos que aprendem, a o mesmo 
tempo— a muitos oulros.

Não lenho na memoria quem fazia sahir das 
mulheres, não só entes do diversas especies, 
como arvores e oulras inuilas couzas.

Grão thezouro já hei eu 110 Céo junlado; oit 
espalhado.

r

Vcmo5— ve lidos de andrajos— íeiizc> 
Ycmo»—  cobertos de ouro— desgraçados!

Não >ei a quo referi-me quando c êrev i :

Os que beberem a ogoa ,•
O.- que comerem a planta

— Saberão —
Do que escreve— 0 senlido.
Ne'la pajina— 0 Leão !

„  . ImajinarieH vós que hum pedaço de carne
().*lugaie> >ecos sobre que falao Novo Te:ta- pôdre e com máu cheiro — é capaz de produzii 
mio, >erao o> campos eos malos ? os húmidos, revoluções de todas as e-necies !?memo

os corpos animados ?

Por motivo de relijiáo e de política 011 governo, 
imajinei huma revolução em iodo o Globo.

O’ tu que m insultas ! quanto tens a sofrer ! 

Quem dará a camiza para andar nú ! ?

E.n descendo 0 Olinda —  vai 0 Pimenta Boe-Pareco haver feito Nosso Senhor tudo torto á 
nossas vislas, a lin, do que tenhamos sempre no para o Ministerio, 
couzas a lodo - uleis, com que nos-devemos en- —
treter. 0  que vale 0 da Terra contra 0 do Céo —  po-

—  der!?
Jezu.-chrNtodicc;— Bale c Iç-abrirâo. j Nada!
Entenderão alguns que referiu-se ás porta* doi —

inferno ? iUuzão, que tuntas e Ião grandes d¿¿-¡ One pensamento* tão fora da ordem natural 
graças ha orijiuado! ocupam continuamente a minha cabeça !

—  ' Tcnho até receio d’escrcvcl os.
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Q.ic mullo me-enoja ser dianlc (!*• mim al-,
¿sucin indecentemente vestido ou trajailo— é hu­
ma muito antiga verdade.

Saúde, nu corpo e na alma, é imploração que

Assim como o labio, quero que men lodo seja 
o de Jezus Christo— cm força, saber c poder.

Nadando mesmo no inania* scieucias é, romo
empre faço a u Senhor, e que ainda não fallou- dice o nosso deputado provincial libatuba, ha 

me. mais de 2 0  ânuos, o erro— partilhado homem !
A fé porem, a coragem, arezignação e a religião 
— tornão o homem são.Poderemos comparar o fio do discurso com o 

do algodão, linho, ou lã fiado em roca ou fu- 
zo?

Quanto*cento* de conscquendas boas ou más 
pode ter hum aclo de \ iriude ou hum crime !!

Cu'lou-mc muito a comprehender c'lcs dois 
versai o criptos em Julho 2 *.) de 18U3; e reali­
zad.» o facto que expressam— ha poucos mezes.

Fica elle com o pensamento; 
E  ella fica com o tormcnlo!

Estão ocorrendo-me pensamentos atrevidos, 
mesquinhos, tresloucados, que formão o mais e.v» 
travagante comporto. Como destruii-os ?— Como 
sabio>; beba sabios; visto sábios; fumo sabios... 
c respiro sabios.

Muito do que hei escripto, que é pura—  ima­
ginação, hei \ i'lo  depois— sua realização.

Somos prudentes quando nos não irritamos ; 
bons. quando fazemos o ben> que podemos; be- 
ncvolos (¡uando toleramos pequenos sacrifícios 

Com trabalho c rezignação; com coragem ejque sc-uos-exijem. 
religião, suporta-se facilioeute— qualquer baixa

Ao estudante e ao poéta —  confere-se muita 
I licença.

poziçao.

Ã convicção é um passo para a persuação.
Formou-se m â corpo— o mais fino metal; mas 

Indaguei n»ui:os anuos se a santinraçãojdd ma- a cabeça— puro espirito ou ar, (|ue domina a 
rido, por r-i só. | ode santiiicar a mulher; conheci Terra e o mar. 
que— não, a pezar da liga espiritual com <|ue a
Igreja santifica sua junção. So hum ente nosso similhanlc leve licença para 

exercitar Iodos os dias, todas as horas, todos os 
Se vivo sapli-feito pela poziçãocm que o Se- minutos Iodos u- segundos—  actos de virtude, 

nhor me-haja colocado, não sucede o mesmo —
áquella a que os homens, violentando os precedi Projectos da mai? simples e facil execução— 
tosd Aquele—me hajão forçado. são-nos a cada [»asso transtornados.

A'simcomo ímlos, vivose mortos hão em mim Se só o sublime pode produzir o sublime, é 
habitado, eu hei de morar em muitos outros. indubitável que a mais sã moral veiu-nos de

—  Deos.
Como o espirito disinoem huns corpo?, o de-! —

moniado em alguns outro?— fazcaza. Como huma maquina move hum barco, o
—  machinismo governamental move hum Estado: o 

São bom poucos os que reconhecem que o no— combustível e o fogo naquellc. o dinheiro e o tra-
soSahadar. por sua sempre alta c sublime ora*;bailio neste— são seus motores, 
cão —  foi, é c será sempre o mais sabio doutor, j —

—  | Relacionão-sc moedas de melai com moedas dc 
Se o emprego de deputado não é grandementejeame— mulheres.

lucrozo, é altamoule honrozo. —*
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As aves forao organizadas paia nâo urinar; lia 
hum animal cujos lillios nascein pelas mamicas.

Lembro a organizarão destas eqiccios ilc vi- 
\ entes para do^perlar sobre a nossa.

no Firmamento, assignei : —  Jozc Joaquim do 
Qampos Leão Qorpo-sanlo.

Não admira que cscrcveudo-so lanío c tão diverso 
em algumas mulheres, corlo aubr as qualiíicas- 

K-lou complelamonlc esquecido das regras do*sc— üvros, que quanlo mais leem-se, menos en- 
conijifudios porque esludei pbilo'ophia, acho(tínlondem-*o. 
ontreianto escriplo:— .V Iheodicea en-ina as ra-i —
xOes naturacs das couzas.

Tendes nuvens de fumo? —  qualquer ar as 
espalha.

Os que mais sofrem injustamente ueste mundo, 
mais ganhão juntamente no outro... ó ponlo de 
doutrina christà.

Quantos mysteriosde ve encobrir o veo da abo­
bada celeste!

latvio oratorio—¿ a forma "eral da elocução 
que reina em loda huma obra ou em parto delta, 
que rezulla de certa especie de ponimientos e 
da escolha das figuras c colocação das palavras 
convenienles ao assumpto de que trata-se.

Se cu nâo lê-se, se eu mu) escrevesse—  séria 
quiçá huma pedra.

Os templos as assembleias legi lalivas, e os 
jornacs —  sao os lugares mais proprios para as

A  philosopliia—  éum ramo, se não o tronco 
desta sciencia— o conhecimento das naluraes 
relações de tudo o que vejo.

Vivo dentro de minha própria mài; e nâo on* 
coutro vicios, mas costumei; nâo acho crimes, 
mas loucuras.

Vcdaço de hum pregador:
O corpo da mulher espoza conforte companhei­

ra e amiga— pertence àquele comqucm cazou c 
consumou o matrimonio. A i! desgraçado será 
aquelle que ouzar tocal-o! e<o não bastar a for­
ça da razão, exprimenlará a força do canhão.

Ató certo ponto ilice bem o no ŝo Padre V ie i­
ra: Devemos não aborrecer o< nossos inimigos, 
porque elles concorrem para a nossa perfeição.

O que nâo ve-se com os olhos do rosto —  náu 
se-jura!

São necessarias a os padres moralistas a<co-
reprchensòes publicas, roas que uzam: quanto a outros, servem unica­

mente para cumprir a lei que a abril-as deter-
Quem tem cm si a força nccessaria para cx- mí “ “ ; A(‘ ue,° de <lue,n síl° M u is lro s-nunca  as 

pelir ou repelir as enfermidades com que o ll,UHIZOU-
empestão ou querem empestar— pode considerar-! .  , 
se rico e feliz. | Quão poucos conseguem as virtudes envolvidas 

__ • ¡no pão que o Senhor dá a comer, e na agoaque
A conveniencia nos discursos, assimelha-se a a ê êr • 

o sal nas comidas. —
—  Sois pequeno em carne ? deveis ser compen- 

Simelhante a minha cabeça a hum filtro— re- *ados— por grandeza em espirilo.
cebe, depura e goteja o; pensamentos. | —

—  I De laranjeira— laranjeiral, como de laranja 
Depois de muitos jejuns, c com d lcs hum'— laranjal.

completo Iriumpho-^adignei em qnalro tenro*! —
corações a palavra— Corpo-anto. A honradez comprehende a probidade e outra<

Mais tareie, vendo >ahir dm minha boca huma virtudes, 
nuvem que como hum grande llorão cravou-se* —

L .

»
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A instruceào orgulha; as sublimes \¡rindes! E*ocazamcnto hum n óq u csóa  morlo lem 
ediiicam, c saulilicam. ¡poder para desalar! Nãoacho conveniente. Adío

—  ¡absurdo, visto que sao raros os que, de fado, nao
A* carne, a mas-a, á madeira— podemos ros-suo em pouco desalados, 

peilar; mas nfio— idolatrar sem que muilo so ira-, —
nios. j Do que chamamos barro fez Déos os nossos

A o Senhor compete-nos render verdadeiro corpos de carne, ossos, nervos, nnhas, cabelos, 
culto; a Hile só serviremos. O amur a o no<:o á ; assim fará na resurreição dos morios, 
jjroximo ó devido, porque exercitando-o, a Elle, —
prestamos culto; o.*> serviros preciamos, porque Os pensamentos ¡nmoracs caliem perante a 
Elle nos-manda exercera Caridade. moralidade dos bons exemplos.

De melhorar, nasce— meihoramcnlo e inelho-¡ Hum grande homem c hum homem grande .- 
ração: acho alguma diferença entre estes subs- ü  primeiro (jtialillca moralmente; o segundo 
tanlivos e simillianle?. Exemplificarei: —  Acho materialmente

O memio acontece em pequeno homem e ho­
mem pequeno.

grande melhoramento neslc povo; neste doente, 
nesta sociedade; nesta ca/.a; A .

Na melhorarão de-te p0 ' 0; «le-te doente; des­
ta sociedade: desta caza —  lutamos com grandes 
dificuldades!

Quando poi- osubtanlivo exprime a ação de 
fncsle exemplo) melhorar, acho mais proprio oi V i nosso pai Adam c nossa n iâ iEva: qiieeii

Analysandoo discorrendo sobre diver.-os as­
sumptos— exercitamos a nossa intellijencia.

les perfeitos! >ão como osdeuzese deuzas que 
pintamos!

Vi nosso paiAbrahào d’equula levantada.
V i huma arvore carregada de frutos de todo-

acabado em çâo; ao contrario, o acabado em- 
mento. E  as.-im muitos outros.

Pergunto a algum theologo: E-tando noss’al- 
uia e n0 '-0  corpo dispostos, qualquer massa, os lamanhos, qualidades c cores, a que chamei—  
qualquer liquido— pode equivaler ã hoslia e vi- Arvore da vida !
nho que por virtude das palavras da consagração' Vendo nos-os primeiros pais tão formozos —  
eniivcrlcm-se no corpo, sangue, alma e diviuda-j persuadi-me que nossa fealdade provém de nos- 

' **<• Souhur Jezus-chrislo ? ¡sas faltas paracom o Senhor; ou das de nossos
Parece que bim, vi.-to que a conversão éfeita'progcni:ores. 

pelas palavras. I —
—  I Não podemos subir hum degrau para entrar 

Para melhor desenvolvermos-nos precizamos no reino do Senhor —  *emque cumpramos liel-
\ i ver desembaraçados. mente seus Preceitos; observemos a doutrina de

—  seu Filho; e dos Apostolos d’Esle.
Está este Globo suspen;o e dentro de outro —

Globo. j 18G3.— Q Leão dormia; arreganhou os den-
—  |tes, e tudo tremeu, pois tudo abateu !

São Paulo escrevia em sen proprio coração;' — Penso que realizou-se esla concepção por 
cu— nos coracOes e caberás alheias. locazião de nossas ultimas guerras.4 • i W

Quem muilo escolhe— pouco acerla ? Não éj Jezus-christo cultivava a intelijencia dos que 
a-sim : pode acertar bem: pode acertar mal. E' o ouviam ; tranquilizava seu espirito ; dava paz 
sempre conveniente escolher á vontade. ia seus corações; e santilicava-os para que vive.*-

—  sem em sua Igreja !
Os nossoscscravos podem concorrer para an- lmilcmol-o: ajudemos os nossos similhimtes a 

¿montar a nossa ¿ciência ou experiência. entrar em sua Igreja !
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A graça que nosso primeiro pai bolou fora 
roi-nos restituída pelo Salvador.

Atacam-nos com tretas...
Kechaçatnos-os com leiras.

Perguntas-me o que c huma treta ?
Nunca procurei ê ta palavra nos dicionários; 

mas lumo-a no senlido de enganar ocullando pa­
lavras, por exemplo: Jo-é matou a Paulo.

Se a morte que aquele deu a este foi unica­
mente á sua corrupta vida, reformaudo-o; direi 
que sen i-mc dc huma treta

Achohem po sivel a ressurreição de morlos 
i*m todos annos *. uns da corrupção dc costu­
mes cm que viveram, outros para a \ ida eterna.

Para Poetas:

Não sem razão,
A modéstia opõe~sc
—  A* ostentação!

Só eu sei o que exprimo, escrevendo;
—  As pás da minha intelijeneia— trazem paz 

a o meu espirito.

Jlecrcar ?
—  Cauzar gozoah.indante e tranquilo.

Ilum sopro divino— é hum beijo santo.

Ku já fui Democrito :
Eu jii fiz d lleraclilo :
Com Cicero combinado;
Domo-theiics chamado ?

Almejas lâobem os ser ?
Almejas lâobem viver ?...

E ' muito entreter;
E* muito v iv e r:
Para outrem ler,
—  E ’ muito escrever!

O coração pressagia-me hum facto politicoqiuv 
m^ntriitere o me-atlije. 1S M .

• Não prometo, nem me*compromelo sobr** 
couzas futuras duvidozas.

A  palavra nüo cumprida—dada;
Torna o que a deu— nada.

Tem o império 10.000 soldados de linha, * í;? 
i .0 0 0  marinheiros, e 1 2 .0 0 0  policiacs paraqu*.* 
suas leis facil c promplamente cumpridas sejam

Contra a força bruta opoz Deos a morte !

Ordinariamente quem tem consciência de ha­
ver feito muito —  não agradece a quem lhe-fa;* 
pouco!

Pode muito bem .cer —  que os* habitantes de 
' . 'outros planetas ou mundos— troquem como*

Amor em Christo—ó o dezejo siucoro de que deste, suas respcclivasexistcncias. 
outros gozem suas graças, crendo lirmemcntci —
em suas promessas. Maio 7.

Pedaços de produções truncadas :

Por outro systema
—  Tãobcm eu sei curar : 
Os livros ensinam
—  Que devo aplicar.

Quem quer curar 
Tem o dever 
De observar 
Quem quer sarar:

Já custa-me tanto arrancar hum pensamento 
do cerebro como huma arvore da terra.

Que julgarão os vindouros sobre o que penso* 
digo, c faço ?

O estudo do Novo Testamento mc-ha facilita­
do o conhecimento da orijem de muitas pala­
vras.

O Senhor tem huma só medida para todos.

E* melhor— pobre honrado, que rico —  des- 
graçado!
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—  ! De qualquer ¡«liorna podem formar-sc muitos 
Quando c lisa rá  odia em que podamos lodos dialectos.

¿xercilar no¿<â  vinganças sern ferro/ sem fugo !i —
—  Morro a ovelha —  sem berrar; porque não 

Quantos circulo*, semicírculo*. o (antas ou- berra ? Não sentirá dor?!...
Iras figuras hui en decripto no la sala ! talvez —
me não haja escapado alguma do mea compendio Pensó que a carne a que refere-se o 6 * precei-
degeometria. Ioda Igreja— éa chamada verde; e não a *éca,

—  ou de algum outro modo preparada.
A f força de c ludo c reiloxño, e fumando os' —

miólo* de J. Ch.i to —  de-truí qualquer contra- Ah ! corno ó dore concorrermos para a felicN 
dição. dade publica! como a no*sa alma eleva-se ! comí»

—  ‘o no-so coração transborda de prazer! como pai- 
Brancos pre‘o:, pardos, amarelos caboclos ra em nossos labios osorrizo dessa mesma ven-

indios— d i \0 '  D iO '— a verdadeira luz,puraque tura !
nao erren a estrada que vo-d jve conduzir á sua; São expressões que ponho na língua de algum 
prez aça ! pretendente a haver dos cofres públicos algum

Muitas verdades penso ha\er e-criplo; muito 
acontecimento peJilo . e prophetizado.

Lijeira descripçào.

Andam em terra.
Quaesas do mar 
Tainhas d'escamas 
— Sempre a saltar.
Aquelas são minhas 
— De todos-Mainhas!

,dinheiro.

Adeos!— formaaoracão *. Eu tc-deixo a Deo*.

De combater, forma-se— combatente. 
Decontrahir —  coutrahente, em vez de con- 

trahinte.
De transgredir —  regularmente transgredinte 

ou irregularmente— trausgredente ?!
E  a$s>im muitos outros.

Seita- -Opinião nova sobro alguma doutrina.
—  la qual pode ser errónea ou verdadeira.

Que andarão os ratos tão cedo arrumando pelo! —
forro ? teremos por lá algum buile ? parece que. Sempre dezejei bem aos outros,comtanto que 
ouço mecherem cadeiras mezas vidros... ah ! para o conseguirem— não me-promovam de.s- 
o barulho agora é perfeita imitação... parece graças 1 
que ouço vozes humanas! j —

Cessaram. | Deve satisfazer melhor o (>° preceito da nossa
— * 'Igreja— hum pedaço de carne sôca que a morte

E* para mim preferível a conversação secreta!dehum peixe, 
que menstrue, á qualquer outra; ó paixão velha, j —
cujo exercício não me-havendo jamais dado mo-! Somos Iodos fruetos de huma mesma arvore, 
ti vos de desgosto, me-ha sempre proporcionado sazonados uiKsazonando-e outros, apodre- 
alguns de >apti-fação. jcendo por passados alguns.

Temos padre :-.acerdote>; e sacerdotes— não! Relacionamos as mulheres com tudo o que 
padres. ¡nosapraz— liv ro s vidros, dinheiro, roupa,

—  caza, trastes, comidas bebidas, i  
Amigar, difere de eoncubinar: o primeiro rc- —

fere-se á amizade; o segundo comprehcnde tão- Recuperam alguns o juízo com prnzeres iono- 
faein o amor. centes, outros com remedios, muitos com tor-

—  'mentos.
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—  Ha mais deanno c a Nalmezu o meu Medico; 
Morri para a earnc por espaço dc dois annos, .quero «jtie o soja eternamente.

havendo polo mesmo tempo ressussitado para ai —
\ida c\du>ÍYa do espirito. | Eu quero mudar-me.— Forão as ultima- pala-

—  vras que expressou a atina >à de minha niãi ás 
Conhecei- a Dor que o sol abre e fexa lodo--pessoas que Ihe-ofereoiãoalimenlos,ou remedio-.

os dias? Talvez— não. ¡Lego depois desprcndeu-?e em hum suspiro da
—  caza ja a-saz deteriorada, em que habitou ces- 

Formamos a nossa alma com o auxilio donos- Mentol o qualro annos— para voar a Imperatriz oa
<o espirito. ao Imperador da Kus-ia.

A minha Decia foi por mim baptizada —  em' () Corpo-santo excede hum pouco a Sâo Jozê 
Nome do Padre. do Filho o do K<pirito-sanlo 'de Leão.
em Novembro de cujo nome h ĵo acros-j Este rreu firmemente na inmorlalidrido da al- 
eonto : a-signar -c-ha— DeciaCurcia do Campos tna; aquelo—tüübem na inmortalidade do corpo 
Leão. T. Maio 1 de 1863. ¡prescindindo da ressurreição: e diz: A ’proporção

—  que se-vão diluindo as carnes, vão envoltos. no- 
Estuda ! —  aprenderás, saberás, enão le-ar-jnfasmas espalhandu-c pen>amentos polus aro*:

rependerás. jos quaes entranháo-se nas cabeças de outro*
—  ¡muitos indivíduos.

Julho 2 ã de 1873. J —
Cada vez que olho para o jornal que me-servci Das paredes sahc som cujo ar bale em mou  ̂
pasta, diz-me este: —  continua, justiça ! limpanos, e exprime varias palavras.
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Presta ,fois serviços a vossos Pais?— Cumplis­
teis vosso dever.

Veio São Pedro v iz ita r-m ee  dice*me: Obri­
gou-me o Senhor a comer carne como a li a es-

—  lerever e a crer que seu íilho padeceu e morreu 
Façamos poucas lei-, sabias e claras; espalhe i para nos salvar.

djos as por no->os concidadòc* de modo que- —
haja hum exemplar em rada familia. Cumprida-! Somos pontinhos na pele do Salvador; ou le-
—parece-me o meio mais roiK.:i<*e:Uc a osrapi-Jrinhas em grande papel, 

dos progressos de nossa bela paUia. j —
—  I Tudo o que produzimos ó parle nossa- da al- 

Aqueles em quem predomiaão taes ou Inesjma ou do corpo.
ideias, são cm seu; procedimento- quaos as ideias —
que possuem. Quero Iriumphar; e per isso a mim ligar os

—  uni versaos exércitos dc aojeiicos espíritos repe- 
Qaito^rande numero de homens pequenino-lidos por Christo.

quanto á o.faem, pequenino* quanto aophysicol —
—  hão loiíiado-sc lúo graudes por sous talento Vi alvíssimo* dentes, cuja vi>ta pôz-mc os 
e virtudes! ¡labiosíinissimcsl (Escripíoem 7 do S:píMubro

de efectuóse em l«ST 1 «acidado d’Alc- 
Idaliua' -?*ão te faça- par.wm tua- irmãs o greíe: produzindo huma das mais belas poezias. 

irmíos— arbusto de e M>»nhos! anta-— do aro-| —
inaiicas lloro -! à ella,— a o - i\*ji ' o contacto: Semquo eu o pensare, fui obrigado a in  ha­
de mimeza-iriíiãs. aqnoMi deves prezar como lhar como num desesperado para olejer-me'e a 
os mais prerioze-i mimos que o Creador por sua mai» dois amigos)— deputado jeral no mundo 
iuliriiia bondade te-enviou— a-egurará sempre c -pirilual. 
inefável, innocente prazer. —

Quo bem raras vezes o amor da Patria impele
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o* pretendentes a buscar com anciedade a pro-i —
curadoria do* intcrc^O' públicos; mas sim o dai Tem cadaeouza, cada pessoa, a vida que lhe-
própria pessoa — é verdadejã muitas veze.s rc- ó própria ou foi designada.
petida e outras tantas reconhecida. | —

—  ! Qucni sabe ler, cwrevcr c contar— tem sem- 
Parao triumpho completo daquela jeral clci-|prediante do >i meios do ganhar dinheiro muito

çâo— reu n i ra m-se a milhOe-.a biliões, a triliões,|honeslamcntc: 0  commercio e muitos outros, 
á quatriliues, a ciuIntiliOe-, a sextiliòcs, a rcti-i —
liões— C'|>iritos do toda- a ■> ordens que habitam, Quanto de util pode existir em hum onle <j«io 
a caza do Senhor. juos parece assaz hum ilde!

Apareceu -me hoje Jezus-ohristo acompanhado| Que perfeita imajem faz o sol na curtina da 
de São Paub, ediee-me: Não ganharam aele i- janela!... outra; vejo o frontispício de hum 
cão re i' que se-impriniiram ; mas très que os templo, 
confundiram. —

—  i A  minha reclusão não será jclcrna !
YAq f.icto que acabo de assegurar prova cx-

hubcraniemenlc— queJ. C. liei a sua promessa 
está sempre com seus lieis.

Quando hum milhão do enles convcrto e ligo 
a mim a sua força— é o nuwno que ligar um i*»i- 
jhão de Santos.

Torci hum bixinho que mordeu-me; e ouvi —  
■Yssim lorceranwe os eleiiores.

As leiras com que meu neme assigno, quero 
quo sejão animadas por divino sopro.

Yejo ex forçarem-se ceulos de mulherc? para 
que O' homens aborreçam sea contacto ma.criai 
ou carnal: não deixa de ser aipim tanto ;»Jmi- 
ra\el, quando é certo que eJL* tanto exiorça- 
väo-,coutr’ora para agradd-os e piihal-os.

E ’ tão facil a subida e*piiilual a os mais alio. 
cargo* que ne-tc mui:do podemos ocupar— quan­
to è d iticil— a p oo u l.

Con-idero synonimos—verdadeira luz e ver­
dadeiro De os.

Quem ve-te f^.rdabordada— Xão deve cava? 
d’enchada.

Ter.ho o prazer de haver dado e recebido — 
forca e vida á mui-.a gente. Ai^ra mesmo o es­
tou fazer.du a pes.-oa* de wiüha familia, embor* 
de mi:n dLtactcs.

Nada perde-se, porque o que uns botam fora, 
aproveitam outros.

Todos os dias vamos subindo/ comtudo, eu 
não vivo só do viajens aérias.

Esta minha caza em que habito parece-me 
ler tantos olhos quantos eu tenho.

Jluito do papel borrado quo sc-mc-enviou, eu 
pretendo devolvcl-o c*cripto.

Os néscios atribuem tudo aos homens; os sá­
bio*— pouco a estes; muiio a o demonio, e rju i- 
•issimo a Deoi.

Todas a* couzas de que no-podemos serv ir—  
foram limpas pelo Senhor— como o fez ás aves. 
;:ci\ôs, bois, ê;

Se; tembro 8 . Estou hoje— Marquez de Mari­
cá. E  quantas vezes— Pedro Primeiro; Segun­
do: — Sem que cm meu procedimento haja 
ii::da a menor alteração i inüuitas!

Quem vende deve andar aceado.

São t';o forles os miolo* de Christo que se o* 
if.o pode suportar per u í l í . o  letnpo.

•

Já recebi todos os Sacramentos á exce^çu) d*» 
Ja Ordem.
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Eslasalaem que habito é hum (cmj)lo em quo, Salvamos-nos padecendo oqe se-faz necessa-
nom sempre pode cnlrar-se.

A sciencia do vivermos bem com Deos c com 
os homens ó o «¡tic chamamos— jui/.o.

rio para limparmos-no* <Jo Iodos os pecados que 
hajamos cometido; e não reincidindo.

As>imcomo cnlram em nó* os eqmilosaroma- 
ticos que sorvemos os sons das vozes que ouvi- 

A maior parle dos gozos dos sabio; —  são oslmos, podem os espirito; quo animam os corpos 
que leveJezus quando habitou c.-te mundo, co-dos quo morrem, 
mo homem.

Quando J. C. dice que para entrarmos no Rei­
no de Deos fazia-se myslcr nascer oulra vez —  
referia-se á pureza igual á cm <|uo na cemos; á 
qual seriamos obrigados a voliar.

A dilatação ó bom remedio para quem padece 
do estreitamento a qualquer respeito.

Do huma velha saltou hum cabelo transforma­
do em agulha a o peito de huma jovem transfor­
mada em iman.

Julgo que foi ad\inhação quealguem propoz- 
me :

Extrahem os mineiros ouro das minas male- 
riaes, os cvcriplores— das minas espirituaes.

Padre sou, mas não— sacerdote.
1'Mrnuhfingora osla primeira oração por mim 

oscrij.-tu ha 12  amios, e nunca mais lida como 
ludo o mais que estou transcrevendo.

Lembrei-me porem que escrevi em hespanhol, 
e que por isso deve entender-se— Pai.

Argumento rom que curou-se hum doente.
Paciíico ! oleu procedimento não corresponde 

ao leu nome !... estas armadoe irritado !

Sc vos-pe:g;tiilarem sobre o que escreve ir o 
Campos Leão ou o Qorpo-santo, respondei: —  
Sobre tudo !

Cosio mnilo de algumas couzas mas como 
não tenho dinheiro para compral-as,não as gózo.

Fiz lonção honlem de me-cntrelrr hoje 0 a

Erros alheios, e meus— obrigam-me d insocia- 
bilidade.

O trabalho a Iodos util, na falta do mais sua­
ve, ó oplima capa.

Sinto-mo já Ião xeio rom mil pájinas que fiei 
cscriplo cm menos de hum anuo que me parece 
conveniente parar por algum tempo. S.-JO de 03.

Os meus cabelos são a oitava maravilha do 
mundo: saiicm. tramformam-se, e-tendem suas 
pernas com a forma das de aranha, por todo o 
mundo, fazem vezitas, passeiam e voltam a ocu­
par seus competentes lugares

E'tão infiltrados neste torto pen-amentos do 
pessoas da mais alta sociedade... eu havia es- 
cripto —  Está espiritualizado; habitam pessoas 
etc.

Ouço:— Tivestes fé c creste;
Conseguistes o que dezejastes e apetecestes.

Distingui em huma c-trela a forma de huma 
cara similhanle á nossa.

Pode bem ser que a Terra tenha igual vista 
para habitantes de outros mundos.

Tendo eu certo dia vontade d‘esprrrar, c 
achando dificuldade, lembrei-me da peste, por 
espirros anmtnciada. que ocazionou o nzo das 
palavras com que auxilíavam-se a combatel-a : 
Dominns técum. Comoestivesse -<>. empreguei 
eslas! Deos em mim, e eu em Deos !

Grande gloria devo rezuílardo nossas açOes a 
o Regedor deste planeta, quando por nossa con- 

eavar a terra; mas nem para a cuchada pude versão debelamos as empestadas inspirações da 
olhar; nem me mo pude ir ao quintaL. (demonio.
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Sc souberdes quanto cu'ta, ja não digo a 
fccquizição; ma* mesmo só a pretençãodo algum 
emprego immincnte, não c facil que*, o quizessei* 
exercer.

São campo* pertencentes a brazileiro* os que 
ric nossa fronteira ate o rio negro dilutim se ou

Qualquer especie de aflição— recebo compon-
sarao.

Não c facil—  apagar hum homem que fala; 
que pensa ; que escreve.

K*tou ás escura* ouvindo por mil boras:
existem na republica Oriental. Se o governo Amigo que te ia*ulta; que te ofende; que te fur- 
brazileiro podes.'« comprar com as quantia* queita; que te rouba; que te trahe— forca com ello ! 
no* deve esta republica, outros tanto«, seriamo*
Senhore* do quazi lodo o >eij terrilorio... modo 
que me-parere concorreria asa* para acabar com 
as tâo repelidas disen^ôes puliticas que tanto 
hão dilacerado aquella pequena Nação, in*u*- 
ceptivel por isso de hum verdadeiro progresso 
moral.

Lavada* a< taboas do *oalho desta caza, na* 
que estavam cm baixo da minha cama. reparando 
atentamente— doparei com tre* perfeitíssima* 
caras huinana* em seu' iiaturae* dezonhos, e 
mais hum olho que por sua grandeza direi— de 
gigante.

Para aquele quesónutre ou tem por fim satis­
fazer brutaes dezejos— Não ha piedade !

Osjuizos humanos sejão ellesquaes forem —  
não podem prevalecer contra os altos de Deos. 
Exemplo a todos os instantes de uossa \ ida.

Kstou agora lendo espíritos altos, fortes, e su­
blimes.

Quando não podemos compor huma caza, de- 
molimol-a, e cm seu terreno edificamos huma 
nova; assim é nosso dever fazer a respeito de to­
das as outras especies de cdiíicios.

Duvido que se c*tas parede* fossem de propo- 
zilo feita* para mc-diverlir. oferecessem-mo tan­
tas c tão agradaveis distrações.

Estrela* do firmamento descem, e quaes pa­
litos os dentes limpão-nie.

Acto* de civilidade ou corlczia—  a ninguém 
prcjudicâo.

No que fazemos com a força de nossa imagina­
ção, não pode haver crime, nem trahição.

Realmente! ó a vida que passo— hum verda­
deiro encanto. Peguei cm huma pedra, quebrei 
c dentro achci huma galeria de retractos. Pucho 
¡do huma orvore huma semi-seca folha, e nella 

—  [distingo a mais interesante e rara figura... Se
Os rosto?, a* figuras de jente que a Natureza ¡Laemer pilhasse-as descobertas que tenho feito. 

ino-aprezenta ás villas, cm tanto* objectos— jo-¡para encaixar cm sua* folhinha*— que saltos tla-
gameommigo— palavras; não carias. ria elle, certo da venda de hum* duplo numero

Quando os conservadores puro; deixarem de, L i ha 25annos:— lia  ente- quo vivem de pro- 
atonder como lhe* cumpre atender as convcnien-mozito para incommodode muitos. E cu acres­
cia* publica'— levaníar-sc-haem todo o império oento — ha ente* que vivem de propozíto para 
do 11. o partido con*crvador-progrcssi'ta. quo.lmal de todos; e ha ente* que vivem depropozito 
como todo', annimciará o respeito a todas a.- jpara bem de todos, 
e.'pocies de ii0*'0 s direito* pelo cumprimento
o\i execução lidclissima de Iodas as nossas lei 
escripias.

■ >»»

Quão doce* c agradaveis harmonias— soam o 
meus ousido>!

Quanto* exemplo*quotidianamente nos-fazem 
conhecer que podemos e devemos \ iver fieis a 
Deos c a nação a que pertencemos 1 é suma bes­
tialidade supor o contrario.

Nada invejo: e ocorre-me escrever quo oco-
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nhceimcnto da> verdadeiras relações naturacs — 'dade —  tem trabalhado para sustentar- e *1111111 
forma huma ¿ciência divina. ímez.

Tudo*quanto escrevi de;dc que na*ci para oi deveras em hum povo que se-dizchrh- 
inut:do da > leiras— ¿âu cnlesque tenho a mim ii- ,;l0> ainda ha quem oaze maltratar, perseguir o 
«»adu imeemo escarnecer dc quem vivcclirislãmenlc !?c ’ •• • - _  I —

As que corto— reformam me guardas; ó nego-! Ter c não possuir— c mais para incommodar 
do de>cgrcdo. Silencio! que para utilizar.

Ô;:çm o que pode faz em bem da humanidade! E*tou hoje com o apoio dc huin mundo, ou 
— nao nodeiamaii considerado ser— inutilidade. ;com e' le a meu lado.

O dezejar bem a o.- no-sos similhanto?— éde- , IZ dama; como p ra traz e p ra diante. l>.o 
verde todo aquello quesc-bapti¿a ch;i-tãniente: c¿crc\ofactos pagada»; e que se hao de re- 
nuo autoriza que ¿c-llie-farle; que te-lhe-roube.. izar*

Tentastes sem motivo plauzivcl contra a exis­
tencia de \o.*¿o rimilíianle?— perecestes.

De Tejo derivou CamCes — lájides ; eu deri­
varia tejidas; tejidos.

* , , ., , . Que me nao esquejo de que tenho hum Se-
O palor e a htimidado que vo ; vivifica e a h*  c -0 . „ .  \ cn Jad j ¿ c lraD .luz CUI to.

lautas outia; caUdadcs-aiuoem vivilica a nos!¡(||). 0 i mcus ac[0i 1

Q:ie a vltoc'-piritual d o ra ra ; no; faz filhosi p|anümdo ccn!o e ,“ ,as arvorc< fructíferas, 
de í)^°5 •' da igreja e veidado jeiaimeu.e íc- dice: Ku nao planto para mim (E í>«im sucedeu.

porque — ludo morreu ; Mas que o fazia, por-couhccida.
que outros igual haviam feito para que eu go- 

Devem repartir os que tem.com todos os que z^ e rcu s  fruclos. 
n.*i0 tem ? ceaformc; .i* a parle repartida não faz
íjI: : a quem re. :• i*:o: ?e ó mal adquirida; ê osj Xào ?ou escravo, não lenho obrigação de tra- 
no • 'i.wiJ -u s ¿u j»ur (aircundan.'‘ia< alaeias a haliiat* para que outro; gozem me-rno contra mi- 

’ ou ! .•; se ii .o . relundem coiu a esmola fl|ia vontade: o que lenlar portanto contra minha 
•;:;e .e -!h /-Lz—canzar maiore> damnos que o. exj tencia phvsica ou m ord-m orrora. 
que rezui.ao úz .-eu cí&uo precário. | *•“ __

—  ! Pa*sa-;c a mim a v id i de doentes ceifados 
Barco* *” •: ir:^:-s, fopcJumser naufragado -prematuramente pelo cCljra-morbas. varíola e

— ás nu. ai vi :as. lypho.
• •• • ■ _  »• 

Em ín ra  d’arrcz iii£lez, mandemos feijão; Quando todos os dia = ga-:lamo; tempo, traba- 
braziiji.-o. jlho o dinheiro com a arquizKio d* braços que

—  no.» auxiliem, quãozcijzo« devemos ser pela 
O ia.ido rodorei eu fazer huma liquidaçãoje ‘•-oiuervaçâo, creação e mulliplicaçüj de nosso*

ralcota táü-.js de.cd^.e e c/odores üo e.*,i,:- compatriotas I
tua l: j —

—  j Animar-me-hei cm cada dia— do e:i!c que mo 
Doucnhr, í  me 1 c?v irm , —  a o 5cl que me fòr nece^arío... quero moidos o> i;uo me pre-

aqueco; rejôlo o fi io (-«»u m’entorpece. I tendem moer.

/i juelle que dc-cobro aljama importante ver- Quantas mortes prematuras ; quantas mortes
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d’innoccnies —  [¿ara que conservem-se inpuncs > entorna por funil, o meu corpo é vazo que se- 
alguns delinquentes 1 enche qual b a rr il!

r  bem fundado e>!c preceito do i;o-*o codigo Podemos fazer hum todo complelo com as di- 
crim ina l:— O* mais \eheme»ite> indicios —  não ferenlc** ssili<tancia-> das muitas obra; <[ne haja-
constituem crimes.

Estou fumando cigarros relacionados com 
alheios pensamentos.

Huma >à andorinha não faz verão. E ’ dito 
muilo antigo : aprendi-o a os (» ou 7 annos de 
minha idade.

Mas o faz —  Inm só a -Iro! dardejando seu- 
calorozos raio* com forra e perpendicularmente 
ás no*-a* cubc"u'.

mo; lido. como o temo; em nús proprios com a 
reunião de nosos sentidos... não declaro o nu­
mero exacto porque não estou bem >eguro sc são- 
ó ou 7.

0  me mo digo a respeito das obras inatcriacs, 
e de nosso corpo.

Às Nympha* tem diferentes predicados con­
forme a cor com que se cobrem.

Quando reflicto sobre n esscncia humana —  
quão locado sinto meu coração .

Juizo qualidade nue a lanta  falia c a ncmhum Uvr(M^  Dco, (1C3tc5 políticos con.titucionaes
o ia, .c e ( u/a qi *. ^s j * “ .  ̂ i-!i V 'iu e  sob esta enorme capa cometem lodosos cri-

... ..............’ '
* «*«■<«•*  •" -  Ä S i ' Ä i  ar"ê0’ “

.declaro ha\ cr dii 
porque ha m uitiv i 
ventura hum 
impetrado.

>s os vícios ! 
ou paragra-

. . , r  A  luz espiritual como a material— apaga-se «
Àquelte que cm tmlorhr^a a \er o seu Crea-iaeejll| „ c

dor, pode felicitar—e de haverem seus olho.* 4 w ‘ __
adquirido huma centelha de verdadeira luz.  ̂grande inchação de hum corpo, dizem hun»

—  í— provém da natureza da enfermidade que o lo-
A calumnia. a injuria, a provocação, a in tri-lva á tumba; outros —  da muita matéria que em 

*i. i; • * \ han* —  são meros divertimento* : .j encerra. 
ugiúd‘r. • di irarões; meio* liritos para sub i
tir —  são f-ara outros, graves incomodo ;.

Se -soi* meu d i:ci;;Io. determino-te que le- 
nhaos conducta— sempre irrcpre!ii::sivel.

Aquela q’!C‘ ó fazem o bem— sentem hum 
gozo c¡uo só por ellos ;.udc ¿er avaliado!

Cançado do roír î* f/aquezas de alguns meus 
. imilhantôá !%;•:».ji-Uies a porta, o com ella— o*i- 

Badalava hum sino : e eu ouvia : —  Jácstaiiras luuiiaj. 
são; já 'e.*lã são! I — #

A quem se referia ? Quem seria cu çeráo| Ata'tns fen.?amen!o; são orcriptos cm m inlu 
doente ! tenho conhecido ianto.% que não posse cabeça ar.ies u j 03 Uuçarepã\ papel, 
ter certeza. ' —

—  Ou eston escrevendo o:i argumentando com- 
Pas-*cando. Pe*?ripçâo. imigo mesmo ou com alguem.
Quo linda papóla. maior qur re!y#la, cm hvmj —

quintal eu vejo! é L l  nue. •! \ e u i- a .  fé .«, Estou reztimido afora a duas ¡Ilustrações.* 
ofcüdel-a nriimii » dclfcuJudo í lü matizada; i/.* huma palria; outra; e. rc;:òa. 
seu recortado! —

—  IIa leis absurdas; sâo lesa chsurdas ?- Abai- 
Pic -pos.la— So a minha cabeça é vazo emquc'xo com cilas.
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Tirar... somente onde ha excesso; Colocar...»o meu coração acho cm ambos—pureza igual, 
onde ha falia... j —

Referenwe estas duas proposições: a 1.*—ao**’ Dicc Doo*:—A caza dividida não permanece.
quo furtarão, ou roubarão; a 2\ — ás victimas 
fiossas gentilezas.

E ' verdade conliuuamente experimentada

E ’ ponto do nossa doutrina rhri-tã:—Os lim- 
Náo são capazes de advinhar o ponto a quelpos de coração veem a Deo* no-*o Senhor. 

2?c'dcstinam todos os meus trabalhos prezente- — Nãose-oponha alguem â esta verdade, 
mente. Eu vol-o digo para que não façais juízo- —
des razoados ou absurdos; a conseeucão da vida Como o desuso nãoó legislador— estão muitas 
«'terna. leis ainda cm vigor I

Na couza mais insignificante. em hum corpo Podemos relacionar as nossas letras com ar- 
por exemplo, vejo a imajem de nosso Senhor,vores; com aves; e corn quaesquer outros ob- 
Jezus CrMo. Ijectos.

Não posso portanto tolerar que se me-destrua —
ttijmuèmenle! | Sc eu não ti\er or.lro meio de viver—a lenv

—  cavarei.
Acho pequeno o terreno para fundação de humai

povoação, inferior a huma legua quadrada, De todas as couzas que. a Natureza anima., 
fortalece, c desenvolve—podemos receber vida

Tenho conhecido algumas pessoas que se fos*
sem obrigadas a não falar por duas o.i tres horas) IIuma pergunta,
morreriam sofocadas; ou desesperadas ! ! Esta doente o Sr. Jozo ?

1 Respo-la: Julga-o por minha phisionoiniá .*
Acóes filhas da ignorancia nao sao valiozas, 

nem criminozas.

Subimos lá ) alto que nao podemos viver cu­
tre os homens.

por minhas palavras; algacm lhe-dice; ou dezeja 
ouvir-me?

Resposta: Não Senhor. i
São exactamente aqueles que mais bondado 

hão afectado paracom migo os de quem mais 
tenho sofrido.Pedimos no-te momento a scioncía de bem- 

tiver entre o-grandes e os j e juenos. entro o- 
ricos e os pobre ou entre gente de todas as cias-; Que me havia \ ir á imajinação... panela* 
»es sociaes. jcom prata e ouro embaixo de hum soalho, não-

— ;mcnos de tres.
Creio que o melhor tempo que passamos c o —

«ro que vi\emo» christãmente. Não me convem quo estejâo meus bens es-
—  jparramados.

Nem brincando, mulher, quero que falcis-mei —
am serviços a mim preslados: todas as *\ezO'j Que o amor ao trabalho, tendoprincipalmen- 
que o íuzes, in-pira<-me a vontade de fazer-me,te por fim o não sermos importunos, incomodo-, 
Karrasco. ¡ou pezados a nosso; proximos é huma virludc

— I— quem o ignora ?!
0  no-so coração rrcsce. engrandece o se-e\-i —

pande, não só com os poucos bens que fazemos, | 15diasquazi cxcluzivamcnte de ovos ali- 
«orno mesmo cuui o dezejo que nutrimos de tncnlado. orijinou-me algumas feridinhas nas 
fizd-o>. Imãos; passar-mc-hei para leito.
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Sangue c dinheiro material é synonimo para 
aqueles que nãoenchergão tanta jcnle que deve 
ler, que não pode ler mais sangue que qualquer 
pobre— milionário.

Ní:o recordo-mo de haver ficado em divida
I or favor js taulo a mim como á minha famiiia 
feitos.

Desemos rogar uns pelos outros.
Cumpro liclmen!ee‘te preceito pedindo o ba­

nimento quer da minha, quer das cabeças de 
outros—dos projectos inspirados por algum de- 
monio.

São Lipagaveh as formigas.* furtarôo-me o 
ch i e recortarão tão delicadamente u papel que. 
m oinohia, que *e-podo aproveitar seu trabalho 
para modelo.

Não ha compíelo izola mento.

Não quero que em minha caza trate-.-e da 
vida alheia—deprimindo-se, injuriando-se, ca­
luniando-se, A\

O dito vulgar: —  Barco parado não ganha 
frete, é sem .significação alguma.

Talvez podesse como Alexandre dizer: Onde 
eu for acharei. Com a diferença que aquele re­
feri a-.* e a soldados* c eu a Alumnos.

Tenho defronte hum ílorão !.. Nelle vejo hum 
galão!.. Xr«o! é hum gatinho. que mediz segre- 
diuho:—Jagozou muito, porque sofreu muito! 
se quizer gozar mais hade sofrer mais.

Que uiaho é hum zigzag ?
E* hum fû o similhanle a hum buscapé*, que 

\iaja em hum momento por tuima infinidade de 
lugares ou a hum beijaílor que busca seu 
amor.

Relacionares o bico de pão, com o bico de 
peito... não estou sapti f̂oito; mudarei a relação.

Acho tão srar.de u meu coração que não cabe

Tive maus sonho.*... não os escrevo; não os 
rcíiro.

Anuuncia-sc-me de vez cm quando cm se* 
gredo a partida de alguem da vida prezento— por 
inmoral.

E* de lei que o amor e todos os outros bens 
que possuímos ?cjam igualmente partilhados por 
no? sos Iilhos.

São iguaC' as vantajens provenientes da des­
cida de algum déspota, com as da subida do al­
gum Santo!

Vimos de hum Menino formar-se hum leão; 
deste hum grande Santo; queremos ver se o fa­
zem lãobcm— hum pequeno deos.

Secou-se-me huma eoutra arvore—que davão 
fruclos de carne.

Assim chama vamos a os cafés, quando fomos 
meninos.

Até certo ponto,devem ser tolerantes—Os Se­
nhores paracom •eus escravos; os maridos para- 
com suas mulheres: os pais paracom seus iilhos; 
os amos paracom seus servos.

Não sei onde \i sabão cristalizado— qual a>- 
sucar.

As tentativas contra vontades expressas dos 
póvos,são sempre promotoras de revoluções.

Metido em huma sala, quem acreditará que 
vivo a pedir?— Poisé verdade; não mc-mecho; 
nàomc-bulo,que não pessa.

O que me-sobra di\ ido pelos iilhos.

As vinganças são nccessarias. tanto para tran­
quilidade do ofendido, como para aceio da alma 
corrupta do oleibor!

Tenho convertido em amigos—muitos de meus 
maiores inimigo.*.

Se não >ão todo? diVno* de consideração,o
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Para que cste inipcrio torne-se grande narím, 
faltam-nos duas únicas couzas—A mai- completa 
— moralidade cm todos que o governam; eo 
quádruplo pelo menus da população livre.

C«*tno no saulnario de minhalma só cu (ctiho 
domiuio— irei c-crevendo— lodus os juizos quo 
mc-forcni ocorrendo.

lia incompatibilidade para hum juiz de direito 
que só iüfluc em huma comarca, e iiãu ha para o 
Inspector geral da Instrução publica que infliie 
em toda a provinda ? Não me parece boa lei. 
(Refiro-me a o cargo de deputado.)

Não podem deixar de amar-nos os qiie como 
nó? pendam sobre a marchajeral da Humanidade!

Se não ganhamo* sendo úteis muito meno* 
poderemos conscguil-o—- sendo prejudicial».

Com o meu escravo-criado.
Vmee. é comediante; pretendo arranjar com- 

migo algum entremez ; .ou é meu escravo ? Ser­
viços que lho determinei faça todos os dias, não 
os faz sem quccuo torne a mandar!... Já ; la­
var e.'-as escarradeiras!

O negro (resmungando;: Eu e t ou até com os 
meu$ pés—scientiíicos/cainda hei de vir buscar 
escarrado iras...

Km quantos apertos ine-hei eu vislo, mesmo 
dentro de miidia propria caza!

Carla. Irmão.
E ’ tempo de fazermos liquidação dos poucos 

bens de valor pecuniário, que nos deixaram 
nossos prezados pai;. Vó* tendes filhos; c eu 
làobem os lenho. Não deixemos fituro; emba­
raços o muito menos pleilo* que, se de*trocm 
as grandes fortunasde bens terreno;— inutilizam 
aspe juenas. Temos siiHí-iente idade e experien- 
da ; façamol-a amigavelmente • e julgiemol-a 
nós mesmos Prescindam».-* dc qualquer miu­
deza. A caza exUoule ne ta villa vai-se dc dia 
em dia deteriorando: não rend i aluguel; o -e 
continuar sem hum sú dono. ousem d.mo ferio, 
'•ahirá. Março ¿Ode 18(».'>.

Escrevi eu.*— Vi voem Deos por Deus, epara 
Deos* cumorc*mo pui* fiél a o oferecimento que 
a o mesmo Senhor fiz— expirar como.

Vivo em Doo* porque gozo prazeres e*pi.’i- 
iuaes e.xcluzivãmente.que outrora não gozava: 
com Deos— porque não vejo outra coínpa.iiii;, 
nem em caza, nem fora, nem para acto algum 
que pratro: por Deo;— porque delle me-vem o 
ponquis-imo de que aclualmentc me-suslonto : 
para Deos— porque todos o* meus insignifican­
tes trab.ilhos, todas as minhas forças a o .Mes­
mo Senhor ofereço, ou a seu santo serviço! Ja­
neiro i°de KSGi.

D entre numerozas espeeies de gratidão, d- 
iarei nlgumas.

Não citarei a 1J, que basta olharmos para nú* 
proprios para a conhecermos; nem a 2/— Ião co­
nhecida pelos disvelos de nosso- projor.iitros 
mesmo depois de subidos á eternidade! lembra- 

Estou com hum excelente emprego: vivo a rei apenas—a que o procurador do povo a e*te 
destruir maldades. tributa, fazendo-lhe os bens que pode— sem adu-

—  Ial-o; a do cidadão a o* que o governam, quan- 
Ouanio-logro ■ prega-t:os a nossa imajiua-do por ações que o felicitam, ele publi*:imen!e

cão !... Cuidado com cila ! não te (3e* em tão a manifesta; a do criado a o amo. quando sab*.j 
enganadora menina ! é capaz de conduzir-nos a retribuir com serviços que se-lhe exijem.a • ara- 
o inferno. Convem portanto—logral-a tãobem. ças e mais compensado* que delle recebo: a d.i

e*poza ao marido, quando cste só viza ser» bem- 
P;.:v. amassar pão, pode fazer-̂ e hum enge-le tar: e finalmente a que expres>amos por idenii- 

nho. Do mesmo modo que o monjolo móc o tri- co modo a qualquer indivíduo de quem reeei: - 
go*, o milho: 0;; podj-so a ma-a bater sem que mos algum obzequio. 
alguém lhe toq*ie: podem mãos de pau pôr a —
mas*a em e-lado de se-fazer o pão. Março de Comecei pelo alfabeto e pa<-ci ã icilurn »to 
18G3. jpalavras ocorrente ;• as-im a re*peito dob-.' .*

—  sexo sucedeu-me.
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—  (a liberdade dc irem a lodos os bailes, e a quan-
Quem plañía, aqueles pesque nao brolam.jio.-oulros diver liuicntos apetecessem ;a  lerccira 

que murcham— corla ou arranca para dar Iiigarj seria— ser o individuo deque namorassem-se 
a uniros: áquclles porem que prometem louga lubricado a cazar coni a que dellc namorou-se. 
vida ccom ella— saborozo* frulo-, ou dcIHoza-i luamlolhes-aprouvesc; seria a quarla a cuín- 
flore*— Íorliüea-OÑ para que se-não percam, e pradecjiianlos adorno* parecesein magníficos 
para que cm menos lempo produza tn osbensaás s ias \ i-las; a quinln —  seria nfto veslirem
que sao desliando*. hum ve lido,fosequal fose êu preço, manque

Façamos o mesmo a o> entes de nosa e*pe- lre> veze*; a sexta - seria compelirão a os Mali­
cie, e sem de truir aquelesjue já os deram pri- dos ou prediletos a acompanhal-as para (oda a 
niorozos ; esperando anles que a ação do lempo parle, aindaque aquello* caminhassem legua-
os destrua.

Quem lem direitue e¿porania—sem defcspe- 
ranca, niuilas vezes—alcança.

com o- filhos cosías.
Pormirn—juro quesuas di<poziçõ  ̂ Ioji*i];i(i- 

vas não seriam jamais ludibriadas por poder al 
iíuiii humano !

Chamn— cargo, (juando a ocupação publica è Quanlo m’cnganci eu qnaudo pen-ci e dice— 
temporaria; emprego, quando é efectiva. que na capital da pro\incia á sombra do lnm

—  prezidente do provincin; de hum chefe de poli- 
(ilorifieai a o Senhor— El.e vos-gloriHcará. cia com hum delegado, subdelegados e quatrn-

— Icentos soldados á sua dispozição —  era o lugar 
Como faiscas que saltam, cabem e para sem-íem que mais se-gozavam as liberdades coiMi-

pre apagam-se, vemos homeu- por ocazião de lucionaes; em que mais garanlidos eram Iodos 
guerra ou de peste. jos nossos direitos! hoje reconheço infelizmente

—  |ser o lugar desta provincia cm qe por negocio— 
Não podemos adivinhar mai- que algumas cometem-se us mais horrorozos alentados; o-

cotizas—por Graça do Infinito Poder.

Amor á liberdade c amor á humanidade— 
são amores idenlicos. e vehículos inlaliveis con­
ductores da jeral felicidade.

Anuncia-me o coração que alguem meu eo

mais atrozes crimes! 1805.

Acordei-me sonhando que via o Céu coberto 
de famintos leões, que ora rujindo e a toca 
abrindo—desciam e subiam.

Pen?o já haver escripto—E<le mundo em que
nhecido exhalou ne«te instante seu ultimo sus-,habitamos —  éhum lio ou cabelo do Omnipo-
piro.

Pizode propozitoem huma labua falsa— para 
que abra-.-e hum túmulo!

tente!

Acho fanta diferença nesla vida puramente 
espiritual q;;e paso.á cjuazi puramente material 
,j»io passei, como ha entre o fogo ea agua: oho- 

Arúigos!—sejam nossos pensamentos fios de n: *m c o menino: a luz e as tre\as; o saber e a 
ouro com que façamos a mai* forte (rança. içnorancia: o grãoe a palha: o aço e u ferro; n

—  ¡ouro e o cobre; Deos e o homem !
Huma pancada espiritual que arrojei-mo a —

dar em huma Senhora... oa> pernas desta; a C r̂nquantc seis ba-tem - a população rio- 
qtiem mtiilo estimo e re-pei!o. produziu oírn!v!en*e já estava exijindo mais hum depu-
segumlc : talo 1

be as mhlhcrc* leji-1 assem. a l* lei que con- —
fecionariam, ^eria—autorizado sem restrições AparercM.-;ue cm hum vidro a imr.jem muito 
a governar os Maridóle mesmo a lodo,, o. otiiro perfeita de hum Anjo, <júc fàHrto lèinbrar.. jue- 
homensde quese-namorassem : a segunda .-cria Iccuja rabeja íoi juazi decepada por abraliá t ’
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Objectivar, pergunlas-me ? 
E ’ transformar cm objecto.

Oh ! que crime horrorozo! Son acuzado de 
(ofender a mural publica porque helio hum copo
l l  ' H f i l  l  n t i l t l l ' i  Í " I 7 ! I  I— ¡d’agoa cm minha caza !

Movia-sc hum fio ilc franja do poncho que; —
uzoc mus movimento.'; reparad*'»'; com atenção¡ Touho huma metade depcdracin caza, abo- 
cram a imajem de huma ave que come c bebo, hadada com milhare* de outras reluzente* pedras:

—  achundo-a parecida com o Firmamento cm noute 
O verdadeiro patrióla, quando não pode ser-enrolada— lamenlo profundamente não serem

vir sua patria de huma maneira, serse-a de uu- diamantes!
Ira. I —

—  i I ! (Se não ó, pude tomar-sc como interjeição 
Tratara lodos —  bem, é ação que muitocoii-'ad.nirativa, visto >er Ião uzado como tal) que

vem. aluvião de mentiras batem-me nos ouvidos...
—  Passem de largo!

As circunstancias precarias de huns, os vi- —
cios inveterados em outros, a necessidade d * Que vnlerá a riqueza material comparativa- 
vingança cm alguns —  f¡,z$m com que humu menleá gloria que alguém possa ter— de haver fei- 
grande parle amo mais—O venha a nos, que — ¡lo o bem de hum estado!?
0  seja feita a vos a vontade.

Como as fontes— secam-se os homens.
Perguntam-me e asseguram-me esto absurdo:

— que pudemos ser deputados -em ser ao mesmo
tempo procuradores do povo; ou que podem M-Ipti f̂.izeunos apetites que nos-privam ou 
multaneamente serem uns os deputados e ou- tornam a saude! 
tros os representantes ou procuradores do povo!

E como esto. a quantos outros despropozitos 
tenho eu ddj obrigado a ouvir e a responder !

Paraque sermos algozes de nós mesmos... sa-
trans-

0  derramamento de comendas, títulos, hábi­
tos, oficiulatos, dignilarias. trazem a grande 
vanlajem para o EUado de, em vez de dispen 
der-se dinheiro graliiicando-se serviços 
ber-sc-o.

Depois de contar trinta e quatro annos de idade 
— entrei na barriga de huma mulher, e sahi pelo 
umbigo! O que acho mais interessante é— dar-lhe 
um beijo!

(Suponho que este fado aconteceu, paraque se 
cumprissem as palavras de J. C .:— Para entra- 

rece- res no reino de Dejs— haveis de nascer outra 
vez!)

Jorram Iiu ih —cloquencia; outros— sciencia.

Expcri neniamos c observ amos couzas que não 
se-podem dizer nem escrever.

Em eleições envolvente bun?, mudamente ; 
outro , expressamente!

Vou publicando o que émais conveniente — 
espiritualmente.

Brancos, amarelos,caboclos, pardo? pretos, á\ 
— pão lodos iguaes perante Déos, se liéis á sua 
Lei.

Quanto? erros haverei cu cometido porque sei 
ter e escrev er? e quantos cometeria >e não soubes­
se ler nem escrever ? Se calculo pelos primeiros 
meus anuos alé !)—os segundos seriam em muito 
maior numero, e de muito mai;gravidade.

Para o grande talento— n.io ha regras; ou o 
Preferindo asignar—Joaquim a Hermogencs,’grande talento— nao se importa com regias; por- 

sanlodod a «1 1 men nascimento. preferi minha «jue— crea regras, 
mãi e hum tio aquello santo, desobedecendo a —
meu pai c Mestre. I Exforcemos-nos para tornarmos-nos Templo»
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n lint dc que navegaemos -ompre no> mares bo- Encontrei paseando pela praia huma pedra.* 
hançozos (Jardiji.iu que professamos. ilcvanlci huma pedra que pezaria duas libras.*

—  'alircLa a huni rochedo; partiu-se; estava feita 
Ila grande* que tornam-se temidos, mesmo dentro pela natureza—a mais perfeita cara com

fazendo beneficio*. jnariz, boca, orelhas, e barba.

A* mulheres aparecem, engolem, dcscugolcnr.j F  para adivinharcham o a quem quero c 
lransformâo-se ein pombas e desaparecem !. ..;vem-me o que espero, 
perguntas, e resposta*! —

— Reparando agora atentamente para a madeira 
()’ meu Deos! onde acharei eu hum ente que desta porta, que conheço ha trinta annos, nclla

sinceramente me-anie! havel-o-ha sobre a Ter* distinguo infinitas nuvens.
ra? onde? cm que lugar existe!?— quero rapida-j —
mente buscal-o ! | Extraordinarios procedimentos originarão a

pergunta:
N*io me convem empregar meios, cujos inales 

sejn-u maiores que os bens dos iius.
O’ mulher!
Tu és franceza;
Ingleza;
llolandeza;Pc^onganai-vos, homens ! não penseis que a 

\ossa desmedida ambição pelas riquezas pecu-l Ou portugueza!? 
niarias excluzivamcnte, vo<-pode tornar felizes: j Responde a hum homem ! 
ella só vos trará amargas decepções, sc conjunc-j —
lamente não vos esforçardes pela acquizição da Quando a autoridade te-respeitar, rospeita-a ; 
infinda riqueza, que em Deos começa e em Deos se te desrespeitar, tratai-a como merecor; certo 
acaba. Imaginai seu nome. dc que— não é paga pelo povo para transgredir

—  as leis; calcar sob suas plantas nossos direitos;
Os maus lucrarão cm ler-me; a os bons, con- e escarnecer por haver destruído em nós a digni- 

Ncm—refletir-me. nidade humana.

Sinto prazer em lembrar-me de algumas cou- 
/ -¡ara delias afastar-me.

A minha maior luta ó a da liberdade contra 
a maldade que escraviza.

Para variar— passarei hoje mais cm vida ma­
terial que espiritual.

E* inpossivel a pintura fiel de huma cascata.

Hei vivido mais em 13 mezes que em 33 annos 
de minha existencia.

Quando o rorpo dc algum grande perante o 
Senhor, desceásepultura,é immediatamente este 
vacuo prehenchido pela Grã Natura.

Não era o corpo do Salvador destinado paraRepelindo eu de mim todos os dias as tenta 
çóesque me-podem perturbar— não posso crera terra; foi sepultado cm huma rocha, 
possivel a concepção de maus pensamentos no 
que escrevo. Precizo ter onde refresque dc vez em quando 

a imajiuação.
Eu seria bem pouco digno do depozilo que se- —

me-ha confiado, se o não transmitisse como pos-- Sou retido nesta vila pelas almas (te meus Pai'. 
<o a os meus provimos e simelhantes. j —

—  O orgulho—não repele as virtudes.
Enchergo por entre as pálpedras; e ouço até; —

pela- orelhas. " j Não convem muito dinheiro em mãos d‘eslu-
—  danlc.* é meio para não estudar.
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Os meus denles— faláo.
Nao !cm lermo ascienda que nos leva a o co­

nhecimento das couzas e de suas naluraes re- 
Licúes.

Quando li o Marquez do Maricá, doparei com 
a maxima: quereis ser sabio?— estudai a Natu­
reza: rico?— csludai a Natureza: feliz?— estudai 

Arlr> !> mu extraordinario que lenha hum Leão a Natureza. K<ta óo proprio Doo? symbolizado. 
— o Curpu-sanío! .objectivo, e revelado.

\ Este faclo fez com que eu ao mesmo Marquez 
Conheçope^oas similhautes a balúes—  com.dirijisse liuma caria, pedindo-lhe cjuo mc-expli- 

hum pouco de gaz, voào. casse como havia cu e>tudar a natureza; o que
— mais que muiio dezejava: a qual en\iei para a 

Acuzâo as mulheres de Irahidoras... cuja le- Curte em Julho de pelo correio de S. Maria
nho medo do avançar propozi<;uns sobre a con- da Bocado Monle.
ducla doslasSanlas: aconselho pois unicamenloj —
o prevenirmos-nos. Com o rendimento men-al liquido, de duzen-

—  ¡tos mil réis para cima — libertarei os escravo* 
As \ iajens podem augmentar a illuslração: não que possuo.

no* podem conferir mais scicíiHaque a que po-
Scm ler ouro, praia, cobro, e papel —  tenho 

huma infinidade de moedas de subido valor.
demos conseguirem nossa própriacaza.

Tenho pcíinas para tudo.
Nem sempre ô  maÍMlev0l0*sã0 0 '  mais reli- 

Scmpro sofri ate conhecer sem a menor du- giozos— é observado por nós iodos que o somo<. 
vida—a verdade. —

—  Peos sabe o que faz; i:ós poucas \ ezes o que 
Conheço que vi\o livro: ma - não me-convem dizemos.

o gozó de tod*a liberdade. I —
—  . Acho conveniente que a nação dti este bom 

Confesso que sou obrigado a imporiar-me mais exemplo a seu> filhos—  pague todas as sua< di-
com as cotizas que com os homens. j vidas.

!»w como S.Paulo ganharão oCéo enJ Mc hão cauzado as poucas divida- que hei 
t. para cou-erval-o porem,foi lhe rnysler contrahido. tantos incomodos í]üc prefiro sofrer

trabalhar sempre.

0 Jcnfcrohumano—eminha propriedade. Ju­
lho 2 ‘Jd e  180*5.

privações a augmentabas. IS u í.

Nada mais natural que buscarmos a compa­
nhia daquelles que nos encantam, ou enchem

—  ide prazer; e fujirmos ;i daquele* que nos horru- 
.V fidelidade que tanto nos prejudica paracom risam, ou enchem de degolo.

alguns da noŝ a especio—c sempre util no que| —
diz roq>eiío a> couzas da no .-a salvação. Quem quer viver excluzivãmente— material.

—  assimelha-se a hum bixinho de todos nós muito 
Declamador?— ó o que fala muiio e diz pouco, conhecido.

() que exiji-i?— Não ves que hum homem não Cauzam-mo tanto nr>jo o- sentimento- baixos, 
pode abranjõr tudo; nu todos!? vis, e indignos de alguns entes, que a o lembrar-

—  fme provocam-mo nuuzeas.
E* meu dev̂ r.-— illu.-trar meus Iilhos sobre n\ # —

vidaprezente « ‘í . : a  vida futura. i Sc continúa* a maniie-tar-mc interesso sobro
—  o que só a mim pertence— tranco-tea poria.
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Os que nic apontam— meus verdadeiros iniini- 1 Basta me abrir lium livro para avaliar o atra­
sos, são meus— verdadeiros amigos. zo em quo nos-achamos; falo do Gciicro hu-

—  [mano.
Quem quer ganhar— humilha-se. mas não se! —

abate; não comete vilezas, pratica nobrezas. Cargos públicos de cujo exercido pode de-
—  pender felicidade ou desgraça publica— dóe ver 

O desagrado óa respeito de Deos como o car- ocupados por receptados de crimes ou dc vicios.
vão a respeito da terra—repelido ! I —

—  ! D'entrc as muitas jovens que conheço, pare-
IV tão preciozo o aroma que transpira dos li- cem-mo algumas destinadas a encantar, a agra-

\ros santos, quanto fastidioza a intriga jornalis- dar, acurar, ca  salvar; outras— a incomodar, 
tica c forence. |a perturbar, a estragar, e a matar... felizmcnlo.

—  ;minhas Senhoras, enchergo-as por todos o- la- 
E ’ facil achar muito; homens entre os ho-dos.

mens? cipenas cm algum momento.

A perpetrarão (1‘infamias contra infames — <5 
hum dos muitos meios do liquidação.

Quando publica o que temcscriplo ?
Quandotiver rendimento iiifalivcl para poder 

viver com cerla dcccncia.

Governam mc actualmente tres mulheres : A E  cu que ha tanto tempo i:oto huma cotiza ! 
lei, a razão e a justiça. que as mulheres em jeral são dotadas de.... ía

—  Iqueda ile huma pedra impOe-me rcticcncia).
Já que és torto no corno, sòdc ao monos parai —

vingar-vos-—direito na alma. i E ’ incompatível com o muito saber —  a falto
—r dc poder.

Quando discorro— assimelha-se minha cabc-j —
ça a hum relcgio cuja corda rebenta. ! Os males que tentem fazer â honra de huma

—  família ou de hum homem honesto—so a morto 
Tenho hum lado— A moral, considerada por do ofensores pode reparar.

todas as suas faces. —
—  ! O cxcrcicio da virtude canoa quando <5 corres- 

Escravizais homens livres, c quereis viver — posidido por repetidos acto:- de ingratidão.
homens livres ! Não; não pode ser. \ —

Vós \ivereis escravos; ou sereis mortos. Que amor pode consagrar à sua patria o iilho
—  iespancado em t;idc> o que possuo de mais sagra- 

0  que chega a ganhar orifecto de hum povo,|do; perseguido, maltratado, c roubado em todos
devo considerar-so feiiz ios seus direitos—  inpuncs sempre os delinquen-

—  ítes!?
O roubo ? ~ E ’ a fonte de que nascem; c a ar- Paraquc se não extinga do todo. preciza abri- 

vore que produz; ó a cauza orijinal dc todos os gar :
outros crimes. Deos protejo a innoccntcs— ó verdade muito

—  'antiga. Nem poder-?c-hiam criar, crcrcer, pros- 
Qnando todos os meus pensamentos for mu pu- perar entre feras—sem essa alia proteção.

blicados conhecerão (piem tem razão —  Se hum. —
Lcáo, se hum ladrão. 15cm justo é— quem as ¡ei.- cumpre.

Por mais aqurndo exame que faça á minhaj Quem—dinheiro tiver, pa-se como quizer; 
couscienda— não acho nem hum acto de que me-' Quem—di.¿beiro nãu tiver— pa^secomo poder, 
deva arrepender— de havel-o praticado. —

i
!
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Jezus-christo voio a o mundo para servir; •— nâo devemos vender ou dar, senão —  exem­
plares.

Ninguém deve cazar-scsem ler lido e enlcn- 
(lido onovo testamento— ¿doutrina dos Apos­
tolo*.

Os nossos escravos existem 110 inundo para 
servir ;

Logo —os nossos escravos são iguaes a Jezus- 
christo !

(Havendo diferentes modos de servir, esta 
concluzão podo considerar-se forçada.)

Knconlrando-schum assassino com hum phi- 
losopho, declarou llic o> lin< a que destinava-se; 
0 philosopho pediu-lhe com Ioda a calma —  que 
anles dc dar começo a tão horriveis actos, para 
poupar-lhe 0 ; mais aliitivos remorsos, lizcssc- 
ihc 0 favor de ler 0 nosso direito publico, codigo 
criminal c. mais hum livro de nos>a relijião; a 0 
que acedeu. Passado; alguns dias, buscou 0 
phil0 '0ph0 , cahiu de joelhos diante delle, e pe­
diu-lhe milhares de vezes perdão por sua tentati­
va ,* agradecendo-lhe juntamente 0 have|-o es­
torvado de cometer mais hum crime que tanto 
multiplicaria suas desgraças. Assim reformado 
este infeliz, loruou-so digno de louvor em 0 se­
guimento de sua vida— pela pratica continua da* 
mais sublimes virtudes.

Munamo^nos pois sempre destas armas com 
que se hão tornado lantos, invencíveis, indaque 
por cautela uzemos tãobem dc outras.

Dizia hum philosopho: Fiz-mo hum poço dc 
scicncia que vou derramando em minha própria 
mulher, a fim do que nclla faça->e hum novo e 
mais pequeno, que irá despejando em meus pro- 
prios filhos.

Ivsqueceu-mc perguntar-lhe— Seella eos filho» 
aproveitavão seus bons conselhos c direção que 
Ines-dava.

llaocaziôes cm que; parasaplísfazcra fome. 
prccizo tapar os ouv idos.

Onde a inmoralidade, e 0 vicio criminozo ha­
bitar— eu não devo locar,senão para destruir.

Porque nô so senhor derramou ssu preciozo 
sangue para salvar-nos, não pense alguem que 
menino cometendo todos os delidos inpunemente 
—está salvo! Aquelle derramamento conquistou- 
nos apenas 0 direito dc salv ação ; confurinado o- 
nosso procedimento porem á sua doutrina, ba-
zeada Ioda nos dez mandamenlos— norma dc v i- 

'lendo-nos Jezus-chrislo remido com sou pre-jdaque nos deu 0 seu Divino Pai,— estou seguro
ciozissimo sangue : tendo-nos prometido estar 
coinnosco em todos os séculos; que duvida pode 
haver sobre a posse de hum gozo continuo neste 
mundo c mesmo eternamente !?

Deito-me sempre com hurn Leão á direita c 
hmnaaguia ¿esquerda, pintados nas paredes.

Se meus projenilores não se-ltonvossem com­
prometido a fazer-te hum perfeito christão, eu 
não teria a força prccizu para suportar 0 deplo­
rável procedimento que onzas ter paracom migo. h w>§w-,.
ellos porem rcsponsabilizaram-se, e cl ahi nasce tâò: tereis"igual coínpcn<acã<T! 
darcin-ma. " —

—  Quando não acho 011 não me convem da Ter-
Quando contamos ou exijimos gratidão pelosjra, procuro c tiro do C¿o. 

poucos serviços que uns a outros prcsláo— nego-| —
ciamos; eo maior numero de vezos enganamos-! A os meus constantes cxfòrços, e hum pouco 
nos. 'dc graça decima— devo 0 que escrevo.

Assimeomo 0 Pai emprega todos os seus e\-

queestamos salvos! Ou havemos conseguii-a por 
meio dc expiações ou penas com que estão todos 
esses delidos— relacionados.

Mulher caznda, a todos os respeito» torta, 
deve ser morta.

Tendes filhas? Trabalhe vossa mulher para» 
sustentai-os, e vós para dotal-os.

Não buscasleis os males que padeceis? * ainda 
assim 0« sofrei^? Rezignai-vos como bom chri—

As dádivas espirituaes que de cima recebemos
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forços para salvar >eu* filln*, osles devem en-, —
vidar todos os ¿cus— para salvar seu Pai. 1 Quem deixará de tratar com homens —  para

__ tratar cora brutos!
O* go*to* que no* Ira/cm do*go*to*, são os' —

contrario* á no*sa rcjijiiV.i: osquec.mformam-*e O baptismo a os que nascem será Ião ncccssa- 
com esta, são gradativo*: a^imeliiao-se a huma rio como a medicina a o* doentes? Parece que 
cscada cujo lisu c a uui.o a Heo*. !não . tenho ni -lo criança* com alguns annos de

Ja vede* pois a inutilidade dos serviço.* da idade, ainda não baptizada* 'salvo sc o foram por 
lorrc de Babel, na qualaiud.i hoje trabalhar-se- indi\ idao não Padre!, cujos .pensamentos sobre 
hia, sem pio jamai* p'jde->emos ulinjir o ponto ajas couzas de Deos— igualam a os n:6.is! 
que nos deslina\amo>.

Aquella graça j oupou-nos iium immenso,cier­
no. c sem proveito trabalho.

Procurar melhorar— Não c poupar inimigos ; 
é reformar, acabar,ou tornar amigos.

Nosso Senhor perdoou; e fez o mesmo seu 
Pai ?

Não! Às pestes conse pientes e as deslruiçõcs 
no* lugare* onde o ofenderão foram jeraes: Não 

. . . . . .  ¡era seu destino ser crucificado ; mas morrer na-
() tom nao podo ser rico de dinheiro nmoeílauo, I ̂ iralinenlc ; cnm o que mais felizmente para 

pro.urc sel-o de \irlud chri-las. h*te bem,co- ,1(ĵ  prehencheria seus fins. 
loca-nos muito acima daquele*, cuja unica for­
tuna é o dinheiro amoedado. Sobre os bispo* do Pará ede Pernambuco.

c. . . As leis deste Imnerio determinam fcual-Se teu pai morreu, porque o quizeram rou- , , . t 1 .  ̂ .• . 1, » l i  i dado para Iodos quer premeiem, quer casti-bar; tu podes morrer, porque queres fiu\ar. «gUcm f 1 1 1

. . . .  . Este* dois prelados transgrediram huma de 
Tendo Judas irahido a seu Divino mc*«re, c Il0<cas jc^ ; foram por i.-o processadose prezos;

no seguinte diaeuforcado->e. e de crer; ou pro |̂C;ij5̂ cotiforme ! Mas ante* deles cometerem tal 
yavel que os suicida?'hajam ndo taobein tra- ^e|jcj0 |)aviam mil criminozos e de crimes ainda 
mdoros. . . .  . . . . .  ‘muito mais graves, que continuaram no gozo

A dcscspcraçao do crime-— o> faz imitar, jo- j^vua liberdade, scmqtie se lhe* instau- 
gar.ou por em pratica apuniçao queJudas teve. ra<:C procedo algum; e ainda muiU* delles no

. . , , [exercício dos cargos ou empregos publico* de
Se o sofrimento temporário de algun* queser\iram-se para ofender e prejudicara tan- 

tive *e poi l:m a cxlinçao lapida de todos o.̂  |0> par.inalares—  ofendendo, Iraliiiido c preju- 
mau*, aquele* >o teriam motivo para lou\ar c j i caJI,io a Nacâo !
agradecer a Deo*. Nada mais justo, nada mais nalaral que tran-

—  qar todos e*les delinquente? na cadeia; ou con-
Fiquei algum tanto admirado,contando apcnas;fcr|r i,|c:ia liberdade àqueles Bispos. 1875.

(í anuo? de idade, vendo diversas imajen*, di-j
zer-me m.Mi Pai explicando doutrina chrislã y ~ , , .....„  ...„
seusdis îplo-1—que havia huma só San^hido o 19 iicn,.da llcz0. a lU(l°  s ; ° ;I 0, 0 ”mais eraMi nome* joslapro.tunoa enlouquecer,se amua nao e louco!

Meu Pai rcíeriiwe indubitavelmente áidenti- . T  . .1 « « .r. . ^
iI.hIoda< a.-0<* <,ue lo<la< praUcaram ; ou ,1a pu- To,la: a* ' « “ Y 1 • ? í  H T , 
rozn, iwbrézu c mais urlude; da alma. Co‘si.-ç wm as c.n- uns^.c.as e hoa vonlado de <cu
d.'1'ou ii rlan'0 o procedimonlo de Iodas como se;1 • c n ' ez lie/'° c a m ‘ 
fòra huma só espccie ile liquido derramado por, —
muito* vazo*. j Conheço cabeças «imilhaiiíos a bolas de bi-

A sim crendo pois—não o posso achar cm er- lhar: jiram para todos os lado? á vontade do 
10, o (pie muito me-apraz. taco.

.

i

t *i t
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—  : Jurci... c aindanão claudiquei. Huero forças

Qucm animará arpíeles que lanío cxforcam-se para não claudicar. 18(»i.
para.que percamos a paciencia (Nao sci cu mesmo >obre que. JSüi.y

romo.- animados coni hum sopro ! podemos Qucm nao lem fé no Director deste mundo—  
ser desanimados com oulro sopro, 011 con» huma;u¡u> lem juizo; ou osla proximo a pcrdel-o.
simples ou curia palavra:—  .Morlo! (por exera- ? —
pío.) O que fez Napoleão I.* com a força das arma*«

__ ¡lemfeilo muitos oulros com a força das peona-;
Perguntando hum passcanle a hum philoso- 011 palavras escripias o faladas.

pho pescador o que fazia; rcspondeu-lhe este : i . . . . . .  T~ i • i .
1 1  Acho nmis sublimidade em huma criada hon-

,rada que em huma senhora deshonesta.Engulo sciencia 
Com muita paciencia 
Para sapiencia 
Cada ve/, que falar, 
Cada vez que obrar 
—  A o mundo encinar !

A< leiras— couzas tão pequeninas— garantem 
lOu seguram nossos direitos por difoivntcs modus.

Repilo as inmoralidades — de mim e de tudo 
quanto mc-pericncc.

Mull.m quc lrahc seu Pai • quo Irahc sua, Q d ensinamos a fa,ar. devemas fazcl- 
Mai: <iuo a lodosos respeitos Irahc seu Manilo ;U > llin¡ll!(.almpllIn
que trabo seus li lhos— sem motivo justificado, a 
quem não trahirá!?

íOTuimaticalinenle.

Sem votar sincero horror a os crimes —  não
 ̂  ̂ podemos jactarmos-nos dc viver verdadeiro-bempre pareceu-me mais-acertado —  dislin- IiirsjA0S

guir-mo que— confundir-me... i
7”  . Depois dos compêndios sobre doutrina e ci\i-

Temos apezar da di lancia em que existem (¡dade chrislã, deteriam servir-se as escolas pu- 
nossos corpos -- conv eivado algumas vezes c o m ^ j^  0 particulares para ensinar a lôr— deFlcu- 
o summo pontífice. |ryf rezumo d historia sagrada; de nossa consli-

—  tuição polUica;e do nosso codigo criminal.
Os padecimentos do corpo provim ordinaria- * —

mente—das enfermidades da alma. Como de qualquer outra couza, não nos-deve-
—  mos servir dc pensamentos alheios— sem licença 

O nosso Salvador deu-nos o exemplo de por- de seus autores.
mitir ser tentado 10 dias pelo demonio semque| —
o podesse transtornar ; imiteniol-o ne>lu forlalo- Exclamou cm certo dia hum dos meus mais 
za dalma ! jnolavcisprofessores .* O’ meu Deos! quantovos-

—  devo poc me-haverdes feito a graça de conceder 
O UO‘SO direito-publico onsina ou explica o \ida eternal

essencial sobre todos os nossos direitos. —
—  A nossa carne pode ser elevada a tão alio 

S»'» é permitido sr»frc»*em innocenlcs por delin- grau de perfeição que possa ser considerada a
quentes, em compensação dj serviços por e-te.* mais fina massa, 
àqueles prestados. * i —

—  E ’ sem duvida muitas vezes o Deos que no—
O saber pode-se perder—  tomando-nos des- faz gozar —  o mesmo que nos faz sofrer; meia

graçado-; ou para adquirir de nova especio. para puriticar-nos, e elevar-nos.

_____i
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Cada homem ou mulher pnde ler seu modot —
do adorar a Deos, sob certas condições: ê prorei- Exíorço-mo para não peqar; acon<clho a nã>»
lo con l̂iliu-iunai t]iic reconhece no inan alto grau peqar; mas creio cm jeral aplicavel, a sátira
o domiuio do Senhor sobre as almas. ícita a os acuzadores de huma pecadora: Àquele

— dentre vós quc não houver pecado—-atiro pedras
Eu não quiz adulterar, e feliz— vivi. á pecadora!
Eu tentei adulterar, o mui Lo sofri;
Eu adulterei— imlamais padeci!
Logo, .Não quer Deos que sc-adultere.

I Os enterros prolongam a cvistuncia dc alguns 
,e diminuem a dc outros.

Já por pedidos de huma mulher poz-sc a) Outubro l*dc IK63. Sinto-me hoje animado 
cabeça de hum hotnem cm hum prato.... f°*!jo nosfo Jeneral DavidCanabarro! 
condirão!

A quoacíoídc loucura ou dc pcnor>klade: N d ¡. d , M cizai.
.,«de a [.a.sao som lellexao por al- Ja  c m  ^  quc J ro _ ¡ ncl|a adqi]jri e ‘n mcui.

IIUCon“iücranüo cu hoje lauto homens co.no m u >  » ‘rivial il,slru^ °- e aSora de alla 
ires dotados de mais juizo, devo crer que tal ia'lheres dotaüus ue mais juizo 

facto se não repelirá.

Podíamos estabelecer como regra—que todas 
as palavras acabadas em—al. cl.il. ol, ui— for­
massem o plural mudando o l em is ou es.

Ouço hum entalo; e este diz-me.* E-crcve:
Quando a mim pelo pensamento ligo notabili­

dades— inutilizo ideias contrarias ás minhas... 
tanto imporia pois ligal-o-a mim, como destruir 
ignorantes quanto ao modode pensar sobre reli-icom entes de elevada in.olijencia : apagando-os, 
jião. ¡com ideias que desaparecem, substituídas por

—  ¡outras mais elevadas, agradaveis, ou diguas do
Quando a cal ou a terra come algum corpo, ser que as concebe, 

sentirão algum gozo? vejo nas covas certa atra- —
ção a os corpos! Cahim matou Abel —  por inveja á virtude de

Os corpos dos christãos serão insensíveis a seu Irmão. Nao é motivo paraque deixemos dc 
destruicão operada lenlamenle por aquelas *? ser virtuozos temendo igual sorte.

Eu posso dizer que sente; eu posso dizer que:

Nada mais justo que a retribuição das graças 
que do outrem recebemos, quando delias mo— 
tram-se carccedores.

Como a semente cm certo grau de perfeição 
reproduzi, assim o homem quando madure* 
eido.

Os charutos que acendo—ê tão relacionados

não sente.
Deixo a estudantes o trabalho d’cxplicarem.

Louvado soja Deos! a qualquer hora do dia 
e da noite— lenho em minha caza amais bclamu- 
zica!

Como com o ar descem pensamentos ás nos 
sas cabeças; com o ar podem subir uossos pen- Por q. manda-ao governo brazileiro fabiicar 
sarnentos a os astros. navios na Europa ?

—  j 0  que falta na própria patria —  para esta fa-
Eslou sem mover-me a virar cambotas... bricação ?
Conslou-mc quc o nosso governo respondeu• Sorâo as madeiras ? 

a o de certa nação por oeazião de huma exijen- Seria islo— iri i/nrio. 
cia inde\ida:— Não pago furlos! Serão os fabricantes?

Já eu,antes de o saber assim procedia, conti-j — Não os pode mandar vir dopaiz em que 
núo e continuarei a proceder. melhor se os fabrica, concorrendo por mais este

J !

■ i
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modo para augmento da população util ao Iiu 
jicrio \1

Não pode mandar mesmo ccm ou duzentos 
moços aperfeiçoarem-se, praticaiem, ou estuda­
rem essa arte—com os mais babeis mestres eu­
ropeus, ou dos IMud>-uuidos!?

Não haveria muito mais economia. alem de 
outras \antajcns— pelo desenvolvimentoe pros­
peridade dessa e de outras iudusírias do (jue e -, 
sa depende, sendo fabricados ca!?

Parece liutn luxo, >e não é furto iudaquo comj 
boa intenção—feito aos cofres públicos !

Ajudc-inc portanto o povo a cou-eguir do go­
verno— qo nada mande fura— do qe pode-se fa­
bricar no Império!

Resposta :

0  meu partido ou lado politico —o o que ofe­
rece mais garantias ás liberdades publicas, ou 
de ordem ede liberdade conferida:—pelas maiv 
*abias leis cio Império ••

Não conheço nem quero que haja outro, em; 
cujas liloiras devam ver—e o-homens honesto;, 
verdadeiros christãos, e amigos de sua Patria.

Todos oí outros, quando não :?ão alguma coti­
za p-Mor— sito meios de rapidamente subir-se ao 
Poder!

Aafei ão cega a ra/ão— do* ignorantes !
I. erro e muito vulrar. dizer-se—-que aoca- 

ziáo faz o ladrão!
Enfadís—pagam dividas—confonnc a natu­

reza d !a-!
E’ ilhzão supor->e—quo o concelho muda o 

velho!

Queixa do certo empregado publico.
!;izera:n-me regar com lagrimas, colocado en-i 

Ire a.inií.jem de Nosso Senhor Jezus-chrMo c1 
meus iil.ios— hum pão que paríi, c porc?tc$— 
destribui!

Por qt:c ?
Por |ue ainda hoje h.i dois amios !*: se-me-de- 

v.;::; oid *!iado< eaí.igueisdehuma caza que livej 
alugada i fazenda provincial !

Porque?
Por pio íe-mc-persegue c maltrata —  parae*- 

camlal^zamente piolejerem-se outros emprega­
da- públicos e até a paríicutares !

Por que ?
Porque essa publica repartição a que chamam 

!— da In-trucçâo — é de graçadamente dirijida 
pelo crime, perversidade, vicio,e maldade ! Fe­
vereiro de 1803.

Mote».

Dice hum sabio:— E* fraqueza
Dc. istir da começadcmprcza!

De— Venlozas— «enlozar.
Verbo *e-pod arranjar.

Exerce-se hum cargo, c exercitam-se as suas 
funções.

Ò fado da nomeação—confere exercício.
! O de praticar acto* proprios do cargo— é o que 
dev einos chamar—cxercitação.

Quaessão, onde oMão. em que tempo foram 
prestado*—os relevantes serviços— pelos mem­
bros, ou pelo* profesores do Liceu Dom Afonso. 

|iia provincia— para quesc-lhcs-d¿ hum anuo de 
ordenados, sem que ao menos— sa!isfa;am a eli- 
quela, ou impostura dea ele— irem ?

iV precizo—pôr termo— a lanías inmoralida­
des !

Motes.

De chilena —chilenar :
Com gua ca, digo— gua-car:
Verbos se-podarranjar.

Acho melhor— mancar.
Que vejo— manquejar.

Assim —indenizar,
Que o indemnizar.

De—telha, digo— telhar,
Para. cobrir, fabricar:
Se porém—cal >’anumar.
Então direi— retolhar.

Planchar— não sõ escorregar,
Cahir de lado, salirar;
Mas lãobcm —com plaucha—gomar:
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Com espada— e-padeirar; 
Tabo'alirar p’ra pizar.

— dediqnei-me ao trabalho com todas as minhas
i forças, por \ezcs.

Convenção—cogítalo d<neria se;- üo-conven-¡. S.onlinil°  c" 0 ">«« ?í Píf i!o entranhaMe na* ccr . * jtmajeuwjuc vejo pelas igrejas—nao po>.so algti-
Convencionaçâo ou convencimento, de—con- ma* vezes curvar os joelho.» dianlc délas ?

vencionar.

Sc cm vez de— cobrir, escreveremos 
brirf podia ser este— verbo— regula«*.

CU*

Senhores deputados á Assembleia provincial...
IIum pedido!

Moslrai a o povo — o amor que lhes consa­
grai* !

Manifestai a todos—o ardor que sentis— pelo 
verdadeiro progresso de vo.^a provinda!

llevelai e :se uerízolado patrio.i mo, que sem­
pre e lào brilha:i’cmentc—desenvolveis quando 
pedis para poderdes obter alguns cargos públi­
cos. ..

Diminui mil rói> em vossa diaría !
—  Com t:«o edilicante exemplo, e Ião insigni­

ficante perda pecuniaria de vossos honorários— 
despertareis em milhares decorações—esse fogo 
damordapalria. queforíiíica, que engrandece, 
que fe li cila os povos: e as Nações!

Em mui poucos anno>, crede — N.‘o ficará 
humsó arroio sem ponto: não leremos de nadar 
—para transpol-o.

As estradas não só serão todas compostas.

Eu sinto apetite para alimentar-me de varia 
iguarias; c-tâ se-me-aprozenlam,- ou nfio sofro, 
ainda a menor enfermidade: c ei» não lhos-posso 
locar ! isto repete-se milhares de vezes, mczes, 
anno:: vein depois tempo em que posso servir-; 
mo ih indo!

iVrgunto : serão entes humanos com os quaes
e.-Ião relacionados (ao* objectos, que no<“ de‘cs- 
tam, moiivo porque não podemos tocaiMhes? ou 
ca natureza delles que no* repele ?

Quanto aos vestidos, ainda que mais fraca­
mente. Jiei ¿entido por vezes o mesmo I 

Quizcra eu ouvir bem fundados argumento- 
(jue me convencessem sobre estas dúvidas em 
que laboro.

como far-sc-hào tantas outras —  quantas forem 
Eu já escrevi couza idêntica ; mas pedem-me nê c?--ari:i* a o transito publico, 

tanto, empenham-se de maneira tal que não kui O tclographo eleírico—e*lender-sc-ha ror toda 
remedio senão escrever: ;a parte, íto modo que em iram momento possa-

/ * —  Imo«oomim:;;! %armos-nos com todo.-» os babilan-
0  adulieriono coração assimelha-se a relijiâo! Ue.- d-.' qual juer ponto da província, 

livre.* ê arào q;*.e praticamos poríá; é necessária, Fazei-no* e á nossa cara pátria— estes boneu- 
para evilaro ad illerio material: é digno porlau-icio  ̂ i ae>—  lanlas vezes promeÜdos c nunca 
to do nessa a?ci'a*;ào ! quanto o carnal leni doifunipridos.
inconvcnienle ¡ or . i e por suas funestas cosi-e-j Economizai com juizo —  os dinheiros puhli- 
qneíHas, lem o c.q irilual de ccmmodo o ulil. cos! Lembrai-vos que são o produeto de huma 
Aquele éli.un crime duplo; c.‘te— a \irludc que,partedos nos os c dos vossos incessantes c ar- 
eviia ou que pode evi-ar o crime/c que podo e;duos trabalhos... 
deve conduzir a o ra::nmeuto formal. Tende cora paixão, tendi e c vor rn*

Ertes amores pois que podem ter lugar dislan-jIrmãos. Não desperdiceis inuiilmenle— o voro 
doo homem da mulher. mesmo milhares de le- o o alheio.
gua*— de vem começar pelos frades, e acabar! Somos todos filhos de Adam cd e E va ro u d *  
pelos rapazes. jNoé, sua mulher, (ilhos, jenros, noras, á .

—  —  Ouvm iig , Seahorej deputados !
A penna qM.o ror a o papel .* este cm que in-j Não deis ocasião, uàocon-iniaisquc com ju 

lroduz-sc a ti.ila—Nada sentirão l líiça alguem onze qnaliíicar-vosGalho;, do a

Precizandoganhar dinheiro fiz como Aufredy
Iguma repartirão do furtadores públicos !
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Kscrevcm h un s: commerciar ,• negociar: ou-i 
Iros— commorrear; negocear.

f.onjugam Iiiiiis : comerciu, comercias, \  : ne-

A’lgum sincero amigo; 
De lodos é—inimigo !

gociu, negocias. A ; outros.- * comcrceio; comer- Xa oxpressào- -cazad') ;, eu vejo tres estados. 
ceias, iV: ncgnreio, negoceias, ú. Primeiro—os consortes, que compartilham a

Perguutu . Quem erra ? quem acería ? imcnia sorto ;
Para im:n— ó preferivcl o primeiro, porque, Segundo—ose-pozos, que vivom castamente; 

acaba com certa irregularidade ! i Terceiro — marido e mulher, que copul.i-
—  [carnam.

Omitido chamar —  Mili-patria —  a nos a! —
nacào Portugueza, pareceu-me erro: pareceu- Parece que do —  parlar, na-ceu parlamento: 
me, ou direi—que no- a mãi-palria ó o lUado isto ó, reunião em que muito faLt- e, com muita, 
em que \ivcino-; quo Portugal as im podecou- pouca, ou neniliuma utilidade pública. . 
siderar-se a respeito ilcslc; epor roii-cqueuria— , Ante- se-o*ba;)!izas>e com as palavra-: So- 
é antes que nossa Mãi— nossa Avó-patria ! mente Proveito público!

Kstudantão, mulherão, mhii-frão, &. parece- Oramos, quando nos ligamo< com o Senhor 
me melhor quo — e-liidauUru, mulheraça, mi-— pela oração relijioza; c quando discorremos 
ni-traço, A\ . ¡empregando as regras das belas letras.

A^iincomo— ratinho, menininho, preguiuha,
A, que—ralozinho, meninozinho, prégaziuha,vt.

A palavra — Lcótc— synonima de —  Leãozi- 
nho, ch.úra-mc a hc.»panhol; bemeomo—esta, a 
porluguez.

Sózinho—ó adjectivo; e adverbiod'c\cluir.

Moto.
Suspirei dc prazer,
Por adquirirsaber!

Do gaiatices ninguém-—vivo; 
O sabio pode-de seu saber.

Podemos distinguir com lingoa— a material; 
Reparto com ellos—  indica ou expressa açãoj Com lingua—os vocábulos, termos, palavras,

praticada por muilos.
Reparto por elles: por hum só.

de quo nos servimo- para expressar os nos.-o* 
pensamentos, concoitos phrazos, propoziçoes &\

Ha quem relaciono— huma moca quando po-‘ Pela força do estudo reileelido, adiquire-se, 
uj ior .az;,«la—com huma leira apontada, pro- a«gnionla-sef conserva-se o tálenlo, o enjenho, 
testada, selada o pagada.

De instruir, iustruidor, 
Parece melhor—q’in -Iruclor.

Do—nobre, nobmMino; 
Lzam—nobilíssimo.

Motos.

Muito eu hoide ine-rir,
Se me-faltar que ve-íir!

Quem trahe a si proprio;
A ’ s.ia cara metade ;

a memoria, a verbozidade,

Assa^inaío moral—é o esbulho, a privação 
¡de lodosos direitos e bens de aigaom,

Doscobriram-.se dois modos de aprender cali- 
'graphia: o exercicio de peana, papel e tinia—é 
u melhor; maisaceado; e digno.

Os políticos dizem sempre—oque pensão ?
Não! ma* dev ião dizel-o as mais das vezes 

-para evilarem o* dospropozitos. o< absurdos, 
e aló os crimes, que por serem cng.madus— 
perpetram tão trivLímenteos ignorantes!

E‘ dito vulgar .— Quem tem pouco,gasta ludo!



Imagem digitalizada de fotocopia pertencente ao acervo

— 105 —

K CU digo :
Quem tem pouco— ga<ta melado; ou a quar- 

la parle; alim de que não venha a pedir es- 
molas !

E ’ melhor— dar q’esm ular!
E ’— de bem— quem sófazbem ;
E ’ de honra cjucm nada pratica, que o des- 

honra;

mal procedendo soffrcm a pena de cm seus cor­
pos habitar!?

Os que formam o Corpo dc N. S. J. Christo 
— tocam-se a cada passo com os mesmos pen­
samentos.

Então— parece adverbio dc modo neste exem-
E ’ rico quem possne immensos bens matc-j pio: Separa haver oque o Estado deve-me, 

riaes, moraes, ou imtelcctuacs. myslór se me faz—demandal-o, então (ou — tio
—  tal modo) preíiro pcrdel-o.

Assim como— sem as quatro operações sobre —
números inteiros— não podemos fazer—com-' Fazei, íilhinhas—dos meus cabelos —  lindas 

plexos, proporções, dizima A*; pulsefras.
Assimtãobem—  não pudemos gozar as pro-l Das minhas barbas, ó Thales, fazei cordões; 

niessas de Christo, ou nes.-c gozo continuar ou ¡fazei anciões, 
persistir semque cumpramos íielmciite os Pre-1 —
ccitos da Lei. 1 Não é— ministro de Christo—o Sacerdote que

O pensar—que pode-se transgredir esta,quan-;a morto á carne— não pode dar!?., 
do entramos no gozo daquelas, é talvez o gran- —
de erro... cauza principal da-* infinitas desordens,! Imajcm—deriva de— imajinaçâo. 
que quotidiauamenteob-ervamos,

—  Oq. plantares, invocando a proteção de al­
lí’ para muitos— arelijiuo— a consolação dos gum santo— não morrerá; vingará.

desgraçados!
Para mim porem e— a saplisfação, a salva- 

i# >o de todos, &.
Chamaram— alegoria, á e-tas propozições: 
iluus comem os ligos, edoutros rebentão 

beiços.
Ê quão agradavel e importante !Não mc-lemb:*o de quem ouvi ;

O contacto da femea com o macho—ó hum dos 
rudimentos do inundo. i Quatorze foram as A[.ostolos :

A maneira, por qu.* aprende-se a ler e a cs-' Matheussubsliiuiu a Judas Scariotcs; e depois 
crever nas escolas—outro. [apareceu S. Paulo.

—  I Parece de tal facto— provir o dilo vulgar o 
Fuzar— 6 symonimo de juntar ou reunir para;desprezível:

hum mesmo Hm. j Os tolos eram quatorze, mo.Tcram quinze. v£\
—  I E ’ necessário—-ler sMo desprezado do Onini- 

Embalde tantas queixas; Ipoleiitc para avançar tão falsa c rasteira propo- 
Ningiein vive—sem gozar! jziçáo: ó precizo ĉr pu a ir.ntcna; não ter espi-

—  ¡riío, alma, ou coração; ¿finalmente precizo ser 
Sc queizessemos pronunciar: —zéro.
Servo, serva, sen as, sorvam, &, seria—ser-, —

vir— regular; e assim miiilos outros. j Se o que plantamos fura dc tempo —  produz.
—  claro c tá que eŝ c faclo tem tãobem lugar—fó- 

Santifica-nos Dcos —inutilizándo-nosa penr.a? ra do tempo !
Não: çY \ :ervc-uos de caimo, que não faz —

damno. ! São pensamentos— bons— os que no* indu-
—  jzem a o bem; irous —  os que r o- inspiram o —  

Quem me-asseguraque não orçou o Senhormal: raras vezesronhe-enn-h.ms eoutros; ou
a raça preta como punição a o< brancos que mui poucas— podemos dLliiiguil-os !
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Só a forca do muilo estudo o da pratica com os Chamo—defino—à cadeia dc circunstancias, 
homens—nol-o fazem conhecer! a que são inúteis Iodas as barreiras que Ihe-opo-

—  mos, asquaes nos compelem a alinjir a hum pon-
Os que não vivem—são comparáveis aos eu- to ou lim. 

tos inanimado»; a hum òvo que rola aló que o —
calor da avo o faz produzir. i Deram os poetas o nome dc Aganipeá huma

¡fonto. cujo licor, a o> que dele bebiam —  dava 
Quantas ilações — do facto do vermos subit ‘ 

nossa alma a o Cóo !
sabor.

Muflo licí ouvido censurar c ta crença que em* 
mim sc-cnr*erra:So qualquer Hei, Imperador, d:— não cstàan- 

torizado para Iran predirás leis do seu proprioj Temos !ilho> carnaos, filhos cspiriíuacs, c li- 
K<tado, como o podem estar os homens oasmu-lhos carnacsc espirituac», 
lheres— para Irangredircm as di\inas I ? | —

— ! As viajens por si só. ou sem o estudo c relle-
Iluma das prinripaes caiizas porquo suprimo xTio sobre os homens c ascóuzasqtic vemos e que 

letras inúteis — é relacionar tudo o que escrevojoinimos— pouco oa nada inslrucui. 
coin couza; uleis.

E* opini io dos africanos—  Morrer aqui e res- 
surjirem sua Terra.

JÉ eu o julgo — muilo po-sivel; tem fé; implo­
ram .• podeui ser atondidos !

Sc conseguirmos trabalhando — rejenerar a 
Humanidade, viveremos neste mesmo mundo — 
huma elcrna felicidade.

Os sub*4an!ivos— Côra, vóía. pau, leite, A — 
• aouh jencro, mas fórma; porque não 

e\pro*.-ntti auimaos, aves. &.

3Iotcs.
Queridas fdhinhas ;
Queridas leliinhas.

Tãobeni fumo com delicadeza,
Sc toco no labio da deuza !

A verdadeira scícncia... digo— a mais subli­
me sc iene ia— é a que nos faz conhecer as rela­
ções das cauzas divinas com as couzas huma­
nas.

E  são eslas as unícas ou verdadeiras relações 
naturaes, porque exprimem— Deos c a natureza.

A noss’alnn tem potências, e não— potência; 
é hnm vapor que do.-ce e sobe; vem e volta Diversão—deve derivar de—diversar; e deve 
quando ó precizo. equivaler às palavras —  divcrsiiicação; diferea-

—  cação.
Oso;pirilo? que animavam algumas imajcnsi —

—desapareceram,e foram substituídos pelo meu. Quem tom leiras— não preciza de livros ?
Corpo-santo. —São hum auxiliar.

A mulher nur.c i deve ambicionar, c r.i;:itr* I>lou enchendo livros... quantos ? prezente- 
meuos cxforçar-se, quando esle ó dotado de jui-lmente —quatro, 
zo ou bom sen »o—para dominar o marido; i;cm| —
a espoza o—e-pozo : devem amal-os c re-pei-' Do—liei. deve derivar*— fieldadj; do amavel
tal-os—para teicm dolitrs —  amados c respeita­
dos.

Hasta sua fraqueza e delicadeza — para no- 
inspirarem esses scnlimeiitos que rovcJam—no­
breza d alma.

—amaveldade; c as*im—quantos outros! ? 

Metes.

0  espirito funde a carne.
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As almas q. a fundiram, 
A allo> Céos subiram.

ella nos ó permitido; o porisso pagamos á eter­
nidade, a algum novo mundo, ou aalgnm oulro 
lugar para o qual uos-há Quem nos reje— des­
tinado.

Materialao—sois, quando vosso corpo reje

llcccnhcço e adoro por meu Déos—  o linio, 
que nunca \i. nem conheço, ?e não pelo pre­
mio á \irlude e ca<iigo a o Nido, q eni mim 
mcsmoecmmuilos ouiros entes— hei visto prali- voss* alma, 
car ou operar-sc. | —

—  | E* provaNcl— pelo que Icnho observado— que
l)c—amizade deveria nancer— amizòzo;c não- lodos os tilhos dasórvas—goslern de ervas-, nao, 

amistózo, que tem urijem no substantivo lies-como— malerialúes mas cum delicadeza e tino, 
panhól— amistad. I # —

—  I Os verdadeiros sabios— não deixam prcma- 
Quandodigo: ?ou Chéfe de hum grande exér- turamento a nida que tem sobre a Ierra, senao

cito, é o me.-mo < j: i o se eu dicésse:— Sou Chcfc— quando querem, porque tem muilas letras* 
de hum exército forte, valorúzo, poderOzo, de-
uod.ida. A\

iíjfiro-mc porcm á abundancia de soldados, 
se digo:

liu .'Ou Chéfe de hum exército grande.

Mote.
Tive tres guardas celestes, 
Que agora sao terrestres.

Qualificam muitos substantivos no jenoro fe- 
Dizem: Nao podemos servir a Déos e ás riqne- minino - por considerarem relacionados com 

zas simultaneamente! mulhero>; e a?sim muitissimos ouiros— no je-
E eu digo que po-o — com os nietaes e cominero masculino, 

tudo o mais com que Déos e as riquezas eslao
relacionados. Mote. 

Trabalho de noite, 
E durmo de dia !Asjimcomo as almas de ouiros, vivos c múr- 

to> — habitam por algum tempo o meu corpo:  ̂ —
aS'imláobem a minha tem habitado e continuará Con-ervo na cabeça hum bicho, que, quando 
a habitar o> córpô  de ouliosque dozejem. Iqner— sahe, passeia, come, bébeein hum pòço,

—  le volla a suo encantada habitação.
Se somo* lodos iguae*— perante Déos, o não1 —

podemos ser— peraulo os h >mens. De—grande,pode orijinar-se—grandao,
—  Dc— mente, maular; como —  d’imajiuacüo, 

lia o casamento, a consumação, a união: epor imajinar.
morle do corpo—a <cparaçâo deste.

llavd-a-ha da alma laobem, ou será só do 
corpo?

Quanto a mim, ha, conforme a vida dos con- 
jujes.

Em amar e servir ao SeahGr— nunca lia ex-
ccsso

De— érva, ervar— o a e; va fabricar* A*.

Gozo o mesmo, quando me sirvo 
De multas e diferentes colizas.

Nem sempre- - os crimes são crimes; 
Muita * vezes sei—são virtudes.

Tenho-lhe consagrado o anu»;* que as miduv Já houve (¡uem quizóle regular a finura do*
pensamentos— pela linura das barbas de qual­
quer individuo, 

liu porem não concedo.
Que tem as minhas barbas— com os meus peli­

forras permitem: faz mulher, o mesmo!

Q ando naturalmjute sobre a Terra deixa- 
mô  ou no; iupossibililaiiios do falar, temos tal­
vez locado o mai ' alto grau de saber, que sebre sarnentos!?

r
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Estes são puro espirito! —
Aquelas— pura materia! I Fazem pontos cm exame—os quo discorrem
\>A \u  pensto muitoi lãobom que as balas de'sobre assumptos (pío se-llies-dão, ou que liratn 

chumbo, ferro doces, A*. tem a mais perfeita rc-|ásoríe.
Inrãocom verdadeiras Senhoras.

l)o—corrijir, deveria na cer corrijicao; e nfm 
— correção.

Conheço políticos c eseriptoros, que parecem 
pérolas;comoellas,brilham e lomão diver a- do-

N ;o ler fome, nem — do dinheiro, hon­
ras, e de excessivos alimento;, é bom : não con­
vem com ludo—moiiosprezal-os, quando licita- 
menlc os adquirimos a o contrario —  convem
uiaisqne muito coibcrvar, e fazer de Iodos— boa licadas ou mimozas cores; mas em realidade 
aplicação.

Nem sempra o= quo mãi- dezejam a felicidade 
alheia— con.-eguem a propriu; o quo é para mim 
sobremodo admiravel: |m j íninguém mais dig­
no, o com justodireilu vejo— paia oblel-a.

Do freio—deveria orijinar-e — freiarouen- 
freiar; c não— fremir ou enfrenar, que mo pa­
rece hespanhol, derivado de freno.

E ’ de supor—quo as antigas Amazonas, pro­
duzindo sem liomein. tivessem natureza simi- 
Ihantcii da terra q. produz —  semque mão hu­
mana lhe lance sementes.

Em— compunjir, deveria ler orijom— com- 
punjiçuo; e não—compunção.

llum dia do amargura para o- harbaro«:
Arteiras mulheres tizeram-se E-qnrito-sanlo: 

c tiverão a bondade do lançar-mo com agua —  a 
sua benção baptismal.

Igual me fez no Cco— o no-?o sempre amado, 
louv ado, e admirado Padre Thomé.

Funcionario publico, e Empregado publico, 
são synonimos!?
Creio—(|iie não.

Podemos viver em muitos lugares, o morar 
em hum só.

o nao ti\o.

Se a nossa carno— revive, édo crer que na­
da mais, i-lo é—que ncmhuma dor mais sinta.

Mote.
Quem não como carne.
Cré—não como terra í

O aborrecimento é um paso para o odio.

As nymphas do (¡uahyba habilão Porto-ale- 
gre; as do Jacuhy d i ve ivas povoações.

Tudo transformo!
Os verdadeiros maçons e os verdadeiros mi­

nistres do Chrislo devem ligar- ĉ e por termo a os 
falsos: factos indispensáveis â salvação de huns 
o de outros.

Mole.
Com sobrados tem relações
Os quo sobram cm eleições.

Os quo nascem, ou resurjem com o Senhor, 
cremos sobro relijião— imilarem-o; e então quan­
to grando é sua prole!

Quem sabe gozar,
Não preciza furtar.

Aquilo que faz objecto da sabedoria, é po; 
mim comido, bebido, engolido, e sorvido.

Ouanlos entes, nio-mo irracional— só fazcm; 
mal a quem ihe faz oti dezeja ordinariamente!! Quando baixarmos ;i Ierra passaremos a n

—  louiro hemisphério.
Fazer c trazar, u\ re quizo sernos, podíamos! —

conjugal-o-— regularmente: Trazo, trazos Uaze.í Parecem uns no moral —  do céra, alguus eu
&. Fazo fazos, fazo, A. 1 f,ojo— de ferro.

r
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—  Mole.
Resposta. Quem tem saber — sabe escrever; O que o

Quando eu for empregado —  aparecerei em não tem— não sabe ler. 
campo; por cmquauto áiiii as garras. —

—  E ’ de supor rpie não passe dia em rjuc o lilo- 
Àinda nos tempos e horas mais inpropria- sopho, oescriplor, o orador, nüo conceba algum

—  sir\o-mo de frada> d-.*- qualquer qualidade. novo pensamento, 
sem que me cauzem mesmo o menor mal. j —

—  I Os factos provam quotidianamente —  que 
Como tMigaiiam-sc os quecreem, ese illudem'ningucm la/, sempre o que quer; mas unica-

os que promovem a desmoralização da mulher! mente o que podo, ou lhe c permitido pelo lle-
—  jjedor de.* te mmido.

Coinn —  cégo< e surdo; nüo veem as de-gra- __
ças que ocaziun.un, nem ouvem os jemidos dej Pormitiu-scMios a graça de irmos pouco a
tantas victiura^! ¡pouco arrancando ou descobrindo a mais sublime

_ ~  Ucieucia, a verdadeira Luz.
De — diploma, poderia crear-se se quizesjc-

mos — diplomar'. dar ou conferir diploma.

Innormal, parece mais proprio que 
mal.

Resposta.
anor. Emquanto solteiro, sim;

Depois de cazado—  não.

A o ir adormecendo, ncordarão-nic dois entes ^a. c r̂es diferentes, aindaque os objectos 
que ha muito deixarão de habitar entre nós: alumiados por diversas luzes, reprezentem \ arias

Minha mãi e minha tia Anua Leão.

Que tanto ladram estes animaes!
Ha elip.-e, quesupprimiiulo, explica-se:
Grande cauza tem estes animaes, pela qual 

tanto ladram.

Madrarar, ó svnonimo de vadiar.•  *  V

JogoMe palavras, palantVorio. cumprimentos 
triviaes/— tomam pela mesma couza.

Bule branco, e burro branco, muitas vezes 
—  confunde-se!

Tão profundamente sabio foi Diogenes, que 
para satirizar o jenero humano, procurava de 
dia com uma luz —  hum homem que o igua­
las-c 011 scr\k*e de amigo: e não o encontrava: 
dizia ello que lahez por ja não ter pai!

Entre mime a minhalejili.ua mulher—  ha 
posto Deos ou o demonio— huma barreira iudes- 
truclivcl.

cores.

As minhas deíluxOes vem com os ares, e vão- 
se com eles.

Quantas palavras ha, que nada significam !

Actualmente não me sirvo de carne, nem de 
vinho— eis a minha regra.

Variam as minhas transformações, conforme 
as minhas necessidades.

Se de— ave. deriva— voar;
Mais certo seria— avoar.

Com prazer— eu abro ruas:
Com prazer— eu tranco ruas.

Damos pouzo aos peregrinos.
Não consculindo actos imlinos.

Com que vós— relftcionac*
A letra que abris ou fechais ?
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Obrigam-nos os filhos á humildade;
Os lillius nos-forcam á altivez.

planloti sobre a Ierra; cujos frucios —  a todos 
De—Onofrc, Onofrino, Onofra, Onofrina, Á. alimentam, fortitiram c elernizam.

A reliji.'io ilo K-lado brazileiro—ó a m?iis al- 
i la c copada arvore d i líh^rdailc, que o Senhor

O philosopho, para ser profundo, invsler se- 
Iho-faz— estudar sempre.

O Senhor faz —denze .̂ cm relação a oulros 
ente* daespecio humana; masem rolarão a tile  
—não passam de lilhos.

Missa —é a transformação da hoslia— no cor­
po; do Ninho— no sangue, alma, corpo, e divin­
dade. de mim Jezii>-cln i>lo : vinlem, janlado com oulro, c ceado com oulro 

Ambas as couzas porfeilameuie como e bobo i
no Céo e na Terra.

Maio 22 de 1SG3.

Qiianíos dias lenho eu almoçado com um 
ilem, janlado com 

,lrocado por massas!

llttm padre não deve ouvir missa de oulro.

ldenliíicar-me com a imajem do Senhor Dom 
Jezus, com o S. Sacramento, com a hoslia con­
sagrada, e ir â missa—seria absurdo !

Que hábil módico ! quando algum filho adoe­
cia, cgrlava palhas,e com oexercicio de amaciai* 
as, fazia desaparecer delles — a enfermidade 
como das palhas—a asperòza!

Achofal oo dito*
Acima de Chrislo— i-lo f

Se a farda bordada— não é huma expressão 
mudadas qualidades distinctas daquele que a Operaranwe em mim dnas grandes nielaraor- 
vesle, para que veslil-a?! phóses: pela primeira, acrescentei a o nome de

—  que uzava, a palavra— Leão; pela segunda, a 
Pornome—seria mais exaclo que—pronome.!palavra— Corpo-saulo.

" I
Os Grande- fazem-se com muito Icmpo.muilo: Se algo e crovo que não serve para ser apro- 

trabalho, c muito estudo relleclido e meditado, veitado, imitado. A;
—  | Servirá para ser censurado.

As>imcomo o barro se-lornou carne, a carne —
lorna-se barro : | A mulher alimenta o homem, como a pomba

Com lium soprodisino. ,o filho—fazendo esle introduzir o bico dentro
—  do delia.

A nossa relijião— não é humfreio; mas hu- Se porém ello sanlilica-?e,della desnecessiía; 
ma necessidade physicae moral do homem. jporque do Cóo lhe vem Itido o »¡uc o mantem.

Não sei como ha quem duvide da queda do 0 bem moral—só prescreve, 
maná com que o Senhor suslentou a milhares de Quando se o não escreve. 
indi\iduo> portanto tempo, vendo cahir de vez —
em quando—o jôlo, a saraiva, a agoa, A\ I Huma fabrica de fazendas do lei nesta pro-

—  vincia— muito deveria concorrer para o seu pro- 
(fiiardar os dias sanliiicados, e afastarmo-gresso.

nos da > couzas que podem arredar-no* o espirito1 —
— do nosso Creador — é o seu terceiro Manda- Não ha pre\ idencia qc e.'torve a marcha do
iitouio, que muito convem cumprir para tranqui- nosso destino.
lidado de noss’alnui e felicidade de nosso corpo. —

— Não padeceu, não derramou seu sangue Xos- 
U nosso Creador—creouecria. so Senhor, para que mesmo cometendo crimes

—- de todas asespecies, estejamos— salvo?!

«
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Mas para rje oscjamo-, não o; cometendo dojscicncia da Inanição publica—ó a quedorrama 
natureza alguma. jfclicidudc sobre todo>.

Alçar— parccc-mc termo hespauhol; que de-j Não dei óbras, não dou, nem darei; c muito 
\cria exprimir cm nossa lingua— púr alças; le- menos o> orijinac>. 
vantar pegando alças,* &. ! —

—  ; E ’ loucura—fazer sofrer, pensando dar sa-
Similhantcs a instrumentos, tem diversa  ̂ lc-í l>cr.

Iras diferentes sons.

Qual é melhor orlhographia -.—marcela, ou 
macela 1

Mote.
Dore limãozinho 
Vai a o pcitinho:
Adie refresca.
Desce, c não cresta.

Não asseguro ser verdade que tenho conhe­
cido muitas verdades.

IIonraiuo*-nos. quando harmonizadas com nos­
sas consciências— praticamos ações quo nos-tor- 
não mais con>iderado-.

Do>honramos-nos, quando opondo-nos á nos­
sa consciência—praticamos actos que nos-lcvão 
a ser menosprezados!

*..?.u cálculo—cazar com tenção de ter­
mos quem noí-trate por ocazião de enfermidade. 

Conheço hum marido e quantos outros por

Quo sofreu Christo antes de começar a pregar 
sua sabia doutrina ?

Pergunta.
O calor do sol—desce c aquece: aqueles que 

o recebem podem subir tantos graus quantos 
sao us que ele desce!?

Se eu não lôsse a cada hora—novos regula­
mentos, novas leis, novíssimos decretos, &\ acre­
ditaria neste gracejo:—

Que os ministros d'E$tado ocupão-sc cin co­
mer, beber, dormir, brincar, rir, e divertirem- 
se mesmo uns com os outros.

Xoto que os homens dotados do verdadeiro sa­
ber, dào-se melhor com o uzo daagoa, que com 
o do vinho, principalmente se este não é de pri­
meira qualidade.

Piespostas:
Sc eu felicito, é porque sou feliz.
Em J. Christo permanece ou existe o verdadei­

ro Direito.
Xinguem pode locar á santidade sem que haja

ahiha a quem tem sucedido o mesmo \) que len-ja ,̂i u‘,^ °  . P.ro ,̂,!(̂ ° c
(lo adocei,lo duas vezos no largo c V »  do oito. •V ' 111 l,0(.lc J»"}».1« ,nc oeer 0 Bomo “  
annos, a mulher cm vez de cmal-o. iratava de sen' ‘!ue v»va «ibiamoii c
euvial-o!

Aconselhava-me certo amigo— que dos livros 
que herdavamos ou nossos pais faziào-nos pre- 
y.enle, não desiamos desfazer-nos por espaço de 
cincocnla annos.

Mole.
Sem ser eu Sacerdote.
Sou de Christo— ministro !

Se a scicncia—Direito, é a que apanha factos; 
com osquaes produz a saude espiritual, e com; 
osta— a corporal de milhares de entidades; a

Os que tem fó—devem perder a séde de vin­
gança; ca fome da uzo da carne viva.

Agraçar—acho melhor que— agraciar.
Aquele deve nascer de graça,termo portuguez; 

este, de— gracia, termo hespanhol.

Em compensação dos individuos que não 
fazem vulto algum, ha outros cujo vulto por 
grande —  assusta.

Moles.
Tens níi boca ninharia ;
Na vista — galantería.
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— As idéias anarchicas, ou revolucionaria*
Acho a nossa vida similhanle cm parle ao!— c-tñu morías para roraeõct verdadeiramente 

jogo de gamito: brazileiros: e quo felicidade para a Nação!
Emquanto mus Irabalhm oulros... ¡ —

_  I Às capacidade? como os metaes — . gastão-so
Go.no mais do jogo de letras i|uc do do caria?. 001,1 0 co,,lhiuo uzu.

Ccrlos procedo* e papeis borrador—  exprés-* Jczus-Cliristo ó huma grande parle de I)eo¿; 
saín o mesmo* : ,lla* nf,°  0 0 propno |)eo>.

__ j Qualquer homem pode sor huma grande par-
Knlrodois namorador 'le de nosso Kedemplor; mas jamáis será o
Ñas ondas das longo«. neí?ro* íios leus, quan­

tos amores se-veem nadar!?
Minha querida;Ycm.vom ameus bracos! vem,

proprio —  Ucdemplor.

A seriedade —  ¿preferível —  d clwarrbe.
vem me-anmr! Não gosto de redieulas imi!a:;òes! agradam-me 

imuito mais — as invenções.
Ella. ' -_

Tu não sabes que hyminen nos-separou: e! Morrer para a vida bruta — é nascer para 
que d csl’arle nos maltratou; quazi inalou!?... \ ida <abía.

Nem sempre o sexo feminino é o mais delica-i _v. luaaprezenta diversas phaze*. coniforme o 
do, virtuoso, e amoroso: sol Ihe-dá: cheia, nova, minguante e crescente

Muitas vezes torna-se o mais áspero, mau e¡ —
descu idozo. | Kes| osla.

A loca por demaziadamente fina, facilmentcj Os Grandes lionesti» —* tom como os peque- 
quebra-se; a excessivamente grossa, nao ha dili-¡nos —  honra, cm pagaras suas dividas, 
cuidado cm quebrar-se: ' —

Osvazosde praia, ou de ouro porem, por ji0 — ladroeira pode derivar-se —  ladroar, 
ais lombos que se-lhes dè, raramente se inu- c deste —  ladroarão.mais 
izãu.

De —  frucla pode derivar-ye — frutar; frue- 
Acho bem cnstume tomar huma hora dopoi-¡ladóra;i. 

do jantar — café ou cha da india.

Descripcáo.
As carnes lenho di: ouro;
Os o ¿sos são (le platina;
Sao os ñervos —  cera tina;
E* o meu cabelo — louro/ 
Tudo’o mais—  é melai branco; 
As>im >ou — hum Corno-Sanio !

Tudo o que outr’ora fez-se Iorlo, vào-nos 
jarles ensinando a fazer direito.

Quem quer conhecer as verdadeiras relações 
das couzas— tem prudência; faz tudo com va­
gar ecoin paciência.

, Se eu uño mereço, ou se eu não poder conse­
guir hum lugar entre ô  sabios é certo que nào é

—  iaem será —  por falta de exfurco meu.
O- poliliros exercem cai-gõ* propriamente —

uilos; ou apenas —  funções publicas ? i Que tálenlo! que profundo saber encerra!
—  I — Não faz jusira sem que antes insulte ou len- 

Coiio — dainnado, é o que vemos cutre dois te flajelar a viclima !
adúlteros cazados. I*ío é que é—Escriptor jornalista1
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—  ¡ Circulo-viciozo, c a argumentação bazcada 
Sempre pousei — que nada po»o, vallio, me- no* meamos crios, embota vario no modo.

recu, c lici feilo! j —
—  I E* a minba vida— huma Itila continua; chum

Honra —  ó tudo aquilo que roneorre, for-jenredo indeíinivcl: quanto mais nela pensó, me­
ma, uu conserva-a no^a digaidade. ¡nos a comprchcndo.

—  ; Maio 30, 1803
Scporhum fado o dia .«abado — no.-iu<piraj 

alegria, por oulro a scxtá-íeira —  nos infunde
trÍMCza.

I Ii

Sem a seguran ;a de renda certa ou provavel, 
nao ó fácil lirmar rezidencia!

De—  suceder, cu diría— sttccdivelidade, 
sucedí sel.

Deixo a carne da< tmilheres actualmente— para 
os que \¡\em... é grac;a— nos rudimentos desle 
mundo.

Osqe sobem escrever,
E  lem pojeo qe fazer,
Vejo qesentem prazer 
As letras augmentando.
Ti* o desnecessarias 
Em ceñios do palavras.

Concluíio :
Da pele que sabe do roslo -fazein-se mancaras; 
E  da c|uc sahe do corpo—alguns judas!

Molo.
Amor nos-vizita;
Amor nos-irrita l

O gozo carnal—é proprio, é necessário, 
prescindível, c natural—a lodo o animal.

Jiotes.
Hum bejo— de prazer.
Que quazi faz morrer!..

Ilum bejo—dágosto,
Sem haver de-goslo!

in-

Sabem de minha cabeça estrelas, humas maio- 
¡res, oulras menores, que, quaes IlorOes cm pare-

De —falhar deveria orijinar-se—falhibilidadcfl(je# n0 primeiro Céose hão lirmado; e todas —  .• ii • _ » • ' * *  1» :- 1 • ............'..Hábil, ou falhhelidude. íalhivel. Inele brilham.

Adbocado—seria melhor orthographía que— Sc frigir, ó-irregular,fritar— 6 regular.
advogado, porque mais faciltncnle comprehende-|  ̂ __
soque tal indivíduo —  come. ou hade comcrj A punirão do crime de adultério quando a 
bocado. ¡este se não seguem outros—eslá cm desuzo: tem-

—  *e-a consignado á ordem moral e ao Creador de 
Não fumo por prazei, ¡tudo o qe exisle.
Para me— entreter, i Tão meliudrozo ó ele !
E  para aprender. ! —

— ! E ’ costume, õ trivial—na canalha— insultar. 
Pôr, e seus compostos, pudem fazer no futuro persuadida poder assim— arrancar-nos hum pou-

— por. ico da capacidade moral, ou intelectual, que lhe
—  * falía:

As línguas que se não querem fixar, eslâo! Quando C'!os íaclcs— não cfeclam a nossa re- 
sempre a melhorar. •pulàção, crcdi!os,bolçn,ár,— exercito alguma das

—  IObras de Mizericordia I 
Atilamento e jerspicacia —  são quazi svno-l —

nitnos. t Mo!e.
—  Não lia ouro, nem prata,
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Noro riquezas ma teria os, I Aslavôra«, a* propriedade«, e mesmo asei-
Qiw  se possào comparar dade*— podem relacionar-se com entidade-.
A's dos {rozos espiriluaes. Paroce-mo demais— hum imperio, hum reino;

—  ¡A; só cm parte—o acho possível.
Ora... de que me havia eu lembrar! —
Antes de coiueçar a e<crev?r noscoraçòe* da? A ambição de gozar. fax com que innúmeros 

moças fonno/.as, eram as feias— as mais rabias: individuos apcleçam e se e\forcem — para con- 
hojo porem, talvez suceda o contrario! IquiMaro governo.

—  ! Se a não tivessem— milhares se-esquivariam; 
Arrolar— notar para o serviço das armas, ou milhares de tal cargo— fujiriam !

pura outro lim; cotiácriptar; sortear: A. ! ' —
—  I Os pais tem o sagrado dever de sustentar seus 

Moodario, parece mais portuguez que— mone-;íilhosato que pos-am trabalhar: este-— a muita
tario; osle, penso derivar do francez— monnaie. jhonroza e inpre-cindivcl ou restricta obrigação

—  jde amparar aqueles, quando Ihes-faltem força* 
Passam-scos tempos, ecom eles muitas ve-e meios de subsistencia.

zos— o nosso modo de pensar.

Não sei por que escrevi:— O Brazil não é 
matadouro.

Prefiro sofrer pequenas falta*— a o andar com 
o meu espirito continuamente desassocegado !

U zainos dizer—arrendar, referindo-nos a moi- 
Seas nossas Camaras, pela identidade do je- lo tempo; e alugar, mensalmente.

nero, relacionaram a* lei- que coufecionam — 
comas virjeiis, ccom mulheres honestas em seu 
corpo e em sua alma, não admira —  que violen­
tadas estas, tran.-gridam muito facilmente aque­
las.

Assim— a juro; e a premio.

Quanto mais alguem ínnoccníernente sofre 
pacilicaerczígnadamente— coação ou restrição 
de liberdade, mais poder, força o gozos —  pode 
adquirir o seu espirito.Não ésó o chá da Índia, que aguça as nossas __

idéias: qualquer couza que apeleçaroos- pode; riomquanfo muitas couzas agrada veis olejâ 
aguçal-as. punticui-js. e fortilical-a*. 'relacionadas com atomías pouco aceada*, náD.....pouco

me-convcm por isso —  meter-me em chiqueiroF ‘ fl • M o*  ̂ ‘bido—que a honestidade na mu-J
. ’ tjinprehende aò acues do seu coipoedoj Bejo-sanlo, é hum bejojeral, e imprime-se 

*sU a __ leom um sopro.
Se soubessem todos a forca imo nos-conferem* 1T . 7“  ,

as virtude- riu i-tfis— ninguém procederia de Homens cazados banoade caiga, su na 
modo contrario á elas. ~ ji0Ca ^-observa.

Quem conhece, aprecia, o gouzou os direitos i As consoantes erao figura*, que *ó soavam 
de hum homcMn livre, não pode jamais sujeitar- loutrora ajudadas das\ogaes. 
se a o poder infame, que tenta escravizab-o: ele! —

e será sempre livre r As graças imajinarias —  aparecem e de-apa-
—  rcccm. scmque para tal rnflúa o nosso physico.

F.* sem duvida de myslcr—sobeja razão e in- 
ronlestaud direito— para que hum poder, parti- Inmoralilado— ação reprovada e casli^aríT 
doou facção suplantada— e-magueo que injus- por Deos: e por Iodos aquele» que vivem em 
Umienteo oprime. N. S. J. C .; ou em seu Reino.
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Se é conveniente-não ter quem incomoda» ¿\ —
muito nuiis incovenien.e—uuo tor quem sirva. llum juizo.

— i Entendo que dóvo amar a liberdade. 
Asslsconvcm pagar as v izitas pessoaos mes-j —

ino nao do medico i—com \ezilus igtiaes; \ islo« Chamam-se premisas as duas primeiras pro- 
que tunta joule ha «pie exijo dinheiro amoedado poziçúe* d’hum siloji^mo; asquacs, se me nao 
por lacs favores que se-lh * nao pedia, omuila< fallía a memoria, e piivalem a hum principio. 
\ezes— nein me-ino se-quer. —

—  A de-ordem promovida porN. S. J. Christo, 
As minhas ânuas hão: huma águia, quatroUanlilicaudo com sua divina Palavra, trouceor-

leoes, liuma (rihoya, «jnatro pennas.hum elefan- dem niaraxilhóxa, e gozos infinitos.
to, e hum lanceiro a osló encostado. A promovida porcerto* entes* contrariando a

palavra e exemplo d’Aquele, é considerada por
Tudo quanto po>sa concorrer para nos elevar, 

ó juslissimo o sentimento de dezejar.

E  lou agora estudando as relações das couza-
—  'uin os animaos, A*.

Ilellecíindo sobre os números e as iniciaos que

todos os modos, e cm todos os tempos— preju­
dicial !

Escrevi c publico quatro livros:
I 9— para salvar minha reputação, créditos, 

bumscnso, e meus descendentes; destruindo-alô 
a mais transparente sombra— das injurias c ca-

lanlasvcze* encontrei na* pajina* dus livros emjlumnias que me-foram assacadas, c suas con̂ c- 
baixo; cjidicci «pie aqueles referem-se á idade quentes barbaras perseguições — desde 18l>2 
de pessoas; a o numero destas;a os dias dos me- até iSfitt,
/cs: 2\ — paraque possam ser aproveitados todos

Esta*— das pessoas quç as produziram, são os meus pensamentos que a qualquer, ou a lodo< 
nomes, ou de lugares. — possam ser úteis.

—  3*.— para saplisfazer ou saciar a anciedade, 
Prerrogativa, expressará — particularidade ? que tanta jeiUe revèla por ler o que sabe—es-

algum direito, que outros não tem ? icrevi.
Prerrogativa de Mài da Deos; A*. ! i°. —para conseguir buma ittsigmfícanlissima

—  ¡compensação pecuniana a o trabalho o que me- 
Perder as estribeiras— é perder a paciência Cjdediquei por mais de dois annos.

cometer violência.
Os Grandes c o; pequenos—  reciprocamente 

fortilieam-se, e apoiam-se.

No Brazil temos Iwm município Xentro; na 
llalia podemos ter buma cidade— lloma.

Espantam os Ileis quo o Mundo cm algumas 
de suas subdivizôes leve —  pela iguorancia de! Doanno de I83<.
huns, e malvadeza ilc outros. ~ I Neste c*cn>plo. o adjetivo numeral cardial,

—  ¡concorda com o substantivo— número, que se-
subenlende.

Expresando-o, diremos— do numero mil-oilo- 
centos-e-trinta-e-scte.

Mote.
Se eu os prezenciasse, 
Talvez o> assassinasse !

Em nome do Padre, do Filho e do Espirito- 
santo ! A num.

Almoçarei, jantarei, merendarei, e cearei ho­
je— as mais sublimes seiencias.

0  amorá liberdade bem exercitado—traz por 
eonsequenria—a prosperidade individual, e com 
esta a felicidade jeral.

A ignorancia é mài do atrevimento baixo? a 
sabedoria o é—do atrevimento alto.

Sem que— deludo experimentemos, difícil ér

i \ i

r
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se não inpossivel— facilmente di-rcrisiriiios o 2’.- -Dar funções a cerla> entidades, que dtdu > 
hom do man, o verdadeiro ilo esfavum privadas, leudo cutre.aillo igual senão

— melhor direito a cxcrcítal-as.
Cura o Senhor no moral hum 1ioiih.mii man, 

como mi* a qualquer íillio: c*panca-o, se neces­
sário e!

Encontramos troperose damos queda«, quan­
do não marchamos pela carada que no<-foi dc- 
Hgnada — qual formiga cuja carga maior que 
ola, a faz tombar, cahir, levantar, e carregar!

A dor p!iy*if*a—afecta sempre o espirito? islo 
é—produz sempre dor*
Não: em mini,algumas vezes ha cauzado gòzo!

A mulher que, por perversa, ou imlignn.se- 
parar-sc de seu Marido—perde o direitocjue tinha 
aos bens de qualquer especie ou natureza, não 
só exilíenles, como a os que osle venha a ad­
quirir

De—moral, se-quizêrinos, podemos derivar— 
moralar.

Por espaço de Ires dias c «tiveram insepultos 
— mais de trezentos corpos, quando a prímeira 
vez ceifou na Capital de>ta provincia—o cholera 
niorbus.

Quanto parece-se e>te facto com a profecia de 
São João, em lodosos lugares oude livcs?eche­
gado a Vúz do Senhor, ou Kelijião ehri*tã !

Carta.
Desde o momento em que a fortuna fòz-tne

*i*,--Dar fim á acumulação de empregos 
ínima só pessoa; o que não pode deixar de >er 
reconhecido por todos quanto* euchergam— que 
<5 hum mal, principalmente para o serviço pú­
blico:

i*.—  A substituição nos cargo* cujas funeOe» 
são mal desempenhadas por aqueles que os exer­
cem.

•V.— A grande economia, con-idcrada por 
todas as faces, de lempo. trabalho,e dinheiro.

O4.— 0  grande melhoramento, a todos ô  res­
peitos, que ela traz, e que pode por todos ser 
apVovcitado.

7.* — E 'a  novidade,
Que traz felicidade:
Que não tem maldade:
Mas sim—charidade!

De—tepida, podemos uzar—Tepidar.

Póle—ó hum toro de pau oco.

Se a luz que recebemos a o nascimento pode 
comparar-se a do hum pyrilampo, com o cres- 
cimenlo do corpo ede«la— pude vir a aproximar- 
se, ou a igualar á do sol.

Semquc sejamos profundos poéticos, como po­
demos avaliar, julgar, ou valor dar a alheios tra­
balhos neste jttaero!?

Sc o ignorante, nem lel-os souber, como co*
deparar em ti com o ente uiais perfeito, queiuhecerâa* figuras; a sublimidade do estylo; a 
o Globo tenv. j»!co habita; de-deque mou>lelevação dos pensamentos ; os factos sú conheci- 
ollio' li iam a dita «lo penetrar o excelso fundojdosdo seu autor; o tempo em que foram escri- 
a ..Ima; de do o iuriunSeou segundo em que ptos; as circumstancias que os orijinnram ; e 
os peregrinos encanto» de leu jenlil aspecto, imuitas vezes os erros por oulro« comeüdos, que 
negando, M... docemente a libra amoroza de transtornam completamente a« produçúcs, Irun- 
meu coração,o revolveram, e dele se-apos-arani, cando ou adulterando o perfeito pensamento do 
Deidade... eu não vivo, eu não existo, eu nuo!Autor !*? 
gozo, se não cm ti, por ti, c para t i! —

— ¡ Altiva-se—o que aprezentaem si— hum aspe-
Escrevi a tempos: 'cio de severidade e de superioridad.* ;
—  Quantas lições na minhaorihographia! lhimilha-se Aquele, cuja phy-ionotnia respi- 
E agora escrevo: ra bondade, doçura, iudaque—não inferioridade.
I4.— Á  supreçãu de ludo quanto ó imiiil, ou —

embaracózo. De—redondo, redondar.
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De-globo 0!i bola, podem crcar-sc—globar, 
ou bolar— dar forma »le globo 011 bola.

Magníficos são o* preceitos divino<: so porcin 
os não cumprirmos rom que fortaleceremos a 
nossa alma, c menino algumas \ezes—  o nosso 
corpo !?

Quem ou aqucloque—náoouvc a Jezu<-chri­
lo, tãobem nào ouviria a hutn defunto queres- 
sucitasse!

O Iteino do Cío—não vem a o no-so corpo *. 
mas— á noss’alma .* não vem— a oüiosros vesti­
dos; mas a o- nossos e^píritos.

Os morios quanlo á alma. assimelham-se ás 
carnes dos nussos corpos: os vivos— a os nossos 
sentidos.

A sabedoria nao exeltic a vingança: a o con­
trario, ella de tod’a maneira a eizije; a autoriza.

Quando todas a> arvores scientificas produ­
zirem *aboruzos fruclos >er«’i -igual «le havermos 
entrado, 011 de irmos entrando no reino de Déos.

Cró corlo político — que a nossa Constituição 
política, e o Acto-adicional, são metaes que lem 
muitas fézes:

Que ó de indeclinável conveniencia—serení 
refundidos; e nesso processo—expurgados des­
sas demazia* inuteis: e prejudiciaes.

Bemcomo— retemperar com aqnilo que tem-se 
reconhecido e todos os días confirma-e— não so 
útil, porém mesmo necessário, indispensável.

Os nossos corpos á vi-la de muitos milhões— 
convertem-se em pó, terra, cinza, e nada: •

Sucederá 0 mesmo a rc>peito de Quem nos 
creou, e daqueles a que por sua eximia bondade 
— santificou ?!

Eu juro— que não.

Quem vive— pelo amor de Jezus-christo, vi­
ve em Jezus-christo.

Este—aparentou morrer; mas não aparentou 
— resurgir: este acto foi real e á vista de todos.

Moral... Não me-leinbro como os philólogos.

Í7 —

ou philosophos delinein e-ta palavra, ou esta 
scioncia.

Parece-me que lem moral— todo aquele que 
ama 0 bom e aborrece 0 mau: que exercita 0 bem 
e não sofre 0 mal; finalmente »pie cumpre tanto 
quanto pode—seus deveres paraeom Quem 0 
creou e paraeom o> seus similhantcs.

E* loucura acuzar 0 Senhor, porque noMira 
de-te mumlo, ccmo 0 seria se nol-o fizessem, por- 
<pie derrubamos huma arvore seca; arrancamos 
a existencia a hum animal, ou ase, com que nos- 
alimentainos.

A 0* nossos cabelos sucede 0 mesmo que á al­
gumas fruelasque.quando madurcccm— mudam 
do cor.

As novas pequenas nações parecem-me novas 
pequenas arvores, que começam a engrossar seu 
tronco, a estender seus ramos— para cheias do 
força, viço, ou cm estado de perfeição— produzir 
seus saborozos fruclos.

Regia para avarentos.
Fazei-vos Cainalião, e tantos outros bichinhos 

que susleulão-se com 0 a r !

Tão grande era 0 pezo dos pecados dos homens 
que, falando-lhes Nosso redemptor de seu S. Pai 
— não 0 entediam l

Quando 0 Senhor nos-assegnrava— que aque­
les que 0 ouvissem e seguirem a >ua doutrina 
seriam livres/falava não só das pessoas como 
das cotiza*, pois desta*, muitas vezes somos, 
para vergonha c por mizeria nossa —  aindainais 
escravos que d’aquelas I

0 Senhor aponta; mas nem sempre 0 homem 
atina.

Sinto hoje igual gosto na? couzas mai* gros­
seiras, ao que hei tido fruindo as mais mimozas 
e delicadas!

Os ercandalo- aparecem ; mas ai ! daqueles 
que os perpetram !

Comparou hum roceiro -O Creador com hnm



Imagem digitalizada de fotocopia pertencente ao acervo da PUCRS

— 178 —

coqueiro ,* sen* (rucios com os globos (j. a\ista-Jiuio podemos; mas tenhamos na alma como ele 
mu* incluzive o cm que habitamos. (ove nu c*orpo.

Parcreu-inc por is>o assás intclijenle. n islo *—
que alé ne*s añore cnchergou a seu Senhor. Carla.

Minha prezada amiga.
Não somo* os mesmos (lo- outr’ora, c nem 

a minha penna vai anualmente como cm ccrtos 
lempos — fazer-\os pinturas ou deseripçoes 
amorozas!

Tenho cínct> filho«: cazei-mc algtrrn lempo 
depoi* do vó*, e ó de supór que vós alguns 
tcnhacs, bein-como — quevivacs muito honesta

O ' amigos irahem, quando não sãoamigoi/|ou ,li=l,amonlc cum vô «>c-po/.a; o.,ue eMre-

Mote.
Vivemos dos Ires reinos; vejclal, minerai, ani­

mal.

tu  esludo a \crdadcira Lei mais que todas ; 
porque é—infalível.

quando são entes infame*, ou nuzcraveis. mamenlc me-apraz!
Estou colijindo todos os ivicus ĉ rrij>t«>>. e prin-

. . . . . .  , r cipalmeute poe/.ias: ó a cau<a primordial uue me
Acho simi hança em huin imn .jualqucr com fil̂ ocupar alon, ;-lo ,R1, a!, llns ilis!aille# ou

a arvore fruclifera, cujo- galhos eslao, huns.se- .rtmllll>L,
co> ecahindo, outros verde* e produzindo. segundos.

Se ainda possuirdes pois algumas que \o- 
¡ofereci, peco-vos que m\a* remetais ; ou hurna 

Temo« que aturar sabe Deos por quanto lem-|Ç0|)ja cxacj.lt afim (jc fazerem parle do livro a 
po huma nova classe de Doutore* : sàó os * ¡̂11110 Irliilei— Enciclopédia; 011 —  Seis mezes de 
ecatc* bacharéis em letras, educados na acade* |llima enfermidade.
mia d Universo. Dignai-vos de aprezcnlarpor mim a vosso Ma-

. “  rido, os meus mais respeitosos cumprimentos;
rleoeo .... quesigmíjca esla palavra . . dai o* parabéns úvo*sairiitã — por.-eu proximo 
Em minha humilis^ma opinião — nada! deve flllur0 c milhares de bem sentidas sau-

auliquar-sc. t Idades a vossas anravers cunhadas ; manos; >u-
0 * homens nascem e morrem todos — ,Sua^lbrinho,S’ A'.

,není° • ! Desculpai os erros que nesta encontrardes,
S j  ha distinção— na* virtudes que c\crctlam;Lor(.uc não fiz copia, 

e nos merecimento* com tal proceder adquiridos!, (> XQJ 0 cm 0lllrd's ¿pccas mUf fiel amante, e

Ninguém pode elevarle, commelcndo inmo­
ralidades, vicios ¿oralmente reprovados-, 0 cri­
mes.

agora
0  mais humilde criado.

./. J .  dc C. Leão. 
Triunfo, fevereiro 3 de 18ÍKI.

Não recordo-me qual dos nossos deputado: 
proferiu 1 r .Vsso 1 nhIeia-jec*aI as seguintes pala- Achava e 1 bem conveniente — que os nos* os- 
\ras ou simelltf.nlc*: ~ ¡deputados pro\inciaes. a 0 menos, viajassem pe-

A razão, a prudência e a jusliça são, reuni- las principaes povoações da província, alirn de 
das. como a lança de ouro denominada Argael,.conlieceretn sua* mais urjenles e palpitantes ne- 
que prostrava quantos contra» elta ouzavanv jus-ressidades. 
lar. t i —

—  1 Não ine-lombro se são figuras poéticas: Sisto-
Tiremos oergueiro do òlliodo enfermo; c não le, Diasíole, Mcthatez.e, Diereze. 

nos-faltará dc que viver : I A t.J—quando fazemos— breve a longa.
Imitemos a Christo— na ambição. A 2/— longa a sylaba breve.
A Job—na paciência. A *J.a— exi-le transpondo-se letras 11 uma pa-
A Hercules— 11a íuVça, não dos nervos, que lavra.
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A i.1— uzamos,dividindoodiplhongoemdua* Secom csx'úmco finí,
* víalas. ! Hapido a mim busca!

A prematura morte do * outros animac*— pode 
coacorrer para a lonjevidade dohomem.

Av-iin como huma arvore, mesmo sem en-

Viverá rada enle no lugar cm que Nosso Se­
nhor llic destinou ?

Parece— que não !
E í c i  forca bruta transtornamos a ordem na­

tural. com ijue direito queixamo*nos dos inco- cliorlcw, produz frutos do diferentes cores; podia 
modos, das magoas, das dores, das enfermida- n?‘ssa. ma* k 'a l ° r fdiios brancos, pretos, cór 
des, das pestes e das guerras, que nos envia  ̂azeitonas, dc cobro, A:, 
para vingar os iunocentes, e fuzer respeitar essa; 
urdem por elle estabelecida ou preceituada !? Lembrança.

__ Pedro (passeando cin seu quarto) : Àlócsta
Xos cscriptos inspirados; nos que produzimos.• hora ( I I  da noile) sem tomar o Indispensável 

rezultado>de lungo esltido c medilaçào— nào ha:banho 1 hum banho !... ora o que custará, trazer 
plajiacâo. ** # jhuma pequena porção d'agoa mórna, cm huma

i1] .jiainos porém, se metemos pcdaco> de >̂ar*;,1 011 hanheira !... 
alhvias obras em nossas, como se fossem da pro-j . il-wlra hum criado com a bacia; coloca perto 
pria lavra; se variando de phrases apenas, ou dei  ̂huuiameza).
termos, queremos fazer passar como nossos pro-j Criado: lista aqui aagoa: cuidado; ela nao está 
dulos de outrem. muito fria.

__ I hsta 'em segredo au a parle) capaz d<i arran-
Na idade de 12 annos foi-me annuneiado por|car“ ĥe °  couro ! 

hum tumor que tive no alto da ca beca— que cmj Pedro: Custou encaminhando-se para a bacia:; 
alguma parle da minha idade —  teria de \ iverinia^sempre ehô on- ;Sonta-so, e levanta c mui 
como padre, oa frade ! ¡depressa; Chegou ate de mais: senti penetrar-mo

Porque, para curar-se-me, foi indispensável até pelo umbigo ! 
rapar-se cs.-c espaço, formando-se huma penei-, ^ C;,IU*Ü querapidoo tezo havia retirado-se, 
lissima coróa ! ' !l)eSa a bac,a c afastando-se) :

__ * — \ Uo-quco Senhor Àmo benzeu esfagoa,
lioeno—creio ser termo hospanhol, muilo uza-|v?u cu agora nela tomar taobem o meu banho- 

do na campanha por— bom. zinho.

Mulher que repele o governo de hum só ho­
mem; é jcralmente governada por muitos.

Perguntará alguem:
Como faz a materia— parle da divindade ?
Eu respondo:

R ep ilo  Iodas a* inlctijcnclas: quer scjâo Ião! T " / 0 »’ocla— que huma unha; que hum 
pramlc^iuc ludoabranjào r,ucrscjL Ião ¿eq u e f abTol°  *az liü “ üi¿0 co,*|.o; ,ío nos* lodo. 
nas como a* dos mcé¡¿< roicroicopicos; porçue1 ‘j j f V  ',U0 CM#le cm IM>5‘ CXCü̂ °  a alma- 0 
de Ioda' < la* ii|tiuido. . j.*ó.ou não—a iinnjetn tloSonhor, c conseguiu-

~  •temente— parte desleí!Quando o amor e admirado, pela vi«!a boa-, . , tmJo 0 mai, triub;;m 0 ¿ . ou p0(ie
tinca do Omnipotente, toca um certo grau de‘<c|.0
intensidade, o temor, —  desaparece do uossosi ' ‘ Carta
«•oraçõe*. Estimadas primas!

“ “ ¡ (Nao as qualifico— queridas porque esta qua-
lilicação leria resaihos ou aromas do namoro;

O incétom’illustra! ação inpropria de hum velho qual eu, c de mc-
E quem 'abe á> veze-*, ninas seiwita* ques as Senhoras!
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K’ para s;i j¡ór—o que ja estejam gozando da (unios do* dcsjxoslos, dos dissabores, da; ponías 
bola Porio-alegre ; i-So¿ os prazcrcsquc a fui- pecuniarias, dos niales, dos damnos, rom que 
moza cidade oferece ! ( e que deliciu/a af.ro cu'vHimáo, ousao victimados—seus simelhante-! 
nesto iiioinciito cm minha ¡inajina r̂io !'¡ K* ne*la|

A Senhóra .Matraca—jornal—gracejando com
eonviq-ão que vou fazcr-lliO' hum pedido—man- 
darem-me o-eseripto* que la deixei; pois podcm ¡
fazer Tülla a colo;ão. ¡as bailarina* lrauV;a*. aouxou-aporgnntando-

Pcs o ¿i minha di ripnla—con!e-me se lem cs-lhes pela chave que llies-deu para guardar, 
(miado muito; :c sabn bem (oda* a* liçòe* cjiie1 H>te factocompelitMiie a transcrever hum pe- 
lhepas>ei; se com;>re!i«\ido e acha Conveniente daro «pjt; ja me parecia desnecessário; o c o ^ -  
n nova oriliographia; a  vV.

Teunino, priminhas, com o seguíate pedido;
guinte:

Conlinucm a o-timar-me:
31 as, nada, nada decazar-me! 
Dcixo cu i ;so—p’r’as Senhora: 
l)e>sa cidade—lavradora^!

Triumpho, Oulubro í), lxo:j.

Se hnm dia houver quero queira colorar em 
Iiuiii Aliar a (inajem de São Jozó do Leão — 
•ponha-lhena 3Ião direita huma lai.ça.d‘huma as­
ile <' doisgalhos. cabo do prata o*i cubarlo d*c.-le 
metal, com as pontas voltadas para o chão: e na 
LMão tíspuerda—liuma chave de palmo de com- 
Iprimeuto.
i A lança ó o instrumento material, c repro- 

C-S. Jzenla o espiritual com ijue o roe-mo Santo lançou
—  por terra— milhões de pharizeus; a chave—»»

Considero muito mah útil como preparatorio, com que abriu as portas doCéo para «pie nele 
em vez do e ludo do laiim que tantos anno< tivessem entrada c gózo— oiitros tantos milhões 
gaitam a estudar, e que pasmadosdoi* ou (resdc-¡d’innoccníc*, d*alma< verdadeiramente pura*, 
pois de feito o exame, esquecem-se o* eludan-¡nobres— por aqueles infelizes oprimidos! 1870. 
le> algumas vezes alé de >eu< proprios signaos —
— estudassem lhe >loji;i dogmatica e moral; ou a; Produzi em S. Antonio da Patrulha, uns \er- 
liiiíiita alemã: italiana; S : .

Daquela lingua.a que chamão— moría— parece
sos graciozos, imitando Ir.irca sálira feita a
co-lumes Jahia, publicados no Diario d«

ja so destinado o estudo, a os padres, ea alguem Porto-a logre, redijido por Uelarmino Peixòío de 
qae por extraordinaris imo * e raros eazos, en- Oliveira; dos quaes so lembram-me o- com que 
tende dever fazer -e frade ! | terminavam creio quo variai quadras, quinlinas,

—  ou sextinas:
Quanto*milhares de povoas, cuja ocupação — Anjo bento! 

é verdadeiramente int:lü ao lotado, cm razão do1 — Nossa Senhora me-guarde! 
labirintho, a que —inpropriameníe ehurnno Lei*
do Imperio! Não estou bem cértose ja cs^nvi—que as ie-

Porqr.os? n“o cncarrrpnrá a hima comissão publiquiahas em relação ás grandes nações— au 
de homens honesto ¿a Sod.?s es respeitos eillus- o mesmo que as poiecas relaliumentc as mãos 
trados— a reviz’:o de tcasleis; a illiminacão de quo as túcam;
tudo quanto acha-<e derrogado; e a reunião em Não so as fazem dançar, ora para a direita, 
dois ou Ires volumes—de tudo quanto está em ora para a esquerda, como iis espetam quando 
vigor?! Ihes-apraz; riem-se dovezemquaudoe fazem-as

Diminuir--c-hh: a^ iin a infinidade de empre-chorar! 
jrado- de j:Hiça, Juize*. advogados. procuradores Servem-lhe* hoje de médico, amanhã dVnfer- 
uu -oii:.-iladurcs, e erhães n. oirinhos, & u . ineiro. para combater-lhes as própria* mole^lia' 

Quão gra::dc felicidr.de (‘ara o povo! quanlo qv.e lhes-eauzaram ! 
lueiior. je.ro, <e:i:»ni o*-eus padecimento*! * Conselho.

Todo< lucrariam— K ::do, povo.e o* proprios. A" grai:d-?s— não dividam-^c;
que jor go-ío ou forçadam :nie vivem dos iufor- Tornem-se a* peqtiencs—grande? 1
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2 / — Nimm separar fumo uzào, colocando 
no lim das phrazo> oraçúo;, ou periodos — as 
propozicòcs componente- dc alguns verbas. Mi­
nificando o me-mo que ligadas a taes \erbos.

3.a—  Qualificar em hum sojoncro ossub*- 
tanlivos que expressão huma só cotiza, pois ha 
alguns qualiticados —  neutros e masculinos em 
lues condizes.

A.È — O g — deve soar sempre —  gue: e 
não, ora as-im; cru —  i; ora —  j; ora um som

O- roubrnlóre- no lirazil, ?ão, ou não são— 
irahidores a o Estado!?

São!—
Opino portanto —que sejam enforcados!!!!

Nem sempre só a obra feita | la mão da Natu­
reza, merece o nome—natural; algumas vezes 
a feita pela mão du homem, cornos obrigados a 
dar evo nome.

Quando escrevemos em papel, som paula, c que não ha leiras que o expressem em porlu- 
fazemos pelai Unhas nalurae-; -e colocamos porlgucz, som que confunde-se como do mesmo ul»1- 
baixo pauta, escrevemos por linhas artificiaos, ¡mão cm —* cs.

—  I .V  —  O plural deve ler regra certa c infalível;
Lembrança. ¡com huma só leira;
Os docunteutos— o comprovam; E eu com' Notamos uma infinidade de maneiras de o 

eles— mui bem provo! 'formar: parece que cada escriptoro forma â sua
Outras. ¡vontade; com huma; com duas; com letras dife-

A graça que afectante* fazer-me— não foi pé-'rentes; o até acrescentando huma loira no meio iia 
dru que atirastes ao mar ou abysmo insondável palavra!! 
do esquecimento eterno! foi chave que melcs-i —
tes-iiie n aljibeira, com que abri obahúde tuas| Acho mais facilidade para traduzir —  pro- 
injustiçasclamorózas, que tanto aji.aváram os nunciando primeiramente a< palavras dalingua 
padecimeulos de minha tão puwo feliz familia... e.-tranha: para falar-se os da lingua própria ou 
injustiças <j. bradam a o Cêo, e que incessante- vernacula. 
mente cxijeiu — Vingança! —

—  Os multiplicados exercícios —  cançam o< 
Fumar, ci; arrar, charutar, cachimbar, é me- estudantes de línguas : basta lium até doi*

exemplos para cada regra formando no lim
—  huma rcca;;i!ul;,ç'.o jeral do> exemplos dado?, 
numerad ts as regras.

Hum só exemplo por extenso de cada verbo
l)o nome Mclhálcze, e do outras figuras, po- activo, neutro, passivo: regular, irregular, ir - 

jlom íormar-se verbos, expressando— uzul-as. pes>oal, que sirva do modOio a outro* verbo-
—  —  é suficiente.

Assim como o Amor do Pai edo Filho— pro-l —
duziu o E-pírito Sanio, o Amor de Deuse o O que acima digo—é aplicavol a oinglczu.t 
nosso—  produ? a vida cierna ! cujas irregularidades são parentes mui chocado-:

senão são irmãos, podemos pelo menos ciia.v.al-

*hor expressão que pilar.

De—quali, <|uaUa; pl. quali-, qualias. A

Os homens fazem-se; nàona cem feitos:
São verdade-que devem sor muito estudada-' 
reflectidas!

Das granmtiea* e (ratado de conver-a^ão. que
li cm Alemão, penso que deveriam fazer-se a-

os— coirmãos !

A o- meus pequenos— Idalina, Lvdia. Pliai •. 
o Thales :

A resposta queVmce-*. deram-me â caria *r:
seguinte-n^eraròe-ou reformas na Liiiuuanlemã: Ihei-cudorervi. nnelaraíu-llirs a urjenie no 

1’. —  Regularizar e--a infinidade de \erbo-daded * vir huma ou d;:a- d; Ymce*.—acotaba­
is par su\ forma, erradamente por con-jnhar-me.afiin de que nada do que pos-úo e per- 

sequench quaiiii-r.dos e conjugados — irregu- desse, se se-de seo infeliz cazo de matar r i -er
reculare

iarinente. morto meu corpo, o que exorava a Iodos c-
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garantindo a projiria vida. proprieda- E as ou Ira* parle < iJa orarão? 
de. liberdade, c a Vmces. me-mas—foi decrian- Ea  decoração do hum milhão de palavras ?! 
ras! E a irregularidade na formarão dos substanli-'

Nessa ocazião a-sim os fiz conhecer, e agora vos adjectivos, e advérbios ? 
acrescento ; Ea  enorme soma de erros no* ancrhins, nos

Que csíuoesquecidos /'respondo agora o se- estranjcirbinos, e cm tauto< outros modos d’e\- 
gundo topiro da carta que então dirijiram-me primir, cm que se não faz razo da significação 
sLijineando-me não escreverem-mo mensalmente da> palavras ensinada pelos dicionários ?! 
como Ihes-determinei— por não poderem gastar, Eus tiguras constantes das Belas-lctras inclu- 
12D rei<com o porte dc rada caria! :zíve a poética !?

Nàolhes-dice eu a última vez que eslivenio^ Cada palavra cm huma lingua—não deve ler 
junto— afuo deixava ordem nas can> em que mais íjuc  duas ate Ires significações ; e estas — 
costumavam comprar— para fornecerem «lhes je- nunca opostas*
neros alimenlHos, fazendas, e dinheiro men- Chegaríamos a o maior cúmulo do felicidade, 
snlmente.at;* a quantia de ¿irOOU reis, quando tocaríamos o Cóo, se. por graça divina, unico* 
os ordenados do sua iuãi não betassem— para meio para mim possível—faiassem todos os po- 
Vinco, viverem com a conveniente docência tão vos deste Globo huma só língua, c professassem 
por mim recomendada!? * huma só rei ij ião.

Que por carta do Ymccs. e conta por Vmces. j —
a ŝignada, eu aqui pagaria pontualmente!? Conferiu-nos Dcos— a liberdade: deu-nos em.

Ura é precizo terem juízo; gravarem bem cm ?cus dez Mandamentos —  o regulamento para a 
sua memória— os úteis conselhos; as salutares sociedade christà ; lançou tira dos Céos— os au- 
urtleus; os bons exemplos que seu Pai lhes-ha jüs maus:
dado. Procedem algumas creaturas conforme os seus

Não podem d’outro modo cumprir fielmente preceitos: outrasem quem se-mete o demonio— 
o 5/ Mandamento da Lei do Senhor: c se assim de modo diametralmente oposto : 
procederem a respeito dos outros, não só seus Faz resallar este debate, chegando a santífi- 
corp tãobem suas almas—nào terão salvação: carem-sc os bons—huma e mais veze-— a gran- 

'Mu ivl.izidas a pó, terra, cinza e nada! deza, a sabedoria, a omnipotência divina—  pela 
S«*i pai e único Àmigo ¡opressão e destruição dos niaus; pela elevarão,

('ovpo-sonto. conservação c progresso dos bons !
Porto-alegre. ; # —

—  ! Despencam-se naturalmente entes da arvore
V baze, ou principal facto que muito pode da vida mundana, como caliern das arvores ma-

ronronar para a rejenerarão moral neste mundo teríaes numerozos fruetos— por podres.
— é nào padecerem innocentes para que sal vem-1 —
se. ou gozem—..delinquentes! I Convidou-me certo pbiíosophtv a concorrer

—  com a minha pedra para a pyramide da patría :
K’bem verdade— que Deos Nosso Senhor obri- nào o atendo— com tão grande c pezado volume!

¿ou os homens a ícwircm-ic do tantas e tão apenas — com alguns grãos de areia que, liga- 
vomplit adas línguas para divertirão.ou para ila-ilo* ou em massa cont superior cal—ajudarão a 
jHal-oscomo nos ensina a E-cripiura-sanla. ligar as pedras.

Hum verbo comvinleou trinta ?ignifirarõcs —  j
o[.u>ta>, que erro. que dospropozito. que absurdo 0 * typographo;: ó revizores ’ 
em huma lingua ! vinte ou trinta verbos deste* Por que c para que — mudais vós palavras c 
-óirrate, quanto será mv>ler estudar para que letras em meus e?criptos!? 
piSs:nio> dele servirmos-nos i Só e-ls trabalho —
oí-upar-no.-hia pelo menos rnoze*. 0  quesantilica-se, pode ser acozado— por não

E a infinidade dos irregulares, pois ha lingua* adorar os Santos ? 
com duzentO'óu mais?! Tendo como é natural de adorar e servir a
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Deus não pode ocorrer-lhe o dever de u fazer a: suarão profunda faz liga coma Sociedade"—pode 
os seus iguacs. ¡uzar querendo— huma fita encarnada, larga,

—  ¡orlada de azul; a lira-colo, da esquerda para a
Quem quer ser feliz na morte, trabalha na vi- direita, preza a meio palmo das extremidades— 

daT cumpre os preceitos divinos; os não ludi- por lium boiào de Uno aço lendo por pó hum
bria!

Sempre o homem dotado, ou que ha conquis 
lado—saber e virtudes—encontra inimigos ! 

Quando não tem por cauza a inveja ou o

punhal.
Modelo 

(Ilumaujo de lança atirada, i 
V *  da J Janeiro l.°do 1K75.
Porto—Alegre. ¡Outro anjo, item).[.Mais dous

odio, ou ambos estes prejuízos, protestam ser a anjos, um por cima, outro por baixo do if  do 
injuria ou acalumnia —  ouuieo meio possivcligrau, que, á excepção do que nos— parece 
para fazer rcsaltar as qualidades sublimes que dever caber unicamente a o respectivo fundador
aquele adornam.

Eu upino—que devemos banir este modo bru­
tal de fazer graças ,• e \ejo hum milhão de outros 
nui? consentâneo-; com o bom sen-o, de que 
i.os podemos servir, conseguindo os mesmos 
u!oi>tms

A obscuridade em alguns cscriptos, considero 
— erro ; em outros, ó prova de sumo saber I

I»em pouco vale, bem pouco nos deve impor­
tara forma com que se-enmiciam ou escrevem 
os pensamentos, se esles por si só — são gran­
des, nobres, elevados, sublimes, dignos I

Poder*s*-hia comparar, aquela — a huma rc-

cm quanto seu corpo viajar por e>te mundo, 
— pode ser aquele que seu Irmão ou socio jul­
gar em sua consciência necessário para bem 
cumprir seus devores para com a Sociedade !: 

0 “ Os templos para as nossas reuniões quando 
necessário, são as nossas próprias cabeças!

Comunicar-nos-hemos por pensamentos não 
escriptos ; ou os e-neveremos espiritualmente 
nos cercbros huiisdoi outros.

Debelaremos com Iodas as forças de noss al­
ma, ou mesmo de qual juer outro modo quando 
deste não seja pos>ivel - os cnles repassados do 
demonio ou maus que opõe-se a Os uossos tão 
santos lins;

Salvando portanto —  os nossos Irmãos, suas
doma, estes— ásimajens, que dentro vemos; oujnuilheres seus lilhos, seus direitos de liberdade 
estes— iis imajens, a encarnação das mesmas— á e do propriedad ■ !

Todo o individuo desde que nasce, em cujo 
semblante estampasse o sentimento profundo, 
predominante, de Jloralidade e Justiça— ê nosso 
Irmão.

Não posso porém conferir grau, podendo en­
tretanto uzar a lita, sem que complete 15 annos 
de idade neste Orbe.

7.°— Sendo esta Sociedade—huma inspiração 
divina como já por mim foi anuunciado, viverá 
eternamente como ó suaorijem.—  Por amor de 
Deos Nosso Senhor, echaridade para com todos 
os nosso* Irmãos.

8 .°— Sinto-me como certo lejNlador ao orga-

forma.

Leis sobre a sociedade espiritual—Triunfo da 
Justiça*

1.*- Compõe-se esta Sociedade — de (anta* 
entidades, quantos são os homens e mulheres 
verdadeiramente honestos em sualma, que dela 
quizerem fazer parte!

2 .°— São >eus lins:
O socorro lirilo e reciproco de todos os só­

cios— para conservarem suas vidas, proprieda­
des. liberdades o familias.

•I.*— Não re'onhecem poder algum, que não nizar hum Codigo criminal—achava inpossivel 
seja emanado das leis de Deos, das do Império —que hum iiiho podesse perder a tal pon.o o 
em que v í\o:j !õ.«,ou  das nações a que pertence- juízo, que assassiua.víe a seus próprios pais. 
mos. ’ Ou como Nero, ao assignar a primeira sen­

tença de morte: —  Quanto custa me autorizar 
huma morte!!

Treme-me a mão; o meu coração palpita —

i.*—lia os seguintes graus: *>, 5, 7, O, 11, 
l:*, 15, 17, 10, 2 i% 2,\, 25, 27, 29, 31, 

5.°— Todo o liomem ou mulher que por per-

t
ÍN
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Nao ! a rharidado >enlimon!o (¡tío lanío rm mi- osla r ielado dózquadernos do papel o criplo-, tío- 
nh’ulma inllue, diz-me — <; prorizo! a d :* quo. (jnao« mui poneos pen-amenlos julgo haverapro- 
mo-rauzam o* paderimonlo do meus >imrSain-voilado; e lia mozos, cíe meus proprios balui> o 
los— pcde-mc que reíliría, que su*po:;da! a ron- do minlui propria raza—do aparorou oulro livro 
>cr\a«;áo da propria >nriedade .* a rouvi-;V> pro- om qr.o aloüi do muiios oiiíiyx cscrip'os rnroti- 
funcla q ir paira om moa espirii'» ¡.ría l«K :: a da l a\a--oa profería sobre o Icniplocjuc nesla crid.i- 
llisluiia. r:n rada pajina \ • d‘*-::rirad;u!r*;ile'de ha de lovaniar-so a S.Jozó de Leio; o luim 
huma irahirao, hiiin uiilh .':o de dfsgnra* oraviuaderno rom pooxias do «pial arhoi ámenle 
ziouadas polo lrahid>r : o roníurimriilo praliroa capa, 
que adquirí me*mo por experiencia pmpria— h > i  ̂ —
bre a volubilidad*.* do homemque por iufclieida- F;»rlaráo-mc d-.iranlc o lempocm «juc estivo 
do Mía profesa rm hunm <ú hora— militares de na Corle — hum Drama em.") arios* hum do« 
opiEiiOeuiposlas— me ordena, me determina— quaes uniro trivial. vimuilo do-voi-— rcpro'oíi- 
que esc re v a :

Pona*
tadoem nos o Ihealro, envolvida em prod'ir:'> 
imilhanledo hum membro do parlbenon litera-

aos irm*:o; do-la sociodade, quo, olvidando-se ¡rio e labolerido nesta cidado. 
doseu* mai* si^ttdo* deveres; corrompidos pe- Por dentro da capa do livro que o continha, 
los \icios reprovados 011 polo^rrimo*— arrojam- comedias, o o u lro s  varios pencar,ienlo*cm proz t 
re it manchar-nos lr»hiiulo-:ios por pervertida- e verso ; c-lavam relacionada« obra- li'era-
do.

(¡i¿m máximo.
rias sobre diverso? assumplos—por mim produ­
zidas...

Morío premalura para a vida prezen!ee para1 Foram «em du\ida — curiozidade.; do algum 
a vida elei'na. Iineu favorecedor, de que mais larde serei inde­

nizado !!!
Porlo-alogre, Seplembro 20 de IS7<>.

Gran medio.
Jlorlo para a vida oíermt.

Grau mínimo.
3ior!e prematura para a v ida presento. Lembranças.
Os graus ne*!a sooiedade lom suas perfeitissi-J — Alem de palpavcisconlradiçuescom a nos- 

mas naturae- relações. jsaCoaslituiçãopolilica, romo são — as dos cas-
Ksc re vi-as; mV» rocordo-me porém onde o liz.jtigos barbaros, noto a ^cgiiiiíe lacuna em nosso 
Fevereiro ÍSd o  LS76. P.- 1< rro¿ código criminal;

J . ./. de C. L. Curpò-sanfo. I E 6—a falla de pena, que não deve ser inferior
—  ¡á de >eis anuos de cadeia e mulla correspon- 

No fronli-piriodocdiiicio. que bei do mandar.denle á metade do lempo —  aos iiircto  ̂juizes
lev anlar para minha habitação po<!huaia —  por !que inhabiliiam moralmente a qual juer indiv i- 
humsoculoou üiiti*—hei do mandar porem ro- duo— para jorir -eus negocios, provando este no 
levo as seguidles palavras om letras de I 1 2*gozo achar- _• da mai* perfeita <aude ! 
palmos: i Digo que ó lacuna, por que paraeom o*quu

Exemplo do V ó. E-perança e Caridade! aŝ im procedo v-em para rom o nosso Monarca.
—  ’ expiariam Ião horrendo crime com doze anno> 

Pede com parar- e a pe-;oa polrificada pelo - de prizão.vY.
vi iü' reprovados oa ‘ dos crimes—a o olijeclo — Ouaniu a niulh )res. cm \ista de seu acínal. 
jVdio na arvore rnalerial,aindaroulido porpoii- aJmiravel do?euvolvimenío inlelcelual. morale 
n»s dolados lio-. ja ¡re-’*.*« a fortilirai a 'material, eu suprimiria a i penas para ambo* o? 
terra, sua natural :\iú que por lauto lempo o sexos: 
aÜmealou. ¡ I — pe!o orime de adulterio.

—  2 /—  pelo crime de bigamia, e poligamia.
Alein lio hum li*. ¡o q¡ioc:n í;:r!aram-mo: :í. — peh*.#rim-*djde llórame ato, sondo m ii*u

i.o hotel drugeslül'.'le-'ido ne la ridide: do.-a-de i 1 anno ,̂id»tde em qu: ieralsnenle csliío mu- 
paioceráo em 'iajem da vita .1j  Tiiuinfo para lhero foil.»-.
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autoridade rom, Kenie, de lal excrci<io, quando na iiiílijiu  de penas ao- in 
«mi» vez do Ijcih ; produzam males ¡ou violentadores dos seus sai

—  lía doze anuos que nto leio o nosso Go-1 
di«o.

Nfio sei paríanlo se me-cscaparia mai* algtt-

s, os legume*, os lenijjcros— nos mercado* 

Quanto ha-se e-cripto, tlilo ou fallado— sob

Responsabilidade:?.

— 185 —

— Vejo laníos medico; sem havcrcin fivijiioii l̂ À constituição maçónica é huma imajem «la 
lado academia alguma. curarem com tolerancia nossa constituirão política; ó chcia do saber: 
jeral, que é melhor suprimir-soa mtdla «le 2'V')" ncla vemos ein cada pajina champadas a< pal i- 
réis, a quem o faz—sem as habilitações exiji-, vrasdo Salvador; os dez .Mandamentos do (¿rau­
das na le i: e outras p^nas. ¡de Archilecto do L* ni verso!

O que nao inpossibilila serem privados por Venios a harmonia com nosso codito criminal,
irmãos Irasi'gressoros 
anlissitnos preceito* .- 

Porque pois nâo querem o; chefes do Ião mil 
| instituição púr termo ao* desvarios do seus irmão*

______ , _____  4 w corrompidos pelos vicio* e pelo* crimes, e cor­
ma cou/aa lembrar... ¡raptores de (autos innocentes, de laníos verda- 

— Sim- A compra e venda de votos cm elei-jdeiros chrislaos, e alé de seus proprios I rumos 
•;6es; vMo que já nfio ha quem o> tuto compre, — verdadeiro* Macona e das Familias de*to*!?! 
quem os nao venda, me.-mo Ião publicamente— i .Oulubro 2 S, InTG. Porío-alegrc. 
coinu as fazendas na- lujas; como o* jeneros nos; Por que não ligam-se Padre e maçons dotados 
armazen; como a> carnes, as frutas, ashorlali-'de juizo— para evitar o- q. lenicm-se pralicar.o 
ce*, os letame-, os temperos- nos mercados ! |para punirem o- crimes perpetrado* pelo* mem­

bros per ve r.* os de ambas as in-liturúcs ?
£m que tempo vimos, em que pajina da his- 

Igreja e Maçonaria !!! ¡ loria profana ou sagrada \¿-so a inmoraiidado a
Por ventura — tem a nos;a Sanlissima Ijircjajtodos o* respeitos— alçada ao podér—exercitan- 

vazâo, quando são do milhões de pessoas sabido*<do todos o* seus horrores por lanío tempo, como
—  os milhões do crimes contra Dcos. Penhor e ternos visto nestes últimos em no--a própria Pa- 
redemptor nosso —  por seus próprios minislros.tria !? ca Moralidade abatida, sucumbida, intili- 
edireclore* perpetrados !} agora a transgressão tizada, e destruida por aquela!?
do>cuã mais sagrados deveres cm sua vida do-| Podemos qualificar-— progesso moral—o* íla- 
niestica.logo d "»oi*— na liga comosme-mos iiia-ijelos com que aquela com 'anta injustiça nos 
çons faquempor graça acuzão!) para a matança destróe!?
deste ou daquele innocente; mais larde ou anlcs| Porque nos nào havemos de ligar—Maçons c
—  para destruição do chele de familia honrado e clero dotados de juizo—para destruirmos os se- 
probo, ou verdadeiramente chrislâo Üetudo istoibaslopois das infamias, o sob suas ruinas colo- 
paraque ? — Para a muiliplicação de gozo?, de carmo* os templos do Senhor e dos sabios Maçons, 
riquezas, de luxo, do aparato. dcsumpluozid:;ile vcomo se tossem hum ou unico!?
de poder, de domi iio material, que o; tilhos da* Oulubro 21) de 1«S7(5. P.-alegre. ’
Igreja — não precizào ter, nem devem exforça-j 
rem-ic para possuir.

Terão por felicidade publica o* maçons em

c

jeral —direiio para ex probar a o* padres scu?| — .Nc-m pelo* acto* praíicados por No->o ge­
ados reprovados perante o Senhor e diante dos nhor Jezus-chrino, quando viajou em carne put 
sabios, sendo certo ou inconte-lavei —  que não. -̂te mundo: nem pelos aclus de .\os>a Mai Sau- I
pasMunosdiaem que não vejamos, c::i que uão -l —a purissima v¡rj; m Marta : item por 
saibamos —  qucUd cheio do maçonaria protejido toiias as miniias próprias ações —  porque raras 
por seu- lonco-, e-.-tupidos, ou perver-os irmão?1 vezes iaçoo quo quero, o que creio, julgo, wi-
—  cometeu e la uu aquela injuria, esta ou aquela ‘eiuJ °  dever lazer!
calumnia, e-tc ou aquele íurio material ou de Gomo a dmiUria, aceitaria, uu teria por qual- 
valor pecuniario, estera aqueta roubo pe^oal. quer modo que se-o-lentas¿e—por a ;0e- boa- 
este o aquele a^a*i:iato moral ou phy-ico ou mâs,coiiveuientesouinc...nvenieiRes, de quem
—  para ccmo - padres — ímtliinlicarcm gozos —quer que seja1 ?
que não devem fruir l? —  1 j
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Advcrleucias.
Não pode haver voto livro neste império, cm 

quantu:
I .*— V eleição fOr indirecla:
2 .*— Mm quanto a renda marcada para poder 

volar fúr menor do CDU? reis amiualmente, vi<- 
toque qualquer criado do servir lem e;sa e até 
maior renda.

— Emquanto as scdulas forem feitas cm 
caza ou pelos diie:torcs dos partidos; e não na 

20 ou ‘JO volantes ao inclino tempo cm

vale por trinta, equivale a trinta — cm pezer, 
valor, medida, vV,!

Sofremos a interrupção de d.izo pajinas, i-lo 
¿—a supressão neste livro —j>ur havcrcin desa­
parecido da Typcgraphia lliograndensc cm que 
publicava-.se hum outro, o 2 /

Do que as mesmas coutinham, lembramo?- 
Dos somente, primeiro—da mais justa censura 
feita á certa The/«ouraria dj fazenda; a qual indo

mezas separadas cm prezonrade i ou •> solda-.hum Credór da ^õnda nacional liquidar sua 
dus para ovilarem que sejam perturbados, c quc¡coulas C!1ClJll!l'ÜU cuín dous homens «pie Ihe>- 
perlurbeni-se luins a o< outros. ¡ ¡ f11“, complolanicnlc dc-conhecidos (nua dice-

4.*--Emquanlo liouvcrctn volantes que não'**10 al-licm serem habitantes uâ  Ilhas
saliom lír nem escrever; cujo í-rro \ .'-senos pró-i rmuleuM-s* pregado* cm hum çorredír. revelando
prios actuaos lilulos, na expressão: ‘ ' Cl,< a«™rad<>ro.> semblanUH-a mais ter-

muíanlo (liq)ozicao para assassinatos phvzi- i>abe lôr c escrever; lcos 11 í n i |
Não salle Kt  nem escrever! Este fado deu-se cm huma Repartirão publica.
t  grave a falta; ó privíH;;io mais que muito ,f c C0||ja isen ta  Empregados; e que lem á 

injusta—podor alguém ser -Miuislro do M ado: sua dUpozicao—soldados armados a porta!! 
e nao poder volar por não ler 2̂  annos de ida- Qual o lim destes hurrórci,so não o roubo efec- 
de feitos! . imitado a o Creüòr!?!

Le.neo.no o cazado ¡[.podo rolar com deseséi-i 0 . Vnj d K  d ,1-Cníverso, os 
annos podendo ter pelo facto do cazamento per- :^^ . d,{ T c (Iemonio. d(J< ,llfenl0S_

Hfldido huma boa parle de seu bomsen-o; ou 1)0l.0rc,pom]ain saptisfalóriamente .... 
tcisido privado da illustraçao-que podia ad- &  , J  j , • , de - 0
quinr em mais oito annos que vne.se solteiro!,príg-do ,|a c ,-irlc (¡{¡Mc' |mp¿rio a viutó c cinco

"N* ¡aunos-.no qiul discorrendo o Orador sagrado,per- 
Iguntava: Quem serão desta augusta assembleia,a 

Nmgucm pode dirigir hum i arhdo-polilico. mais sublime do Iniverso—os escolhidos do ¿en-* 
sendo desatendido nas deliberações rezoluçGes, |10r nodiadojuizo final!? Os Títulos, asdigni- 
ou.propostas que ao me-mo olerecc semque jaJcs, as riquezas, a> grandezas mundanas— 
seja convencido com plitizivei? razües do estar 0 llL.ja< nia| fmt.iaüo orgulho, as ridiculas 
em err0* e censuráveis vaidade*, os reprovados vicio*, c

—  os puníveis crimes— lãobem Não! Os venidos 
Osòrrosdos homens — abastecem as oslan- luxozos, os adornos de brilhantes, os aparatos

tes;  ̂ jpompozos, a mais requintada sumptuozidade—
h verdade reconhccida pelo Márquez de iãobem Nfio; porque Iodas estas felicidades, to* 

Maricá. Idos estes gozos desaparecem a o som da trombe-
Abastecem, digo eu: . ta final! Quem serão pois, ó Meu Senhor! den-
—  Em tanta- leis, que ¿»criain desneces^aiias.[tre tantos milhares que assim vivem, o? vossos 

se sc os não comote*so em tão gratule escala! escolhidos!? Talvez hum o:i outro que, cm seu
—  Abastecem, em huma intin idade de outro aspecto, cm suas maneiras, cm seu coração, em 

escritos, que jamais se-impninirhm se não fo- >ua alma, em seus vestidos, cm seu todo— me­
ra a necessidade do do«truil-os; de esclarecer; está revelando humildade, caridade, amóre te- 
c de ensinar os ignoramos! niór paracom Vosco, c boas intenções paracom

—  seus similhantes!
Huma mulher honesta a todos os respeitos, Terceiro—de definições de algumas das prin-
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ripaos figura* de fdo-ofiac de rhclorica, que por, Tenho a mania de não \ iver vadio; o sc-me- 
acazo—vieram-me ã iiuajinação.

Janeiro 12 de ÍS77.
C-s.

obslào—escangalho por amor a o trabalho.

Ha ne«la vila do Triuinfo huma caza, cujos * 
¡donos queixam-.‘C de Ihc-balcrem fora de horas t 

Disírahidamcnle lenho cariólo duas pajinavCm baixo do coalho; na minha ha cerlu lempo 
sobre rhetorica entre pen* amentos que ncmhuma para cá—jemem quazi sem interrupção. Sao en­
rolarão lem com lal arlo. ¡Irctimenlos de alguma alma. 1803.

Ja (jue as-im aconteceu -prodigarnos, 
Pintura éa d>rri|.çâo de qualquer objcclo. Quando sinto o pezo enorme de hum elevado
Tom onuuift do Küárgiiuin— a piutura !íio vi-.emprego, atiro-o á S. .M. I., porque a elo com- 

va. que parece exarem vendo-se os objectos; de pele.
Similhança—a pintura por meiodo oulro objcc-j . . T
lo ; enlrctnnloque a Knariíticia pinta com pala-] Conceito «-oralorios, süo os pensamentos que 
vra>: a Parabola difere da ^milhanra em queijo mais grandeza e gravidade as ideias: dm- 
estae tirada de couzas familiares e da mesma dein-se em fories e scnlciiciozos; cnlram no nu- 
e.spHe; e aquela procura do mais lonje ohjec- “»ero íhuiuelc  ̂a Devno.-is com que exajera-sc 
los de compararão, de especie, e até de nalu- íl indignidade dasmá> açues; a sublimidade com 
reza diversa: a Imajem— indica os objectos si- {lue evajorao-se ações i>oa<: a phautazia para 
inilhaníe*, e deixa a o pensar (los o;iviiUes o-roncober iinajens nobre«: a Eizergazia—que da 
perceber a analojia e fazer a comparação: o.' nova forra aprova; a Epcchergazia em que diz- 
Bo-quejo«—aprezentão os objectos diante d o s 0[* fala-se a menina couza ajuniando nova> 
olhos (li' in[os*ivel poder alguem viver sôpara;razões; a hnerjia, pela qual pOe-se muiia* vozes 
sily rom Iod a clareza, concizâo e rapidez: na|em ação a* cotiza* que a uaotem; o l1'i. anle. que 
Emphase lãobem é necessário que o? ouviule?-íse^'c oriiinariainenlc «i satira pes-oai. quando 
supram alguma couza: c diferença-se em que a cólera, o dezejo de vingança—-com o
obj.clo que colije-se não ó o mesmo; mas dife- 1.l, V̂lc*s ,e/̂ a 'Mude; a Acrimonia. que da torça 
rente Quer queiramos, quer nâo queiramos,jiiS niveclivasc apologia, a qual difere do ptcan- 
querleiamos, quer ecrevamos; quer trabalhe-i*0» V*m íllIí?. c‘!̂  sa* e graça, e nas-
mos. quer brinquemos: quer pensemos quer cs-jco da ̂ malignidade e vingança ; aquela acome- 
ttidemo*;enilint. vivendo, somos obrigados a darî 0 seriamente e nasce de odio jusloe zeloarden- 
vida, sciencia, dinheiro.) " ¡te da verdade c da virtude; a* sentenças sao ma-

_  ¡\imasjeraes uleisá vida conhecidas pela expe-
Escrevem qouza, coiza e côza: louza, loiza. l*ci,c*a e lcllerão. ^

eloza; ouro e oiro; assobio, assovio. e assobíu: . ,  ̂ ,A . . ,, u  ^
X ¡0 Viu; o Moiilbanl» / que orlhographia c ccrta? ,A,Ioluo oralono ü ‘l̂ . ° „ ,UC aciCiCe,,ta ac 1 o discurso maior graca e beleza.

Estouagora cheio c!’e*lre!as...-cuspi no soa- Tropus. nwdano* hunia palavra ou
lho e subiu httma ao iinnamclo. ora' ao >’aia ; eEmpregamos os tropos para exprimir ideia-« -r.

„.i,, • __ , ¡queremos, por outras acessórias — cem bocas,
nnr m »•» • Immü- i ívV i*1- a' a.rcnl0vtporcem pessoas. Seus mais uleis e belosernpre-

• > r  al,“ " ü = ^ » 0 -  cobone>lai‘ ideia* c pc.wameí.to*

Í£ £ S 5 £ X ¿ * ' ininode-tos, &; c enriquecer a língua dando 
n . - . Idiver.-os uzos á mesma palavra. A metâphora
0 fumo (Ie qualquer modo uzado,abre as vis-1lem o primeiro lugar enlre os tropus. e por 
, ? ‘. i ^ J C i a ; e mal erial... pode abrir|ela empregamo.« huma palavra em-vez de outra, 

quando bom. 'porcauzada similhança que entre das existe.
— Cicero menciona diversas cauzas do gosto que
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por das sente-se —  üovidode, exercicio da couza—  avaidizendo; a Communicaçào, com 
imajinacãoao comparar, prazer e. Ictico ou deque o Orador cbeio do confiança em sua cauza 
MMî açào- Serse aSyucdoquc para lomar-mus u — entrega-sea decizão dosjuizesedo ¡ ouvintes, 
determinado pelo indeterminado; a parlo, pelo calé do proprio adversario f chama-sc Ião bein 
ludo; a maioria, [.da furnia; o jcuero, pela— Permissão;; a Cunces-áo, que como sen nomc 
especie; oab-lracln, peto cunearlo; o singular, indica, con.-i-le em conceder algo a o adversario, 
pelo plural.; o atribulo. pdoMijeilo;— sao figu-.para disso mesmo tirar vantajem; Eiyolojia, 
ras de grammaliea. pela (pial damos razfiodehum fado, do maneira

A Metonymia, em que (ornamos o lióme de grave, enjenhoza e aguda; Epuuorlhose — é 
mu objeelo para ouI iti —  pda < .niicxãoc reía- huma rcllexão feila sobro o queja se dice ou 
cao mulua de nrdem >uces*i\a ou coexMenlee lá dizendo; Perplexidade, com que o Orador 
quetem lium para-com oulro na nalureza, ou’mo.'t»*a-sc dtividozo sobre o que hade dizer;a 
ñas arle-; liie^ao—  a relação do signal com a Commuuicação na palavras —  faz rccaliir 
cnuza i\a; da cauza com o ef-iío ; ¡sobre o que fala e oulro —  hum jnizo ou propu-
o inventor cum a couza inventada; a relação, zicão; a/1'ranzição ou Melhabaze —  pela qual 
enire o j)o ‘ C.idor cum a couza possuida; o admoc-lam-e os ouvintes sobre o que sc-dieo. 
cunlinenlc com a ronza couteúda; os accs>orio.s¡ou vai dizer/a Ananesys, pelaqual o orador tin- 
eseus nume> propri o temo iiume antonomazia. je  lembrar-.c de huma couza que llie-ia eca- 

A Ironia expresa o conlrario doqne dizemos pando; a Parézia, pela quai o Orador, quando
o i.-to conhcee- • pido lom da voz. oajelo ohje- ¡lie npraz, chega a hum lim a <jue nao pareda
lo deque la la m o-/é déla especie a Ánthyfrazesdirijir-r-e. 
com a «pial dantos aos objecto-.nomes que este-; —
jão em opo/.ieão com os me>mos comochamandoj Para mover,'a Exclamação —  expressão dos 
cu — sabio, a hum indhid-.io reconhecidamente transportes vivos e súbitos de qualquer paixão 
ignorante. | violenta; a Apóstrophe, pela qual nos apa ría -

A Alegoria aprezenla em principio tim senti- mos do.' a quem nos-dirijimus para fazermos fa­
do, e depuis nutro. quando subslituenwe osdar, ou lalarmos a uniros prezentes, auzoutes 
lermos Iropnk-T-ü' pelos proprius. ‘morios, insensíveis; são déla especies— o Diuio-

llyperboie—  exajera para inaior ou parajismo, que comprehende o Monólogo, quo e- 
menor qual objodo queremos. jquaiuio falamos a nós mesmos; a Elopéia, pela

Chama-*e Periphraze. o ajunJamcnlo de qual pomos palavras que queremos— na boca de 
palavras para exprimir o que poder— e-hia dizer quem no>-apraz; a Idolopeia, com que fazemos 
em umasylep-e oratoria, e a comparação pela falar morios, ou divindades ;a  Prozopopeia, com 
qual huma palavra é tomada em ilois sentidos que fazemos falar seres insensiveis: a Obsecarão 
na me^ma phraze; uiu proprio, oulro figu- sinonimo de Suplica; a Optação, <p.te exprimo 
urado. * hum voto : a Imprecação, pela qual invoca-so o

As principáis finirá-- para provar são: a Inter-’Céo, ou o Inferno; A. 
roga;ãoque fizemos para dar mais fugo a u Decoro, ó a conveniencia do modo por que 
peu'ámenlo; e ha cazos em quo a roéosla expressamos-nos com os pensamentos do que 
é lãobem figura. 'servimos-nos quer respeilo a mis quera oulros.

Chamare Subjecliva a figura pela qual o quer a o lugar, quer a o tempo, quor a o ac­
orador rC'HOüde a pergunta (pie dirijiu alsumplo.
ouirem; a Pr^l?]»*^ anticipa as objecóes para, Chama-so E^lvlo, a especie de pensamentos, 
refulal-js; a e^m.-ara '̂io di-tii^ía da prova, escolha destes. liguras que empregamo-, o lor- 
eoa-i-te em cu;aV«»::’ar, ou mdhor comparar ma da elocução ou colocação das palavras*, o 
d’V> obji'do; | y»* huma o*i mai> face-: A Aluzáo A’lico—é precizo, cerrado e breve. p*»U nada 

(vmj ararão feila ;:•* e^ iri’.o peía qual diz-so;excede ou falta ao necessário. Copia huma be- 
huma couza que lem com ouira relação, sem la pajina.
ía>:-T cxpressi monedo: a iV-Vrição. pela quf*l O espirito claro distingue sua* ideias e as
o Orador pievinindo que não quer qizer frun... desenvolve sem custo ou como a limpha que sal*
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la «ruína cascata —  sahem-lhe do.» labios; hum lejio, moro doentiu, mas reputado como homem 
espirito juslo —  aprecia suas rclacOes, circuns- de bons costumes,-cumprimentamos-nos c reti- 
ere\c-as e coloca-as em seu- respectivos luga- roi-mo. .Nãoha\ia ainda dado dez pa<sos, fuJ 
res; o e-pirito lirme di-rirne pela analy-e—sua- obrigado a voltar para acudir ao meu amigo que 
mais leves diferença; ocspiiiio lijeiru as traia debatia-se com mm cruel enfermidade: abracei- 
superliciahnenb', esc tem \i\a idade, o faz com o, e recebi em mim lodo o .seu mal: lemb.w 
lirilhautc rapidez; oeqdrilo \a?to reune em mô -uos : do nossa idade ; de nos-os primeiros 
hum só quadro — grande numero de id.ias; o annos.... \eios então dlnefavel prazer, 
r.iethodico furma hum todo regular ecom ame-, Acordei-me.
Ihor ordem: o transceudeiite— al.a pulo* meios —
e lança-so impetuozo a o üiti dop*n.*amenlo;c Não me—ronvem herdar vícios, crimes u 
profundo—nunca *e-oeupa de superiicialidades.-.cnfermidadcs; masdínheiro, boa reputação, er«í- 
enlranha—e peia nedilação nn objeto que lhe-ditos, e oulros bens deita ordem, 
apraz, e dele arranca o que ha de mais rico e —
bom: o luminozo—diiuwle-.-e como o sul; hum Acendi hum dente do hum meu amigo.... 
espiriío elevado-ô\e em seu objeto as relações hum cigarro digo; e este desperta-me ou in<- 
queu cngraude.vm, lalvez c^mparavel á arvore lrue-mc com o seguinte: 
rups primeiros .M;cam. ferülizam a terra que a ü sol aparece, sobe o desce espalhando seu- 
alimenta, e fazem produzir novos emais viçozosTaios de luz Iodos o- dias; e nada perde de seu 
brotes: * calor, brilho cesplendor: assim temos visto ho-

A> qualidades indispensáveis ao L-tylo— são meus, nê te planeta, 
pureza, clareza, precizâo naturalidade, nobrc-| —
za, harmonia. Fumo hum charulo omeopathico; concebo o

Cada eslylo tem seu lim : o phiiosophico — pensamento de que — lla-uie alguém silvado 
descobrir a verdade ; o hUíorico—transmilil-a; como eu o hei leito a alguns insiguilicantcs oti-
o oratório— nmpliiical-a: o } oelico— embelezai- los— por divertimento, 
a; quand; não— a verdade, a pensamento. —

O poeta, orador, ororiplor q.ie preferisso hu-j Quar.do tomo oweopalhia-não como fruclas; u- 
ma expressão por lacônica, — fraca —  o fria, a;ovos quentes em cinza prejudicam-me o e.'!o- 
hama menos ceivudu— reve-Iida de graça, bri- mago; prefiro o pão lorrado porque o outro em- 
lho. força— procede ria mal. bola-se-me naquele; queijo— so assado: não tra-

Convem ser natural, com escolha; simples,ibalho assiduamente ; leio, escrevo, falo eaudo 
com dignidade: e ncglijenie me*mo, com graça. I pouco; penso mais; e sustentam-me carnes do 

Nàoé falsa a dúiuiç-.o de Jlarniontel á imaji- facildijesiâo. 
nação, quando diz que e-ta é hum Protheu, cu-( Gorduras, dúcos cheiros activíssimos— des- 
jas inetlihmorplio es variam iuünilamente. troem em mimos bons efeitos dc l̂e remedio.

—  Leite—dou-me melhor— cozido.
Hum sonho.

Passeava eu pelo mais bulo palacio, derrenen- 
te subi huma e.-cada da qual uão achei sabida minha palavra, 
para lado algum; quiz deitar-mo, e de hum mo- —
mento para outro traihformaram-sc os degraus- Escrevo saltando—em diversa* cazas. 
em prateleiras do garrafas; quiz sahir por cima- —
delas, e encontrei hum meu conhecido empre- Quem ê fracoquuanloú própria con.-lituíção. 
gado da direcloria-provincial, anteriormente não engole grandes fumaças, 
professor da freguezia de Santo Amaro, o q:;al —
reprezentava de dono e de caixeiro da tal espe- Doduasfamilias em huma socaza, senind. - 
cie de botequim: trocamos algumas palavras e se dos me«mos tra-tes, do mesmo fogão; u - • 
não sem grande «iiiieuldade pOde dar-mesahida. sempre alguém ó mal servido.
Encontro-me adianto com hum director decol- —

Sinto hoje tão doce a minha penna como
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F/ melhor ter caixeiro— juc stM — o. I iloi sido ludo que hei querido ser... succde-
—  rao incluo a os outros entes da minha especio?

Se a torra come c bebe, oque haverá que não a poucos— ta he/. que sim; a lodos, crcio quo 
roma, ou quo nao beba? uau.

Subi; as nuvens abri: a terra enchi; desci. | Fui p.sssear á capital ; e senti-me lá coberto
—  ,coin huma rapa ipic arrastava. Triunfo, No-

Os que \ ¡vendo lio C¿o habitam este Globo, ¡vembro d8 180U. 
devem terem tud'a parfe os mo>mos gozos.

Infalivelmente com ahúma couza nos havemos 
d’importar.

Não sei se haverá quem possa afirmar .*—Eu 
nunca peguei em hum urinol.

Escrevem huns— ideia, assembleia, panaceia; 
e oulros suprimindo oi final: quacs pois escre­
vem certo ?

In, é prepozição que nega: por que pois co­
rneiem o erro de escrever -impossi\el, expres­
sando iiipossibilidade, ou não possível ? immo-

0 trabalho inlelectiial inlorronpido, pode ficar',ral— em \ez de inuioral? e similhantes ?
destruido.

Estou pensando, escrevendo c reflectindo — 
para ir mais vendo.

O Supino serve para compor tempos de ver­
bos; não serve para atribulo ou predicado.

Sabe jogar a palavra aquele que a imprime 
A publicação dehuinasobras— traz de outrasjfalando. ou escrevendo; ou oque a cerca do lu-

a produção.

Não gosto de repelir pensamentos.

minozo espirito *?

| Jlaxime—é termo anlíquado : está cm uzo— 
¡principalmente.

Hum pai inliuito dá e recebe vida qotidiana-j Gosto mais de— adivinhar, quede — adevi-
mente. nhar.

Jeralmenle pronuuciamos—jovem; enáojo- 
Ilecehi hoje —N. 2 i de 1SC-J —  hum prezente ven.

que fez-me pensar horas.
Estou lendo, suprimindo e fazendo descer

Não sempre precizo disputar— para a Ycrda-,lctras relacionadas com entes que nascem ; que
de encontrar. ¡do Céo á Ierra baixam.

A cara que houtem pareceu-me de hum sahíoj Premissas— são fonte- que abrem-se para ex- 
parece-me hoje—do hum macaco! hontem linha trahirmos palavras, como destas— gotas d'agoa. 
dois olhos; hoje—hum, hontem falava ; lioje-

E’ orador quem fala coni as regras da arte 
de orar.

faz ca relas.

0 meu corpo, quando estudo, está lodo aberto; 
convem-me toda a cautela. Qualifico— erro, o emprego do— não, antes 

dos verbos, afirmando o niuilo c negando o 
Que grande; que interesante—é a luta entre1 pouco, 

os bonse os maus! I —
—  ' Certo escarmentado convidado para comer 

Conjerie —  é a repeti°ã > do mesmo pcn¿a- frutas que distavam quando muito tres quadras
inento por diveivos modos. de sua habitação, respondeu :

— Ide vós .* eu com os meus beiços qual gancho.
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iVa ¡ui a* apanho ro m a  liuguaas 1507.0; ascn- mullior mai* Ibnnoza que eiilão imvia cm Li«- 
j:ii1üí litiramlu em lempo o« ravoço* por diver- boa; 0 a«im enire:e\ea priu'-eza aUuns mezos 
¿asparles. a qual conhecendo a i:iuiiiidadc dg «-eu marido

— para a vida material, obrigand.>a a \ivcr esle- 
Se tantos padre« « f;ade* n'10 molembro sojril.— li^ou-sea !). Pedro inino dedo.

Lulero e Cahino entram tie «te numero não hr-.o; Tiveram aindassim tie encerrai «o em huma
podido viver sempre eelibaíarios; que diremos torrea bem da tranquiiidado publica.
a 10«peito do* outro« en.0 • que ponfo, chama- —
re« seculares ? Lembrando-me «lo huma Senhora ipie gabava-

— ,53 entender suas pernas ¡i distancia dé hum quar- 
Fricionaml.) hoje hum braço senil fazcl-o em lo de leg ia. apetó fumar hum charuto; c a o

numervzos individuos de hum c de oulro >exo. pmuler-lhe fogo, suliia cm hum minuto minha
— cabeça e eucachou-sc no Céo*,a> mãos apoiaram- 

Nâosei quem me-falou em fuzao de almas, se nos Urizonte : 0 0 « peslirmaráo nos-polos...
considerando a«— f.ii-ca« da Divindade, e no— descerão mai  ̂abaixo o a«sentíio >obreduas abó- 
sos corpo— templo* do J>¡-i; ito-.*anlo: motivo inda- «pie chamarei—inferiores, 
por ine habilam neies as almas dos entes que. Duvido que baja jijante que e\ccda-mc ne-- 
quc;eiiiO'. te momento.

V habita ;ão cm cova? para que influirá em Con!inuarciacstudardireito;oqucme-naocs- 
alguns animae« ? para a corajem que manife.-tam torva doler huma obra que mandei buscar— >0-
e força muscular que desenvolvem ; para sen 
iustinc!o; ferozes; 011 para e>ta> tres couzas con- 
junctatnenlc ?

bre ouieopathia.

Conheci htitn Juiz municipal q.cmhum qua­
triênio nunca proferiu sentenca<;e outro que nuu- 

Certa mulher tão estúpida e perversa quanloca proferiu de-pacho«—sem mandar informar o 
inpostora, dizia de ionje a seu .Marido homem Escrivão, f»j«se qual fosse a queslfio. 
serio e eseriplor: lMou cheia até os olhos ! nao; —
escreva« maUem mim ; escreveem oulra: temí Temió eu ouvido por resposta: Para arranjar 
pena de leus filhinlto<: eu morro se continúas, eiomea dicionário nàoniolho papel: entenuqueo 
eles ficam sem 31 fd . Ai Jezus i ai Jezus, a i ! je^criplor o nf¡o mandaria imprimir...

Kespondeu-Ihe o Marido: Os meus ouvidos SOa-mehuma voz feminina... Mulher: cala-te; 
já edão t&o familiarizados com as tuas lamurias-.jnüo nv deixas c-erever: estás «ó a m’inter- 
a minha >en*ibilidade com teus crimes—que vi-tromper (Dizia certo juiz leigo) ! Apenas pego 
vo surdo e.cego. na penna, sahes-te com as luas costumadas la-

—  dainhas! não vez que fui hoje nomeado e em- 
\i' de cadaqual dever— a os seus dar— força, possado do cargo «le Juiz Municipal o do Orpháos.

saber, poder. capolase reziduosdc«lacidade! nao ves.me des-
—  pachando? nao prezenciastesja ter mandado tro* 

Andei vizitando hoje 17 N. 1 .vizitando ou quatro requerimentos ã informação do K-cri-
a< aula« «la provincia : fiz hum barulho em S vfio?., hum imn]ue requeria-se citação a hutn 
Horja; repres o e ouro em minha .«ala 0 estouro.individuo: outro em que re pior-sc licença para 
de duas bomba«.... Hrin juedos de algum mole- poder-se passear de carro pelas mas da cidade; 
que* ¡outro em que pedem-so providencias «obro as

—  'torturas das mesmas; oulro linalmcnte em *juc 
Sem duvida os ministro« ile Afon«o 0 em requerem todas a* mulhere« feia*, b mitas. mo-

Portugalpara \croni—e livre« de hum Rei doeu-ça«. velhas.de todas ¿-s oóres e jonios—homens 
te—Ciizaram-o com huma princeza oriunda da macho«, velhos, moços, feio« c bonitos —  para 
familia reulda França. ¡eazarem-se!?.. ah ! eis este informado; vejamos

Vivia só espiritualmente com Margarida, a 0 que diz; eu quero dar ordem expressa para

c
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qurt realizem hmn cento decazaincnlo; por se- —
gumloü Quero u apoio de lodo o bi\o çhamadoj Contrato; e-p/ri-uacs— fazem-.-c c desfazem-se 
— mulher.! icm um momento; nâo lem apoio na? lei-, nem

Informação:— Pedro, Paulo, Sancho e Mar- nas autoridades possoaes legalmente constituídas.
Quem o- quer ne<ias »condieòcs, escreve-os 
com linfa em papel juntando-lhes as deinais 
formalidades.

linho— fazem caminho.
() escrivão.

Iloqambolo Panaceia.
E e-ta ! que Ihe-pare/c o do-pacho dõ e-cri 

vão !? está doido! em vez de fazer-me a enume- O trabalho litographico ú mais difícil que o 
ração dj.s candidatos com lodo* o- seus vicios etypographico pela neces>idade de escrever-se 
defeilosmoraes.phy-ko-. e ai\i;iciacs... Sabe—'c em pedra o que quer-*e imprimir, 
cum... i loé co;izaques’en!eud.i?.. venha huma

Mole.
Na parda cór, se nâo — ain<5r 
Fidelidade, e amizade— achei.

Quem sua fortuna adquire —  polo trabalho c 
virtude. Juro —  Goza-a eiernamenle !

penna: vou e-eaivil-o. A leira unida >ervcpura 
rebai\a!-o Informe em lcn;:o.-í ouve Senhor Es­
crivão da minha... não!— da sua alma! enten­
de? Se ii. o entende, veja teniendo; não quero 
seguir >cuseo>tume.- de d -morar parios para 
multiplicar-lhes cu/uu! furtar-lhes tempo c tra­
balho.

Sâo prejudiciaes —  esies muro* sem vão*
11 um dia de a ida n»; -erial entre muito> de vi- para quintaes; conservare mais seca e meaos 

da e -j iriíuid —  é doce, entre feijão batatas e ventilada a terra, 
canjica. —

— Quando me apraz façosahir de mim retrato
Quizeram oLrigar-mca... tiz huma revolução que enviu para onde quero: hoje ja la vão 

na capital... i>ouhava alu ioin acordado; apare-lquatro! 
ceu-me o hachare! cm direito F.; e diec-me o' —
Sr. é senhor de mil coníu* do réi¿: se d i-me « E<tou actualmente pedra da pyramide em 
dccima parte, entrego-lhe novoc:- ¡tos contos! cujo cimo está colocado o Sr Dom Pedro Segundo!
ca com eles; cá com eles!. respondi-lhe eu; poi 
não hei d?, aceitar a sua proposta, meu doutor!

Que força e que exteução vejo cm seus nume- 
rozos dedos, tocando em todos os pontos prin-

>enham: venham os novecentos, quotoiibo mui- cipae* deste Império! 
to em que empregar. E ii jue certo que líielieo Toca em meu peito sua Mão; sua figura de 
muitíssimo obrigado ! mim se aproxima; e diz-me :— A Mão que via

Apareceu-me logo depoh hum outro fazendo- na ponta de huma nuvem —  eil-a. Voou para 
me igual oferecimento: ma> deram-lhe hum lombo seu palácio na Corte: mas sua iraajem tieou-me 
tal q.jaz entendido ! Ba ta o F . : e se fOr pouco, 
ele pague a qiicisi o ajude.Perdercem— para em­
beiçar novecento*—èbom negocio. Ca com eles; 
cá com eles na minha !>urra; toda a moeda me- 
agrali ! nada d .* delongas sempre prejudiciaes 
u os douo: de quae-quer eq;eeies do bens que 
andam por mão* alheias. IIa. ha. i;:i/vou Irar

em caza e na memoria o facto.

Muito altamente collocado está quem faz subir: 
descer e passear em caza —  sua própria 
imajeiu.

Quão feliz eu sou! —  tenho «ma amiga que de
Com o ca co da cahey. 1« iI.m I: «íaro i.e 25 quila-propozito llajela-me para morrer por mim 
los: o - mi-1 »s -rrào d * biiiíi i: ,; e íarei voar — quando for precizo! 
cm lomo de mim dia e n :’e o* n.aii lindos —
«• resilarJ. • * Anjii.ho c !.=!:]:.*¡105_ Ou;, a* lugubroi palavras: —  prepara-!*.*

Quanto a r; mui.-— áo seg:e:i ;s que .uardo. para morrer.
—  i A que respeudo com a maior caima e reflo-

Precizo — regularidade em tudo ’ xão:
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— Nno me-preparo: não quero ainda morrer: —
tenho ca muilo que fazer; eiMnu muito sati—J A Irasgrcssão de huni juramento serio, para 
teifo coma \ida que passo! o homem dolado de qualidade.* nobres —  podo

— 'trazer-lhe a morte! Ião importante ó esse acto dc 
Esta In/, que agora â> dez da noite me-alumia, ¡nossa >ida! o meno^que pode ucazionar—  é a

estú relacionada uu é luz de uma c>trela. j fraqueza da alma e do corpo.

Lendo, e;lou fazendo — hum deputado; hum A turbulência torna-se neccssaria nas crian- 
>linisiro DEstado! jças para facilitar-lhes a díje-làa das couzasgro-

— 'ceiras dc que tantas vezes so nutrem: nas pessoas 
Sudilo ó mais comodo para promuiciar que completas, é falta de bom juizo.

Súbdito. —
—  Enfraquecidos no corpo poios trabalhos c ida- 

Não po <n nlinjir a verdadeira expressão dasjde, somos mais forlesna alma; resta-nos pois os
feguintes palavras cscripla» jjor mim em trabalhos desta proprios. 
j*i>o :—

À capilal ( desta provinda creio eu 1 iilumi- Caria quo diriji a quem tinha o ro l̂ricto devér

em figuras!

ler

paiz estranjtfro >cmq fale sua respectiva lingun

Se nem mesmo para entreter podemos sempre A* minhas barbas relacionadas. . não me Icm- 
\ muilo menos para estudar. brocom que : guiam-me castigam-me : móem-que .

— !me o auxiiiam-me.
As illuzòes tem levado milhares ou milhOesa! —

pedir esmolas. ¡ Admirável couza ... desce-me a fumaça de
— charutu que fumo— alóos escrotos.

A Roeluzão e a dieta q :ea uns embrutece, i —
a outros fertiliza a intelijoucia. E* difícil a huma so cabera— compor dlici -.-:

— (les obras a o mesmo temí o.
As aulas publicas nào devem e*tar expostas a1 —

continuas \izibs — para que seu.- trabalhos Dice—me o philosoĵ ho santa l$;uÍMf:i— \  
não per»urbom-se nossa inlelijeucia não ^-pode dividir, i’.nltv

r.ou-se ; cuhrindve depi*is de negro crepe : j de serraeu intimo amigo. E  sua rosposta. IS (Y.). 
suas l;;/.es relacionavam-re com iefras cjuej Tendo necessidade da pascar alguns dias nessa 
i¡/.amos, ma* qn*.*ii':o pronunciamos.... Talvez cidade, rogo â Y.meo. o obzoquiodcdeclarar-me 
seja fado que tenhamos do ver em épocas vin-jse posso hospeda r-inc em sua caza, 
duuras... • ne.-ta linha —  Tahcz¿. Jtesposta— Não tenhocummodos em caza.

—  I Note-se; este Santo morava sozinho; e sua ca- 
•Saúde nocorpo e na a alma é a maior preceza acomodava bem duas familias!

que podemos fazer ao Creador, vito que — I —
poucas vezes podemos e;colher e gozar á nossa Sonhei que chegando a Porlo-alogrc, d^embar- 
vontade. quoi no trapiche d’Alfandega; ajoelhei-me; l>en¿

—  zi-me; orei e seguí; eslou beni cerlo que o não fa- 
llum largo cano prezo ao Céo divizei. cuja! rei, quando la lor.

outra extremidade próxima á Terra, por milj —
i '. j ieno - canudos —  \ ida a muitos communica,: Por falla de pedidos— não convem viver po- 
iocaudo-lhes na testa. ] bromen te: quando não possamos obter dinheiro, j

—  ipoderemos conseguir— ¿ciencia, com a quat c 
Certo pelotiqeiro engolia coma própriasalivajadquiriramos.

tiumerozas pessoas das quo iam ver >uas peloti-I —
cas; de modo que entravam em jente, e sahião Ningem deve tratar negocios importantes em um

!
!
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:anlu < a Ín.*¡ t!i\¡«J¡«lo a minha *¡i!iiii!:inoaitit*¡ilia Atirci u'agou ede |mííi> astî tiio.
¡mi* divor-o- a-iimpto*.*—ijuiz infalivrlmc »le —
••xpcrimcntar a capacidude intelectual dodiscij-j Tud» í|iio o\hte na natureza dcvcria terhu ma 
lo. sen-arito c gozo especiae*.

.Ncm scmp;r po«*o; ou me-convem a pratici Cuín cfeito: o loa c'Carrandoearas caberas* 
da^acoes que a oulro* túo íiteissao.ou parocem VorpO'.
>d-o. i —

—  ! Ilolarionadus os meus alimento* rom couza
Qaanlas ¿upenluidadjs observamos na* Lin-¡inconveniente, preüro compre (¡car abstinente.

Sufre cadaqual sou jugo: O que menos inco­
modaria -cria o d? luuta atuiga formoza, siu- 
cera, u r’uoza.... mas onde arhal— a!

Por maU cautela que eu hajaVulo— muila cou­
za hei confundido.

Noto no' Ulho í d) torrão cm que na>ci—certo 
ar do humidade em -eu arpéelo, jestos* manei­
ra', que inspira-mo afeição.

Estou hojo N. 2'l do ISG3—-Doutor Fioravan- 
te—em ludo.

Lendo doilado— fico com a- pernas fraca*. 

Para mo não perder, co-tumo me-benzer.

E* pO'SÍvcl que a supressão em nosso 
corpo da >ahida do algema matéria, po*sa não 
alterar nô sa saude subliluindo sua natural e\- 
pulção pelas palavra* c pensamentos quo pruferi- 
ino' ou que escrevemos?

Temos exemplos que nos levão a crer que 
rim.

Se eu tivesse dc falar cm publico, tomaria 
antes —  male, ou leite.

Vou fjunr o; miilo« do eerla capacidade: 
vamo- vfir o que Iii>*.*ülie do caco.... ora, o! lleido dar vida na Terra apagando lazos 
»pie lia de saliir;— qao fortilica ou dá vida á«iue-lCéo.

no

los a quem cumprimenta ou com quem conver
.-a.

E ;tasdescem e vem ca fazer sua habitação. 
Quanto ao tempo, porque ofazcm, não meé 

dado o prazer do calcular.
Minha Múi a$sá* ¡í-qera paracom 'Cii> lilho-, 

quando meniuo5, guardava seu* carinho* e alta! Fui curar ( não m'inilinjáo inulta«, poU no 
proteção para depoi* de homens. lugar não havia Medico; c se cu o não fizesse,

—  ¡faltaria ao dever chri-lão da cbaridade! ' huma 
Nao me ronuun renunciar a juiloaque tenho Sra. que jornia c*»m dore* de parto; apalpei-a...

direito—sem e-lar na po^e de hum maior bem. pariu — gatos quatro!

Enamo;inaisveze;,farçado«pelA«circum*tan- Com remedios materiae« combatemos as cn- 
cias, que porno^a própria vontade. ;fcrmidados djs corpos; com c-pirituaes —  as da

—  alma.
Poder-mc-hia su-leutar alguns días a fumar.i —

—  i Apareceu me a ímajem do Sol snbre huma 
Podi'ivo comparar algún* a mulher com terra cadeira edioe-me: O Sol eq>alha-so por bous e

que .-e-la\ra* cu considero com esta relacionada'por maus: fazei vósoutro tanto.
as d«js iavradore- .* outros com vazosem que se- —
murcham a« flores. • Um poeta dea-meo seguinte Mote: —

—  1 Urinando, fui a torra profundando,
A nos-a imajinaeão nao extingue-.e em quau-l Em grande lixo a urina transformando! 

to \i\emos. Gloze quem for capaz.
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Quis animar Coruja a Mocidade quando e-.zas communicam seu veneno; as-im nós pelo con- 
crc^eu: —  Oí sabios não erram pur juc estudam. laclo com oulrus— nossos r>egredos.

__ i __
Se dia< pa?so cm que sou vi«Ja; uniros cm, Qncfaz e*sa infinidade de enlc* metidos pelas 

que sou morle! h*o\a s dundo saltem "¿) para comer o beber ? cm
Dezembro •>i , quinta-feira, Triuinpho. ;miiilia humildo opinião—adora u Creador pelo

— 'espirito que a anima, c pela procrcação. Deos
Toda a parte sensivel— será pura materia ?...!guza quando cllcs gozão.

parece que nao,

Uoniens instruidos cscrevcm de ambos os 
modos:

Oual será mais certo.- Deos? ou Deus!

E  â sim muitas couzas imiteis, ou prejudi- 
ciaes ao homem, são agradaseis para Deos.

com sua palavra; nem o* Apostólos priuc.pal- ß |f 0, o!ljectos quc uo-serv(!lll
monte ião Paulo autor,zani! !, , , ‘ d¡ s _ p , , ^nto ,,

Ja i .o f.il o n u ^  grande numero <lc Ninto, c| . ,.s .
di* Santa-? quo adoramos —  por haverem re~¡ J
peitado-a, alguns dos quaes, imitaudoo Salva-; , . ,,
dor -  prufcriram o martirio! í ' )mz ?u lor h," " a vol,lndo linn.° a¡necesaria cacrjia para fazer sempre triumfar

Vida eterna csvnonimo de-—luz eterna« opiniões tacs que nau possam jamais ser con- 
__ lesladas«

Ninguém pode escapar a o erro de falar do si ¡ —
ju’oprio. . ¡ Quando serviudo-me de alguma couza-, ouço

__ ¡a voz—pare! cu não continuo porque se o lizesse
Pa- o dia- om que á imitação dos anligps Bis- — ficaria nervozo. 

pos prceizo hinchantes, —
—  Torna a chuva para mim ascouzas mais finas. 

De direcção— directo, mudando o <; cm t... c eu o agradaseis.
que via primeira palavra escripia no ar cm letra -j —
douradas a<>im—diresâo! I Com hum sopro divino foi animado hum rof-

—  pu de barro: ¿ pOv-ivel, assimcom*» líaver Doos 
Sendo longoscmpreo dipthongo—«lo, uzoa> li- lanzado a « -le mundo cazaos de todas as espurio«

nacs breves—am, cm vez do dipthongo emprega- de a i t i • exigientes; cazaos das di (Trentes ra- 
do por tantos. iça* destes

—  I Quanto a » reino vejetaI lancou tudo que exis- 
As cobras pelo contacto de suas parles veneno-le, ousemoii.' que fez a Ierra produzir: c

ila tempo* cm que do*dc o sum quazi inper- i
. , , ¡ceptivel até o mais eitr.indo/.o lrpväö—-todô  an-

Noin Deo*esü-cepUvcJ dengano; d -» nuncifio-mo -morle; enforcado, afogado, & l)ai- 
nreciiiUaclanwnte; «em elium meiimo ou i».muu ia> a punhal, afaca. a adaga, e-pada. latifa; 
homem que e<luda; mie hoje tom um pensar, ain<la de outros modus, c com outros instru- 
aumnliä oiilro que de*faz no dia seguinte o tXj,'nto>.
M“*“ w/; nd '  espera: deu-nosa Lei que devemos* Não me-admiro; acho ató muito natural quc 
cumprir, que foi gravada em taboas de pedra: (antus delinquentes paracum migo—inpunos pc- 
punia e pune a quantos a transgrediram. a!ranleo Tribuual da< LcímIo lmperio —  lancem 
transgredirem, comooutr ora a nosssos pnmei- maotlo mais esse tneio: uit.« para continuarem á 
ros Pai.- retiro-me aqui ao que então "*es-‘jíxe,-Cer empregos públicos, gouhar dinheiro, hon- 
determinou , como depois ao Gencro-liRnianoli..^^  ̂nos(o< iui{£tiaida viucional; otilros nara evi- 
( reliro-mc ao diluvio ocazionado pela corrupi;àoijal.eni ,»iernámente a merecida punição de suas 
dos Po\o> : cumo diariamente a nos mesmos::f,r:ni*nu>7.K 
nem seu Filho quer com >eu exemplo. qucrjcnmin^
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quanlo ;i o minora!, creou simultaiicamculo to- lloctipilulação — ó a repetirão dos principnes 
«las as riquezas que gozamos. 'pontos de hunt discurso ; osla e o Epilogo—são

—  ¡eqtócies daquela... eslava cu agora c.-ludando
Eslava cu envolvido em bem diiTereules re-direito; e fui escrevendo HhctorKi. 

flexões, quaiidp senli sahirem !>i\os de lodos o>! —
tamanho* pelo canal do ininha uretra. I Cada rabelo da minha cabeça, quando quer

\i no hospicio de Podro 2\ Intuí lonco pas---fir/ii« 1
sado cerca de cinco anuos que *ü ¡!a\a e dizia;
ver sahirem-lhe bixos por diver-as parles do 
corpo.

Escrevi huma palavra rm húmenle feminino, 
r. o vi Iran'lornar—e em ilhiiniixado aliar como 
por Ocazii'io de íesla.

Letras vou corlando ; c individuos— passan­
do.

Cerquei o meu quintal rom varas desla villa
e taquaras- da capital, 

t

Denomina-se—Elocução — a escolha de ler- 
Cuco a sojruinie conversa:— Va¡ ser convida- mos e expresóos propria- a dar força c beliz i 

do para a \ enerabilidad^da sua loja maronita os pensamentos para persuadir, 
ca hum nos-o amigo— imajem do Coronel \ illas —
Boa<. 1 Quandolendo—m’enfiaqucco, escrevo, emo-

('lisia loja dormia desde. e acordou-se fortaleço, 
em I nTo. ÍM u fado deu-se em l&tii, Mareoj —
2í.) | Chamam— Cosmolojiea*—  as Malhomatiea*,

—  jasPhysicas as Xaturacs e ns medicas; com- 
A unira mi-ão de hum prezideníe do pro- prehendendo cadahuma varias ¿ciencias de 1'

\ ilidia é como a de muiios ‘oulro-; empregados ordem :
publico - - exforçar—e qaanio em >\ cabe pola. AsMathemalicas comprehemlem:— aarilhmc- 
feli' iilade <];i<jucie> que dele dependem. jlica. a álgebra, a geometria, a mecánica, c aas-

—  tronomia.
Vou riUrcter-me a reíaviunar letras grande  ̂ A^phydcas—  phy-ica. chimiea, industria, 

rom pes>oas grandes; pequenas, coin pessoa* geologia, e das minas, 
pequeñas. ! Asnaluraes— botaniea, agricultura, zoolojia.

—  la da educação, e o aperfeiçoamento das raças 
A mulher cazada que porta- e mal para conranimaes.

>:eu marido— é hum meuibro estragado de-te. As médicas— piiysica médica, hygieae, nozo-
—  ilojia, o medicina-pralica.

Fiz da Suissa - hum reino. j Tem táobem varios ramos as q. versam sobre o
—  espirito, como— philosophicas. theologicas, dia- 

Faça-mo o Favor (aonicu criado, hum peque- legmaiieas. históricas, e política-, ás quaes dão
no de 13 anuos de idadu. scutar-se em seu lu- o nome— Noologieas.
gar ra poriada rúa c evitar que os seus iguaes, .V> philosophicas e theologicas compelién­
dola façam tambor! jdein:— a psicologia, a lógica, a moral, alheo-

—  ¡dicéa.
Nao convcir. me pagar irabalhos anlesdecon- A dialegmalicas— agrammatiea, a literatu- 

d nidos. jra, a cslhéiica, a da educação.
—  1 As hitoneas—a geographia política,a archeo- 

Chamam—  Perorarão- a parlé final dodis- logia« a historia* a dasrclijiOj«.
rurso em que o orador podo deeaohor miiha- A- poliii»Ms— a legislarão, a jurisprudencia, 
res de pon-amonio- relativos ao as-mu¡*indo qu.> a iniliianea. ao'wnnia polilica. a governança, 
Irata : o qual para ler bo¡n éxito—  muito dela e « admini-iração.
depende. Yé-se pois que a elo.piencici pertence ás $ci-

r
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cncias noo..w y-dialcgmatica?, como parle dai por dois; sendo a duplicata para prevenira fal- 
literatura. ¡la que podesso haver no seguinte dia.... quo

—  ¡santo celeiro !
A diçào —  lem relação com a grammalica, a| —

. elocução—com e arte oraloria, o cstylo—com o Não é facil cm huma Ihgua velha —  a intro- 
caracter que lhe «jucr dar o orador. 'durão de palavra- novas; tornarem-se algumas

—  |—obsoletas ou antiquadas* augmentar,ou supri- 
As sylabas— ar, cr, ir, oi\ ur, são no fim dasanir alguma letra para seaipro na escrita .* ain-

palavras ordinariamente— as predominantes :jdamcsmo, reconhecendo—erros— preferem con- 
como cm— amar, combater, confundir, favor,jtinuar nolles, asubslituil-os por verdades!
Ca* r. —

— Todo o político devo entender hum pouco de 
llaveni pureza na elocução, quando o oradorjmedicina; senão para curarno material—para o

aleiiJer á propriedade das palavras da lingua espiritual, 
cmque falar-

iVirismo—é certa afetação na pronunciação.
Cmielcmos Nurburfcuio nao pruiiiiiiciando¡cería jamais — escravo! .. mas seriam lodo-

i o.ii o devido acento.
U cslranjeirNmo dâ-.-c, quando serv imos-nos 

de palavras estranjeiras não admitidas.
O Solecismo—é erro na compozicão dasphra-

zes.

Soa minha imajinação libertasse— ninguém 
ia jamais — escravo! ., mas seriam lodo- 

compelidos a cumprir liclrncnte seus contratos.

Devem ser— respeitadas as couzas sagradas.

Perguntado a hnm estudante do grammatica 
À clareza, comquanlomuito agradavcl nem - -como conjugam-.-e os verbos, respondeu —  

iompro pode existir. deste modo; -- profería cada voz, fazendo hurn
Cliamam-so— Omonyma* — as palavra* que«pa:;c0 (je dança. 

k 'i muitas pig»iiiica';0e> própria«, não methafó-
iti s : univoqa ,̂ í*e no material da \oznaolia, Quem pyC on(¡c mais convem, e tira dondo 
(ii n»nc:i ./ * , , r i * *i i i 'mais convem— sempre tem.1 • ornato deve ser lorio, w il ,  e decentó; com i 1
e.* nthuziasmamos e conseguimos o que que­
re. >s.

i lanlci cm meu quintal cento e tantas arvo­
res Truliferas relacionadas com os meus cabe­
los por is>o mesmo— nada produziram.

Cuspindo, realmente—huma cobra subiu es-

Eslou em torra de frades; tantas cazas—quan­
tos conventos.

A muzira, quando arrebata —  faz parte da 
eloqucucia.

Nomearam-me hoje por graça deDcos eunani- 
piiiltiaimente, e no ar íinjiu— divina pomba. ¡me aclamação dos povos — Inspector das pro-

—  Ifessoras publicas, e particulares.
Conheci certo fidalgo que nunca passou dei —

A Iferes, por uzar todos os \icios do fumo, inclu- Este planeta a que chamamos Terra faz o seu
• ve masca, e mecha no nariz. gyro cm 1\ horas; ignoram ainda o tempo quo

— gastam outros para fazerem o seu.
Sopra vento Ião forte como nunca; c eu lenhol —

•i ibeça cheia do sol, de alguns outros astros c: De-ci ao fundo do mar com dua* balas nos 
.1* estrelas. ¡pés; cortei a corda que a ollas prendiam me,

| passeei como se estivesse em terra, 
t.íuão raros são os bons modelos! i —

— : Tendo-sc-me-dilo em Novembro [:\ dc 18ti‘í. 
*"ive hum companheiro de viajem que comia que a terra não alimentava, nem o capim ; pois

4
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ja 0 'lasa seeo ; — |iusc as nuvens gravidas; c nu depo/itar cm otrlros— é jeralme* Yauza <íe 
me.>mo dia derramaram agua a fanar ¡no-sos maiores males.

—  I Seguro> era tudo —bem pouca sofremos. 
Knfraquceem ;  tiram certa virtude a os objec-i —

tos de que sirvo-me, pegando-os. | tteprczentão-mc mil caras cada fumaça f|iie
—  ¡desprendo de liuni charuto com que agora mc-cs- 

As palavras acabadas em— ado, ada. ade, éoltou entretendo.
— a aberto emjeral e predominante, como—arná* | —
do ;amada ; Laforcâdo ; á . j Nãosci se-existo o verbo—sinetar—  marrar

As arabada* em—anle.rnte.inte; ando,anda. com sinete; alcunhar— pôr alcunho cm alguem; 
ande, lem a l\>iliaba tâohcm pp*domiiiantc,-co- e muitosoutros que se não existem—devem cre­
mo— amante, sjbscquente, con>tiluinto;estaudo, ar-.̂ e. 
varanda, bando. Alguma' regras para a pro-j —
nunriarào excluem o< numerozos Mguars que! Não tenteis jamais contra a cxistcncia de j.e<- 
scriamos forrados a empregar para sermos enlen- -oa alguma, senão cm vo^a própria defeza; de 
didos. vossa familia; e de outros bens vossos.

—  | YJ crrmc tão horrorozo—-que «cm Deos, nem 
Tras-mc sempre a chuva —  ccrta tranquili- o demônio perdoa

dade ao espirito, certa calma ao corpo, certa
frescura á cabeça, e certo grau de calor aos 
pés; apraz-me portanto a chuva.

Legi-lador oque legisla... legista —-devemos 
qualificar o versado em leis.

Se 
rança

Km tpir adeinia estudou o 1.“ que advogou; 
cju»* curoii; vv 1

E'tou con\cnrido que o íizerão como tem-se

Com huma fortíssima pancada d’agoa cahiu- 
meo ssguiute decreto em Novembro 15 d« l 
— domingo.

Eu.Jozé Joaquim de Campos Leão Corpo-santo, 
prevaleccndo-?c da luziulinita quo aprouve ao 
Senhor dar-me, ordeno que o> Maridos cjue não 

.......... poderem \iver com suas mulheres— e reci-
-•vhio.r’.-n'ranri '  L' procamenlc— lonbão a liberdade du cazarcm-.-c
’ *• "  1 ‘ ‘ com outras.

Fique portanto m&»> esta determinarão acres­
centada â relijião que professo— Catholica, apos-

feito outras muitas couzas que ignoravamosi^^a* , ,^  . .. . * v , Quanto aos bens, e>ta determinado i tie, ha-— por m*j irai ao de l>eus, ou do seus dantos.! . , ,* .1 1 ___ vendo Inhos,sejam di\ luidos emires parles Jguaes

Quem p r i M » - g u a r d a ;  tazada, despre-

f  ™  j » ,™  „  -  »  nic t a .  ,»0« .
ouMi mi^a. i -  ̂ , j i*porque razao mortos hum para o outro peio d¡-

r  * . . ~  , ... vorcio material e espiritual —  verdadeira ima-
K'lon hoje de Iilra. i i oe — isispo. !jem do desaparecimento para sempre deste 
lem o parochos huma tabella para que'umndo.— não pode ligar-se a oulrem ?! Haverá 

“ 'J0 I J0' tlu!ar (*enKU  ̂ a> ovelhas que ma¡,. moralidade no concubinato comojeral- 
iie\em «íhmerua!. mente sucede ? ninguem o diz : no celibato ? ha-

1 iV'vih'r do* rií'^s ijuau«. > r\ro-u ,r¡a muita, mas não— mais; alem do que, são 
don ir* qii'* lit“ * qui/.erem car: nao tem. jamai* riUVS0< quea^sim podem \ i ver por muito lem- 
por i-mi ttie-mo c por Hiandade i rao o .)0 u¡.\eria, cm matarem-se os consortes que 
direito de ncuar o> sacramentos gratis a ¡ucnr- •
lhes nao pode | 'tar. não podem viver como taes ? não, porque seria 

hum rrime perante Deos e todas as narues ci- 
—  vilizadas deste mundo. O que convem p is á

A ¡Ilimitada confiança que temos a loucura de moral publica e á felicidade conimum ?—  A li-
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.1 ligar-se a ontros polo- nin- 
ç Irinioiií? ; de \iver cclibalanaiucuto 

-í I uo-a |‘*ro\c<̂ c. 
aios\ordadeiro pro^e-o—nlargue- 

.it!u< na moral chri-tá. a- rait' da 
fiUM de ;!oprincipio. voju m» huma 

.*iica coi./.a—cm) ! i —
A ¡nolle iji: • j •!> KnleS'ipreri» : >r »l-.̂ iiinad«»; Km minhacaza— sou hum heróe ; fura dela 

para M?r celiba! trio. o *< i t!»*r;;amenlc;!—  hunia formigninha. 
a pude que o não Jur, dá cxcnr*!«» «lo alia mo- 
nilMado (v/tndo-e formalmente 2.\ ou 
me-mo í\ n-*z.

it •wai n; «v!ando a mâi o n condiròes, 
ser {»o»• ria < ria*! • a idade do 7 aunos. com­
pleta a qual— cr.lr^iesaopni, -' poder mai''qucrmucrial, quer intelectual, 
convenienlem^nlo la/.1;1 cdtrar. i —

ri-ãú poríiuilu df-roíradu-i o- grifai* do nosso Que e\!raordinurios; que ndmiraveis são o.; 
codLr.) criuiia::! que qualilicam rriminozo ípolyJdiíerentes efeito? operado- por diferente - factos! 
gamiaron bigamia o cazamento e u soíruidasou1 —
mais iuip i;»- dumnl 5 a cValencia in I do Iíélijfòa éoprocedimento para com o Autor
I <«a Z.' consorte, A*. da Natureza nasrido da persuarão do quo O

Séle—e; imprima-se ; c corra cm Indo o Im-agradamos, O obdecemos, O respeitamos, 
periu ehrMâo.

Moio.
Do qualquer minha Beldad« 

Tenhosaudade...
One nic-fa/. o peito arfar;

O corac.su pular!

O ia liíro—\ieio— '■omento aquilo dc que não 
prow:u utilidade alguma.

Qinljuer Iraltilho nos prolonga a vida —

Y. !à hojeo meu*%;loniaiio ijual concha de 1)3-:
Quem trabalha —  para si o faz.

! a p:*)r.do-*e c lirand0-.'0-l!ie pe/o-— ora su- Todas as vezes qtie hei sido condenado sem 9
bind'), ora descendo. *er ouvido, ou alondido, —  hei apelado para o

—  (Tribunal divino, c por este sido sempre absol­
vi ue dorozo*. queaílitivosdevem ser-te o; pn-1vido.

’ icimenlos inferiores..!... São verme*qüe te* —
»rroem as entranhas ? SMo juslo*! ena<!as<»-' Nem tudo convem dvlarar: algo convem 
reis. dissimular.

vejovi Sol -al!* dehnm homi'fério * entra cni 1/ celebre! ao pegar hum prato 
outro... o triw ili--i’:tM; pois venn- lodos o- tremer huma mulher! 
dias... ah ! ;; h> nielhur —  entrar e saliir — —
que na-ccr e p*>r—e. Qucmcacade\candar devagar e sublilmcnle.

Vida—  e '-'vu/.a que dantos, recebemos, e Ao malo devemo-levar faca.
uunrdo ti u C/*o. \ —

Nem<ompre ha foiíi) onde <ahe filmara:— do 
Co:iviri;i fer Inra* para ludo: nem -empro lu^arem jue pn •-am,.*> hum fosforo: do< campo- 

podemos. e do* malos pela manirá ¿i vezes ¡i tarde: do fo-
—  co em que laucamos ai: »a: do liquido que ferve ;

Si alo tal fnp;a alguns dia< em minha cabeca; d-/ animal «jne abríiiiu^ que respira: do rio; do 
outros em minha m u  — que uie fi inpo>>ivcl !iiar;dascoMzasqueuie':cqu¡c;i de oulros muilos
I r; e*crcM*r. obje^to^doquesgora ufioiue-lembro.

í ) ¡em tl-di *a- :e ;i< <cienvia 
i!**-.

li?m muilo* t’.ü .i para o dia oguinte— rom cut guardar 
om mol I tu.

\

)

■ • ■
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15 edificio* que fcilv
Mole.

[A huma pedinchona*
Aceitas o coração. 
I>eslc leu vellio Lefio, 
Como dono; oti !a<lr;iu ?

Outro:
ÍMá vcllio; mas amor, 
Inda o faz se-enlal*T. 
Km le-louvores lenu1'

Oulro:
.Winiquea vi,
I) Via fuji!

Oulro;
Vela b iliar,

'Nao de\o tornar1

¡'‘» i » ¡ i . .............
cus \cz do sonsque ao soar c ^aparetj 

!*i na propoiWio de httm conlo i 
Icada oí fá pobre, que rereberia no -.
»•a/amenlo, podando enfrclanlo irgasU 
rus d«>(e capital ao quemáis nerogar1 
m1; oí: odiíi^acao do cazaem que acón .das*cK.
>c os veniadciraiurn'eiiclms.'ÍUuIos que csinolao’] 
.i nossi rharidiido -cm que poseamos sempre ¡ 

i>occoricl-o.-¡— enehendo-no< de uojo ede la.sti- ¡ 
uiasou C'lailo deploravcl, laclo que para niini 
írevcla luí!i*o alrazo aínda; ou á libertacáo de 
jcreancas torneas nacida* escravas sobro <|ue • 
•vclariáo >eus ouh’ora Senhores, curadores ou ; 
luloics. !
! Seriam este* festejos lio cierno* como as al­
mas dos que recebesícm l ies beneficios. e a- da- 
•quelcs que liveoem a fortuna de os poder fazer. ! 
( Com a primeira aplicarán, aieni d<*s \anlajens t 
'con-c^uidas cni bous costumesem tantos no.<sos

Kncerrame ilo uc es»*ripto* mens cm hum
cuadomo.

similhantes, seria incale ilaveímente menor o 
numero Jos -dundos, algún* dos quacs Ião in- 
porfunos. „  ?

* , ... Com a segunda—desaparecía cm hum so dia
Naocra po>M\cl huiiiaverd.ii.c nui- u.’.imc. a insnoraliiJadc rola quotidianamente pelas , 

do mais profunda ¿ciencia, mii^ iit;I ao homem m< ritJade
que relíele—que a ultima que acima f>cie\i pa- ç om a [01Tl.¡ra —  cumpriremos a sania cari- .
:a ultimai e> °n ¡ l,K't>,l,n / ‘‘ ‘I " 1 1 u i,;‘N" :-l,’c •* dadeuzada pelo Senhor paiacomuo^co creando- . 
de Abril do lbb í, as'Jda noilo, ut l̂a vina do .... 1 *. . ¡Ii0> .lU C .r. Jlnuupho. I /

Oxalá possa eu produzir outros de maior i«e-i —
recimento. Nàoefacil podermos ocupnr-no* em negocie

Praza aosCcos coulinuara illuminar-me para-Pi*»^*^« quando nao estamos tranquilo* .sob 
felicidade minha : c de Iodos aquele* a que devo,05 particulares.
scr v',jj| (Jucm podera trabalhar com çosto; de\oíar->o -i

Prolongue o Senhor a existencia: conserve em |*auza publica, arrostar i «:ri^ocontrahir ini- 
Reino, ou ndo colloque a quem, por sua^i^des; ^ofrçr perdas considera* eis por exem- 

iniiuita bondade, Dign»)ii-¿e sujorir, inspirar. •' P^r coinpensiw-ao -- amizeria;* 
infiltrar ludo quíuto tio novo ha ĉ -crip(o: c a injuria/ a caltininla !/ 
assipma-sc j —

¡ Quíiograndee a —  responsabilidade qc peza 
/v;c Juay nine dc útinuo$ /, • lo Corpo-sunlo. sobre a minha humildi&iniae fraiili^ima cabeça

—  !— pcrauloDcu*!1!!
'Foi sempre opinião m;i ?ia que os festejo* por 

iriuinpho- <*•.' balaüias i quo perecem milíiarési O Autor,
de compatrio(a> toupo em que jemem.
outros lauto* pela peida ou inutilidade do :»ai.. Jnzc.lon'iiin de Q‘üh¡m Lcáo—Q'ji’i¡0'Mtnl‘j 
do marido, do lilhu, do irmão, do am« : *, ú,
conseguida a >omina possi\el para *al fim.--c;u Porto-akpro, Imcki.n^a L itk u a k ia . Janeiro Ji 
-cz de luzoí que em imtn momento .'e-;;[ a/'o, do l*v*VV.

o in- i

'i


